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RESUMO 

CAPACIDADE ABSORTIVA INDIVIDUAL E INOVAÇÃO FRUGAL: UM ESTUDO 

EM ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 
AUTORA: Denise Adriana Johann 

ORIENTADOR: Luis Felipe Dias Lopes 

 
Este estudo teve como objetivo analisar a relação das dimensões da Capacidade Absortiva 

Individual (CAI) com as dimensões de Inovação Frugal (IF) em estudantes de pós-graduação. 

Na primeira fase desta pesquisa, foi realizado um levantamento de literatura com técnicas 

bibliométricas para explorar estudos sobre as temáticas e identificar os instrumentos validados 

no Brasil, sobre CAI e IF. Para verificar a relação entre as dimensões e testar as hipóteses de 

pesquisa, o caminho metodológico caracteriza-se com abordagem quantitativa com objetivo 

descritivo. A coleta de dados foi realizada com pesquisa survey, com instrumento composto 

por três seções, a primeira voltada ao perfil dos participantes, na segunda seção, aplicou-se o 

instrumento CAI e, na terceira, o instrumento IF. Em um universo de 3.801 estudantes de pós- 

graduação, mestrado e doutorado da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), obteve-se 

uma amostra válida de 462 participantes. Para análise e validação do modelo foi realizada 

Modelagem de Equações Estruturais (SEM). Os resultados são apresentados em três artigos 

científicos integrados, sendo o primeiro com as análises das dimensões da CAI, o segundo 

com a Escala de IF e, o terceiro, com as análises dos dois instrumentos. Nesse estudo deu-se 

atenção para o nível individual da capacidade de absorção de conhecimentos em inovações 

frugais em estudantes. Os achados confirmam que os três modelos propostos foram validados 

no contexto acadêmico, assim, os modelos de mensuração e estrutural aceitaram os critérios 

exigidos para boas propriedades psicométricas com relações positivas e significantes. Os 

resultados da pesquisa mostraram no primeiro modelo a associação positiva entre as 

dimensões da capacidade absortiva de conhecimento (CAI), ou seja, entre a capacidade de 

aquisição (variável exógena) com as três variáveis endógenas (capacidade de assimilação, de 

transformação e de exploração). A capacidade de aquisição conseguiu explicar 35% da 

capacidade de assimilação (ASS), 26% de capacidade de transformação (TRA) e 41% da 

capacidade de exploração (EXP). Diante disso, é possível afirmar que os estudantes de pós- 

graduação apresentam capacidade de exploração com maior relevância. No segundo modelo 

as análises confirmaram todas as relações positivas entre a dimensão exógena (IO) as 

dimensões endógenas (OS, OP e OC). Constatou-se também, que a maior significância 

estatística foi entre Inovação aberta (OI) e inovação sustentável (IS). Já, na associação entre 

as dimensões dos construtos CAI e IF, a Inovação Aberta é a dimensão mais explicada pelas 

dimensões da CAI e IF, a dimensão exploração possui as ligações mais fortes e significativas 

com as quatro dimensões da IF, aceitando as quatro hipóteses propostas, formando um 

caminho sólido e significativo. Destaca-se que a dimensão exploração engloba habilidades em 

usar de forma eficaz o conhecimento para criar algo novo (FLATTEN et al.,2011; Zahra e 

George; 2002; Yildiz et al., 2019; PREXL, 2020). Conclui-se que nos estudantes a exploração 

do conhecimento é latente, capacidade que pode dar origem à criação, ou melhoria de um 

produto, serviço ou processo, resultando em negócios frugais através da CAI. Enquanto 

limitações aponta-se a pesquisa ter sido realizada em uma única universidade, com um tipo 

específico de estudante, com alto grau de formação acadêmica e desses, alguns com formação 

especifíca em disciplinas de empreendedorismo e inovação. 

 

Palavras-chave: Capacidade Absortiva Individual. Inovação. Inovação Frugal. Modelagem 

de Equações Estruturais. 



ABSTRACT 

 
INDIVIDUAL ABSORTIVE CAPACITY AND FRUGAL INNOVATION: A STUDY IN 

GRADUATE STUDENTS 

 
AUTHOR: Denise Adriana Johann 

SUPERVISOR: Luis Felipe Dias Lopes 

This study aimed to analyze the relationship between the dimensions of Individual Absorptive 

Capacity (CAI) and the dimensions of Frugal Innovation (IF) in graduate students. In the first 

phase of this research, a literature survey was carried out with bibliometric techniques to 

explore studies on the themes and to identify the instruments validated in Brazil, on CAI and 

IF. To verify the relationship between the dimensions and test the research hypotheses, the 

methodological path is characterized with a quantitative approach with a descriptive 

objective. Data collection was carried out with survey research, with an instrument composed 

of three sections, the first focused on the profile of the participants, in the second section, the 

CAI instrument was applied and, in the third, the IF instrument. In a universe of 3,801 

graduate, master and doctoral students from the Federal University of Santa Maria (UFSM), a 

valid sample of 462 participants was obtained. For model analysis and validation, Structural 

Equation Modeling (SEM) was performed. The results are presented in three integrated 

scientific articles, the first with the analysis of the dimensions of the CAI, the second with the 

IF Scale and, the third, with the analysis of the two instruments. In this study, attention was 

paid to the individual level of the ability to absorb knowledge in frugal innovations in 

students. The findings confirm that the three proposed models were validated in the academic 

context, thus, the measurement and structural models accepted the criteria required for good 

psychometric properties with positive and significant relationships. The results of the research 

showed in the first model the positive association between the dimensions of the absorptive 

capacity of knowledge (CAI), that is, between the capacity for acquisition (exogenous 

variable) with the three endogenous variables (capacity for assimilation, transformation and 

exploration ). The acquisition capacity was able to explain 35% of the assimilation capacity 

(ASS), 26% of transformation capacity (TRA) and 41% of the exploration capacity (EXP). In 

view of this, it is possible to affirm that graduate students have more relevant exploration 

skills. In the second model, the analyzes confirmed all the positive relationships between the 

exogenous dimension (IO) and the endogenous dimensions (OS, OP and OC). It was also 

found that the greatest statistical significance was between Open innovation (OI) and 

sustainable innovation (IS). On the other hand, in the association between the dimensions of 

the CAI and IF constructs, Open Innovation is the dimension most explained by the 

dimensions of CAI and IF, the exploration dimension has the strongest and most significant 

links with the four dimensions of the IF, accepting the four proposed hypotheses , forming a 

solid and meaningful path. It is noteworthy that the exploration dimension encompasses skills 

in effectively using knowledge to create something new (FLATTEN et al., 2011; Zahra and 

George; 2002; Yildiz et al., 2019; PREXL, 2020). It is concluded that in students the 

exploration of knowledge is latent, a capacity that can give rise to the creation, or 

improvement of a product, service or process, resulting in frugal business through CAI. While 

limitations are pointed out, the research was carried out at a single university, with a specific 

type of student, with a high degree of academic training, and of these, some with specific 

training in entrepreneurship and innovation disciplines. 

 

Keywords: Individual Absorptive. Innovation. Frugal Innovation. Structural Equation 

Modeling. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento tem sido força motriz desde os primórdios, da evolução do 

homem à civilização, e tem sido considerado propulsor da economia, além de acelerar o 

ritmo da inovação, que surge diante da exploração e renovação contínua de 

conhecimentos (JIMÉNEZ; COSTA; VALLE, 2014; MOUSTAGHFIR; SCHIUMA, 

2013; TORRES; PIEROZZI; PEREIRA; CASTRO, 2011; WANG; WANG, 2012). 

Neste cenário, o conhecimento se tornou um valor, e as universidades são reconhecidas 

por sua promoção, aliada ao progresso científico (ATKINSON; BLANPIED, 2008). 

A maior parte do conhecimento é produzida nas universidades, sendo que esta 

instituição ocupa lugar central no mundo do conhecimento, seu perfil decorre da 

expectativa da sociedade de que a universidade desempenhe seu papel no 

desenvolvimento e crescimento regional, sustentando a competitividade da economia 

(LEYDESDORFF; ETZKOWITZ, 1996; OLIVEIRA; MORAES, 2016). 

Dadas constantes e dinâmicas transformações, a sociedade tem se tornado 

dependente cada vez mais da capacidade de capital intelectual para o crescimento e 

desenvolvimento econômico e social (QUANDT; BEZERRA; FERRARESI, 2015). 

Dessa forma, para a sobrevivência das economias modernas baseadas em conhecimento, 

é necessária a presença de atores inovadores em seu sistema, dentre eles, as 

universidades. 

Aliado a esses fatores, o crescimento acelerado da população do planeta desperta 

preocupação e, alerta aos desafios encontrados em todas as cadeias de produção, nesse 

sentido, oferecer tecnologia de alta qualidade e custo baixo passou a ser estudada por 

diversas economias, uma vez que a tecnologia pode reduzir os custos (KUNAMANENI, 

2018; RAO, 2017). 

Conforme Prabhu (2017), a economia global enfrentará grandes desafios nas 

próximas décadas em termos de atender às necessidades de sete bilhões de pessoas, 

incluindo as necessidades básicas atuais não satisfeitas nos países em desenvolvimento. 

Atingir esse crescimento com recursos disponíveis pode ser um dos desafios para as 

economias emergentes. O setor empresarial, absorvido pela globalização e pela disputa 

por mercado, tem demonstrado expectativas em programas desenvolvidos pelas 

universidades por serem consideradas fontes de geração de inovação tecnológica. Desta 

forma, o setor empresarial espera que estas entreguem para a sociedade geração de 
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conhecimento voltado à inovação em produtos, processos e gestão, tornando as 

empresas mais competitivas globalmente. Assim, pesquisadores poderão contribuir com 

o desenvolvimento tecnológico na atividade empresarial brasileira e, mais ainda, 

diminuir as barreiras nas interações entre as universidades e as empresas (BRASIL, 

1996; LOUSADA; TEIXEIRA; MACCARI, 2014). 

Nesse sentido, Cohen e Levinthal (1990) explicam que a área Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D) gera novos conhecimentos e contribui para o desenvolvimento 

da capacidade absortiva da empresa. Além disso, os autores estudaram a capacidade de 

absorção no que se refere à inovação no nível organizacional e identificaram que o 

conceito de capacidade de absorção é baseado em nível individual. Os autores defendem 

que a Capacidade de Absorção pode ser um subproduto de três elementos: atividades de 

P&D, atividades de criação de um bem ou serviço e treinamento especializado de 

gerenciamento do conhecimento (COHEN; LEVINTHAL, 1990). 

Nessa perspectiva, para que os programas de pós-graduação ampliem seus 

trabalhos, se faz necessário observar a forma como esse conhecimento, interno e 

externo, é utilizado como melhoria para a inovação e desempenho das pesquisas, assim, 

compreende-se que uma lente adequada para tal análise é a Teoria de Capacidades 

Dinâmicas de absorção (EISENHARDT; MARTIN, 2000; HELFAT et al., 2007; 

TEECE, 2007, 2014; TEECE; PISANO; SHUEN, 1990, 1997). 

Compreendendo essa importância, estudos na literatura relatam casos de 

empreendedorismo e inovação considerados agentes de crescimento e desenvolvimento, 

por sua capacidade de fomentar mudanças econômicas e gerar emprego e renda 

(AUDRETSCH et al., 2005; BAPTISTA; ESCÁRIA; MADRUGA, 2008; BAUGHN et 

al., 2006; DRUCKER, 2016; KRISTIANSEN; INDARTI, 2004; REYNOLDS et al., 

2005; SCHUMPETER, 1982). Assim, na visão schumpeteriana a inovação é sugerida 

como uma atividade empreendedora que realiza novas combinações, onde indivíduos 

inovadores podem trazer mudanças sustentáveis, através da destruição criativa para 

determinados mercados, onde a exploração de uma ideia ou invenção é denominada 

inovação (ELIA et al., 2016; SCHUMPETER, 1934). 

Para Crossan e Apaydin (2010) a inovação é produção, assimilação e exploração 

de uma novidade de valor agregado nas esferas econômica e social através do 

desenvolvimento de novos métodos de produção e criação de novos sistemas de gestão, 

dessa forma, inovação é um processo, mas também um resultado. Nesse sentido, 

qualquer mudança na prática industrial que melhore a produtividade, competitividade 
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ou atendimento de demanda de mercado pode ser considerado inovação (CROSSAN; 

APAYDIN, 2010; MUYLDER et al., 2008). Sobre esse contexto, Balbachevsky (2017) 

pontua que o avanço da inovação transpassa a economia de um país, tendo em vista o 

fato de a inovação estruturar-se em conhecimento elencado a setores da educação, 

informação e pesquisa, fazendo-se presente de forma efetiva na vida cotidiana dos 

indivíduos. 

Para corroborar, pesquisas apontam duas importantes fontes de competitividade, 

a capacidade de absorção de conhecimento e a inovação. A capacidade de absorção 

desenvolve o capital humano, que é considerado um recurso valioso, raro, difícil de 

imitar e de substituir. Já, a inovação é primordial na construção da vantagem 

competitiva em resposta as rápidas e constantes mudanças ambientais (BARNEY, 1991; 

DUH, 2013). Por outro lado, sabe-se que as inovações tem um papel importante na 

solução de problemas, levando ao resultado socioeconômico desejado, no entanto, a 

escassez de recursos implica os processos de inovação que trabalham em torno da 

complexidade e da frugalidade (DASI; FREEMAN, 1988; PARWEZ, 2014). 

Entre os diferentes tipos de inovação, tem-se a inovação frugal, que conforme 

Khan (2016) será chave central no futuro da gestão da inovação, com capacidade de 

proporcionar um novo caminho para as empresas. The Economist (2010) argumenta que 

a  inovação  frugal  veio  para  ―quebrar  todas  as  regras‖.  Já,  Tiwari  e  Herstatt  (2012) 

acreditam que todas as soluções frugais são caracterizadas pela acessibilidade, robustez, 

facilidade de uso, escalabilidade adicionadas a uma proposta de valor competitiva. 

Corroborando, Agarwal e Brem (2017) pontuam que a perspectiva de 

frugalidade ultrapassa o foco no produto ou serviço, é elencada como uma mentalidade, 

ou um modo de vida. As economias desenvolvidas são desafiadas por certa 

―frugalidade‖ e não há dúvida de que a pesquisa acadêmica ocupa um papel importante, 

sendo que diversas pesquisas tem impulsionado setores da cadeia produtiva 

(BOUCHERY et al., 2016; WEISS; CATTANEO, 2017). 

Diante disso, tem havido um aumento no interesse pela inovação frugal, o 

conceito de fazer mais com menos permitiu que mercados emergentes passassem a 

acessar segmentos de mercado inexplorados (KUMAR; PURANAM, 2012; 

PRAHALAD, 2005; RADIOU et al., 2012; GOVINDARAJAN; TRIMBLE, 2012). 

Essa combinação de recursos remete a definição de inovação de Schumpeter (1934), 

embora  a  ênfase  aqui  esteja  nos  recursos  ―disponíveis‖,  e  não  naqueles  que  são 

―necessários‖ para uma inovação. 
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A revisão da literatura sugere uma relação de complementaridade entre a 

capacidade de absorção de conhecimentos e a inovação, mas que ainda é pouco 

explorada pelos pesquisadores (NIETO; QUEVEDO, 2005; SPITHOVEN et al., 2010). 

Tsai (2001) pontua em sua pesquisa que a capacidade de absorção afeta de forma 

positiva e significativa a inovação de uma organização. Quanto maior a capacidade de 

absorção maior serão as chances de aplicação de novos conhecimentos e 

consequentemente a produção de produtos ou serviços inovadores (TSAI, 2001). Nesse 

mesmo sentido, Spithoven et al. (2010) afirmam que a capacidade de absorção é uma 

condição para o desenvolvimento de uma inovação. No contexto dos construtos 

capacidade absortiva e inovação diversos estudos apontam uma influência positiva entre 

eles (DIAS; PEDROZO, 2012; FLATTEN et al., 2011; MOUSTAGAFIR, 2008; 

MUROVEC; PRODAN, 2009). 

Sob o ponto de vista teórico, no que tange a capacidade absortiva individual e a 

inovação frugal, este estudo busca suprir o gap teórico encontrado na literatura 

pesquisada. 

 
1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 
 

Conforme O‘Shea et al. (2005), na economia do conhecimento, o capital 

intelectual passou a ser um importante fator de produção, além do capital econômico e 

do trabalho. Dessa forma, o desenvolvimento econômico e social das regiões, estados e 

países estão fortemente atrelados à sua capacidade de gerar, disseminar e aplicar o 

conhecimento, portanto, sabendo que a inovação é uma exigência dessa nova economia, 

torna-se relevante a adoção de estratégias voltadas a capacidade de inovação (AWATE; 

LARSEN; MUDAMBI, 2012; FLEURY et al., 2013). Assim, a criação de valor é a 

principal preocupação de todas as organizações voltadas a negócios, é reconhecida a 

necessidade de atender as demandas (LEPAK et al., 2007). 

Escribano et al. (2009) ressaltam que a inovação é oriunda de novos 

conhecimentos gerados através de um processo cíclico e cumulativo de conhecimento, 

onde o conhecimento é adicionado, excluído, modificado, transformado ou então 

reinterpretado. A partir de uma perspectiva de desenvolvimento e crescimento social, 

intelectual e econômico, pode-se ver a inovação como um ciclo em constante 

movimento, onde a produção, adoção, assimilação e exploração de conhecimento, são 

valores agregados ao processo (CROSSAN; APAYDIN, 2010; LEWRICK et al., 2010; 
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O‘CONNOR; 2008). Latouche (2011) aponta para a importância do surgimento de uma 

sociedade de abundância frugal, mais tarde Radjou e Prabhu (2014) buscam essa 

promoção utilizando a estratégia de inovação frugal. 

Xu et al. (2006) pontuam que desenvolver capacidades para inovações radicais 

de baixo custo pode ser o verdadeiro avanço em inovação. Uma característica comum 

em processos de inovação bem-sucedidos é a ligação entre a empresa e as fontes de 

conhecimento fora da empresa, incluindo pesquisadores e universidades (LI et al., 2017; 

XU et al., 2006). Sendo assim, a educação universitária é considerada ferramenta 

fundamental para a formação e desenvolvimento do capital intelectual, fator relevante 

de produção na economia moderna, onde as Instituições de Ensino Superior (IES) atuam 

nesse cenário como organizações orientadas para a criação, transmissão e disseminação 

do conhecimento (BHARDWAJ, 2015; POPKOVA et al., 2015). 

Diante do exposto, percebe-se que as pesquisas de natureza empírica, que 

evidenciam as relações entre capacidade absortiva individual e inovação frugal em 

ambiente acadêmico, e como estas ocorrem, ainda são escassas. Os estudos anteriores 

tendem a adotar apenas uma perspectiva tecnológica ou de Pesquisa e Desenvolvimento 

(P&D) e enfatizar apenas um tipo de inovação, em sua maioria voltada ao produto 

(CHEN; LIN; CHANG, 2009; JIMÉNEZ-JIMÉNEZ; SANZ-VALLE, 2011; 

KOSTOPOULOS et al., 2011; SKERLAVAJ; SONG; LEE, 2010). Portanto, o cenário 

descrito assinala para a necessidade de mais pesquisas, em diferentes contextos e com 

maiores perspectivas conceituais, a fim de se consolidar as descobertas no campo, e 

para isto, o instrumento utilizado nesta pesquisa é composto por quatro dimensões 

voltadas a inovação: a inovação aberta, inovação sustentável, inovação em custos e 

inovação de produtos. 

Ainda foi constatada a importância da absorção do conhecimento para o 

desenvolvimento de pesquisas voltadas a inovação. A compreensão da dinâmica da 

absorção do conhecimento é necessária, pois a maneira como os pesquisadores dos 

grupos de pesquisas das universidades aprendem, combinam e aplicam o conhecimento 

gera ciência, tecnologia e consequentemente inovação. Dessa forma, conhecer esta 

relação com maior profundidade, principalmente a forma como o conhecimento é 

percebido e assimilado por pesquisadores, torna-se, neste estudo, aspecto fundamental 

para a compreensão de como ocorrem tais relações. 

Sob esse enfoque, este estudo pretende encontrar e oferecer esclarecimentos que 

envolvem os temas: capacidade absortiva de conhecimento e inovação frugal, buscando 
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explicar se existe esta relação nos programas de pós-graduação. Com este propósito, o 

problema de pesquisa foi formulado da seguinte forma: Existe relação entre as 

dimensões da capacidade absortiva individual e as dimensões da inovação frugal 

na perspectiva de estudantes de pós-graduação? 

 
1.2 OBJETIVOS DO ESTUDO 

 
Os objetivos de estudo são elaborados para guiar um estudo, ou seja, nortear 

uma pesquisa. Nesse sentido, as próximas seções apresentam o objetivo geral e os 

objetivos específicos elaborados para esse estudo. 

 
1.2.1 Objetivo Geral 

 
Analisar se existe relação entre as dimensões da capacidade absortiva individual 

e as dimensões da inovação frugal na perspectiva de estudantes de pós-graduação. 

 
1.2.2 Objetivos Específicos 

 
- Identificar as dimensões da Capacidade Dinâmica Absortiva Individual dos 

estudantes de pós-graduação; 

- Diagnosticar as dimensões da Inovação Frugal na perspectiva dos estudantes de 

pós-graduação; 

- Analisar as relações existentes entre as dimensões da capacidade absortiva 

individual e as dimensões da inovação frugal confirmando ou refutando as hipóteses 

propostas no estudo. 

 
1.3 JUSTIFICATIVA 

 
Dada a importância do conhecimento gerado e adquirido nas universidades é 

relevante compreender a forma como os estudantes absorvem, assimilam e aplicam esse 

conhecimento, já que estes atuam no mercado ou serão os profissionais do amanhã, um 

cenário que se apresenta carente de inovações que atendam lacunas de demandas ainda 

inexploradas. Conforme Oliveira e Moraes (2016), visando atender as mais diversas e 

complexas demandas as universidades, além do compromisso e responsabilidade social 

na formação de mestres e doutores, assumem também grandes desafios impostos pela 
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missão de difundir conhecimento e contribuir com novas tecnologias provindas de 

pesquisas. 

Para complementar, o Manual de Oslo (2018) destaca o pesquisador como peça 

fundamental nos trabalhos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). Nesse sentido, a 

universidade é a instituição que possui infraestrutura de pesquisa e também o 

conhecimento científico intrínseco à inovação, considerando ainda, que mais da metade 

da riqueza gerada nos países industrializados ocorre tendo como base a inovação (MAY, 

2013; OECD, 2010). 

Diante destas responsabilidades elencadas as universidades Cabral e Neto (2012) 

salientam ainda que a qualificação do conhecimento como um dos eixos estruturais da 

atividade produtiva tornou a educação uma condição indispensável para que os países se 

integrem de modo favorável ao processo de competitividade global. 

Chesbrough (2007) e Tomoyose (2019) sugerem que as empresas inovadoras 

precisam mudar para um modelo de inovação aberta, usando dessa forma a união de 

atores externos e fontes através de conexões com outras empresas, universidades, 

laboratórios de pesquisa, fornecedores e clientes. Os autores reforçam que só dessa 

forma a inovação pode ser alcançada e sustentada. 

Hooker e Achur (2014) elucidam o processo da capacidade de aquisição de 

conhecimento através da obtenção de informações de fontes internas, mas também 

informações obtidas no mercado, no setor público e em institutos de pesquisa para 

elaboração de projetos de inovação. Outro aspecto que justifica o presente estudo advém 

da contribuição da inovação com um processo que demanda novas informações e 

conhecimento, sendo considerada uma capacidade dinâmica de absorção crucial para 

resultados inovadores bem-sucedidos (KEUPP; PALMIÉ; GASSMANN, 2012). Assim, 

ao  coordenar  as  ―capacidades  dinâmicas‖  permite-se  a  criação  de  novos  produtos  e 

processos, respondendo as rápidas mudanças do mercado e suas constantes demandas 

(VAN DE VEN, 1986; DAMANPOUR; ARAVIND, 2012; FAGERBERG, 2003; 

YILDIZ, 2019). 

A pesquisa sobre inovação frugal é uma temática crescente no meio acadêmico. 

O estudo bibliométrico de Hossain (2018) analisou a produção científica relacionada ao 

tema, seguindo o protocolo, onde 101 artigos relevantes foram extraídos de 11 bases de 

dados de publicação. Conforme o autor existe inúmeros tipos de inovações frugais na 

prática, elencando exemplos como carros, dispositivos médicos, serviços de saúde, 

energia solar, refrigeradores e purificadores de água, entre outros. Uma mudança na 
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mentalidade é necessária para as empresas estimularem a inovação frugal (HOSSAIN, 

2018). Conforme o autor, diversos estudos encontrados relacionam a frugalidade à 

inovação reversa e inovação sustentável, e ainda destaca apenas trabalhos com a 

temática inovação para a base da pirâmide
1
, demonstrando um gap teórico para as 

demais demandas a serem abordadas, devido a relevância e crescente aumento no 

número de pesquisas existentes no contexto internacional. 

Nas bases de dados Web of Science (WoS) e Scopus (CAPES, 2019; 2020; 2021), 

não foram encontradas publicações com as temáticas frugal innovation em alunos de 

pós-graduação no contexto brasileiro. Observa-se que mesmo com crescente aumento 

no meio acadêmico por busca na temática, a mesma ainda não é explorada no contexto 

acadêmico, visto a importância da disseminação de sua importância aos jovens, a futura 

mão de obra do país. 

Outro aspecto que justifica o presente estudo é o pequeno número de estudos que 

abordam a capacidade absortiva a nível individual. Com base na literatura de Cohen e 

Levinthal (1990) e os indícios levantados sobre a importância do indivíduo no processo 

de aquisição e assimilação, pode-se definir a capacidade de absorção do nível individual 

como o nível de esforço que os indivíduos comprometem-se a identificar o 

conhecimento externo, assimilá-lo e utilizá-lo. Embora reconhecido o desempenho dos 

antecedentes organizacionais na determinação de capacidade de absorção no nível da 

empresa, os esforços individuais constituem importantes blocos de construção da 

capacidade de absorção (FOSS et al., 2011; VOLBERD et al., 2010). 

Esse estudo se por sua notável importância para o desenvolvimento da ciência e 

inovação impulsionando a economia nacional. Destaca-se ainda a representatividade 

deste universo repleto de amostras para pesquisas, aliado a relevância da economia do 

conhecimento estar atrelada aos cursos de pós-graduação, quanto a sua capacidade de 

gerar, disseminar e aplicar o conhecimento (O‘SHEA et al., 2005). 

A importância deste estudo vem também ao encontro da ideia de Cohen e 

Levinthal (1990), que consideram um fator crítico das capacidades inovadoras, a 

capacidade de explorar conhecimento externo, e acrescentam que além das habilidades 

básicas, a busca por novos conhecimentos através ciência e tecnologia são fundamentais 

para a inovação. Para que o processo de inovação se consolide é necessário que haja 

criação de valor, já que inovação pode ser medida através de indicadores voltados aos 

 

1
 Trata-se das inovações geradas pelas empresas com estratégias voltadas para atender aos consumidores 

que compõem a base da pirâmide econômica e propícias para atingir o sucesso nesse mercado 
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níveis do esforço empregado através de recursos alocados para a inovação e da 

realização, ou seja, a introdução de produtos e processos novos ou melhorados 

(HOOKER; ACHUR, 2014). O que justifica analisar a teoria de capacidades dinâmicas 

de absorção, visto que, visam adquirir, assimilar, transformar e explorar conhecimento, 

com os objetivos de construir e manter o desempenho competitivo, de adaptar-se a 

ambientes turbulentos, e se possível, de modificar o meio ambiente organizacional 

(TEECE, 2007; 2014; TEECE; PISANO; SHUEN, 1997). 

Salienta-se que o instrumento de inovação frugal validado por Silva, Itiel (2018) 

no contexto organizacional e por Bresciani et al. (2020) no contexto acadêmico, abrange 

de forma ampla quatro dimensões da inovação (inovação aberta; inovação sustentável; 

inovação em custo; inovação em produto), enquanto o instrumento de capacidade 

absortiva aborda quatro dimensões do construto conhecimento (capacidade de 

aquisição; capacidade de assimilação; capacidade de transformação e capacidade de 

exploração), validado na contexto acadêmico por Silva, Eduardo et al. (2016). Ainda, a 

maioria das publicações nas bases consultadas é conceitual ou estudos de casos em 

contextos de mercados emergentes (WEYRAUCH; HERSTATT, 2017). Além disso, 

ressalta-se que não foram encontrados estudos com as duas temáticas juntas em 

contexto universitário. 

Diante do exposto, foi   constatada   a   importância   do   processo   de 

absorção do conhecimento como fator de melhoria nas pesquisas desenvolvidas nos 

cursos de pós-graduação. Para tanto, conhecer esta relação com maior profundidade, 

torna-se, neste estudo, aspecto fundamental para compreensão de como ocorrem tais 

relações. 

Sob esse enfoque, o cenário aqui descrito busca contribuir para minimizar esse 

compreender essa lacuna científica, buscando encontrar e oferecer esclarecimentos que 

envolvem os temas: capacidade absortiva individual e inovação frugal, buscando 

explicar se existe esta relação nos estudantes de pós-graduação no Brasil, que trabalham 

essencialmente com conhecimento para o desenvolvimento de inovação frugal em suas 

pesquisas. 
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1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Este estudo está estruturado em 5 capítulos. O primeiro capítulo é composto pela 

introdução, que apresenta a contextualização do tema, problema de pesquisa, objetivos e 

a justificativa. O capítulo seguinte aborda a fundamentação teórica, com ênfase nos 

construtos e variáveis utilizadas para analisar a relação entre capacidade absortiva, 

aprendizagem e o desempenho, juntamente com modelo conceitual de pesquisa e 

hipóteses. Igualmente, tem-se a revisão teórica sobre inovação frugal, com as variáveis 

de inovação aberta, inovação em custo, inovação sustentável e inovação de produto. 

No terceiro capítulo, apresenta-se a metodologia deste estudo, que compreende 

os principais aspectos inerentes à pesquisa quantitativa e suas técnicas de análise. A 

primeira etapa da pesquisa consistiu em fazer um levantamento bibliográfico das 

temáticas Capacidade Absortiva Individual e Inovação Frugal. Em seguida apresenta-se 

a o delineamento da pesquisa, o objetivo de pesquisa, população e amostra. Após, 

apresenta-se as variáveis e definições, ajuste da pesquisa e a descrição da coleta de 

dados. Por fim, apresenta-se o tratamento e análise de dados, com uso da modelagem de 

equações estruturais. 

No quarto capítulo, apresenta-se o perfil dos participantes da pesquisa, após, 

seguindo orientações do Manual de Teses e Dissertações (MDT) da UFSM (2015), a 

seção é composta por uma apresentação breve dos estudos realizados, indicando o título, 

o objetivo e metodologia utilizada. Após, apresenta-se três artigos, o artigo 1 - 

Modelagem estrutural para avaliação da capacidade absortiva individual e suas 

dimensões em estudantes de pós-graduação; o artigo 2 - Inovação frugal e suas 

dimensões: evidências no contexto acadêmico e, o artigo 3 - modelagem da capacidade 

absortiva como preditora da inovação frugal em estudantes de pós-graduação. Desta 

forma são apresentados os estudos que integram as analises para alcançar os objetivos 

propostos nessa dissertação. 

Por fim, apresentam-se as discussões e conclusões sobre dos achados nos 

estudos, contendo apontamentos sobre as contribuições teóricas, limitações e sugestões 

para novos estudos sobre a temática. E por fim, a apresentação das referências utilizadas 

e apêndices. Assim, a Figura 1 demonstra a estrutura da dissertação. 
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Figura 1 - Estrutura da Dissertação 
 

 

 

Fonte: A autora. 
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2 REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

 

Neste capítulo apresenta-se uma revisão sistemática que descreve as principais 

abordagens envolvidas nessa dissertação. Foram realizados dois estudos bibliométricos, 

para isso foram definidos os seguintes termos de busca: capacidade absortiva individual 

(Individual Absorptive Capacity) e inovação frugal (Frugal Innovation). As buscas 

foram realizadas no mês de janeiro de 2021 no Portal de Periódicos da Capes, nas bases 

de dados da Web of Science (WoS) e Scopus, com os termos no idioma inglês. Já, no 

segundo momento foi realizada a busca com termos em idioma português, na base de 

dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Os objetivos 

foram, primeiramente, mapear o cenário mundial, localizando países, áreas de 

publicação, autores e a evolução das temáticas de CAI e IF. O resultado geral encontra- 

se na Tabela 1. Em segundo, as buscas das publicações foram importantes para a 

realização da revisão de literatura sobre as temáticas propostas neste estudo. 

 
Tabela 1 – Resultado da pesquisa biblilométrica CAI e IF 

 

Bases 
Capacidade Absortiva 

Individual 
Inovação Frugal 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 14 7 

Web of Science 590 306 

Scopus 308 396 

Total 912 709 

 
Fonte: Capes e BDTD (2020; 2021). 

 

 

Na base WoS a busca ocorreu nos meses de janeiro e fevereiro de 2021, com o 

termo Individual absorptive capacity foram encontradas 590 publicações, com 

refinamento de período de tempo, de 2010 a 2020. Já, na base de dados Scopus, a busca 

foi realizada no mês de janeiro de 2021 com o termo Individual absorptive capacity e 

foram encontradas 308 publicações, também com refinamento de período de tempo, de 

2010 a 2020. Enquanto na BDTD foram encontrados 14 estudos, sendo 6 teses de 

doutorado e 8 dissertações de mestrado, defendidas entre 2012 a 2019. 

Na temática inovação frugal, na base Scopus foi utilizado o termo frugal 

innovation e foi encontrado o total de 396 publicações no período de 2010 a agosto de 

2020 e não foram utilizados filtros para os demais resultados, ou seja, por se tratar de 

uma pequena quantidade encontrada, foram considerados todos os formatos de 
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documentos. Já, na base WoS a busca foi da temática de frugal innovation, delimitada 

entre os anos de 2010 a agosto de 2020 foram encontrados o total de 306 publicações. 

Na BDTD a busca foi realizada com as palavras ―inovação frugal‖ de forma conjunta, 

logo encontrou-se 7 estudos, destes 3 teses de doutorado e 4 dissertações de mestrado, 

defendidas nos anos de 2018 e 2019. 

Ainda, foram realizadas buscas nas bases WoS e Scopus com os descritores 

TS=(((―individual  absorptive  capacity*‖)  AND  (―frugal  innovation*‖))).  No  entanto 

não foram encontradas publicações com as duas temáticas juntas. Assim, após o 

levantamento e avaliação de dados foram excluídas publicações consideradas 

irrelevantes ao tema dessa dissertação. Para auxiliar na compreensão dos resultados 

após a avaliação, foram elaboradas tabelas e figuras e encontram-se nos subtítulos a 

seguir. 

 
2.1 INOVAÇÃO FRUGAL 

 
 

A inovação frugal remete voltar ao básico, ao simples. Assim, autores 

comungam do pensamento da frugalidade levar ao desenvolvimento de produtos com 

características inovadoras e disruptivas, com a utilização de tecnologias e materiais já 

existentes, e que sejam capazes de atender um grupo novo de consumidores (ZESCHKY 

et al., 2014). A expressão ―capacidade de fazer mais com menos‖ também se refere a 

Inovação Frugal (IF) (RADJOU; PRABHU, 2014). 

Segundo Soni e Krishnan, (2014) a inovação frugal é baseada na economia de 

escala, focada nos recursos e na inclusão de parte da população, criando dessa forma, 

não somente valor econômico, mas também valor social. Dessa forma, as inovações 

frugais ganharam popularidade, partem dos mercados emergentes e ganham as mais 

diversas economias (ECONOMIST, 2010; ZESCHKY et al., 2011). A busca de inovação 

em relação à limitação de recursos, as inovações frugais também ganham espaço 

quando se fala em inovação aberta ou inovação sustentável, onde pesquisadores lançam 

luz  sobre  a  possibilidade  da  inovação  frugal  resgatar  a  chamada  ―tecnologia  limpa‖ 

(KHORASANIZADEH et al., 2016). 

Bhatti (2012) pontua que IF se caracteriza pelas modificações sustentáveis e 

criação de valor para demandas e mercados com restrições de acesso. Sob essa 

perspectiva a IF é também avaliada no contexto de sustentabilidade social (HERSTATT; 

TIWARI, 2012). 
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Corroborando, Rao (2013) acrescenta que a IF pratica a reutilização de 

elementos para o desenvolvimento de um simples produto ou serviço. Já Radjou e 

Prabhu (2014) alertam à uma tendência emergente em torno da inovação frugal, a qual, 

cita que as empresas estão entendendo a urgência de serem frugais e inclusivas para ter 

sucesso na economia volátil do momento. 

Nesse sentido, observadores econômicos e políticos também estão refletindo 

sobre como formalizar outra forma de crescimento com dimensões sustentáveis, para a 

economia volátil de hoje, com o enfrentamento do rápido esgotamento de recursos 

naturais (SIMULA; HOSSAIN; HALME, 2015). 

Hossain, Simula e Halme (2016) consideram a IF um modelo de negócio voltado 

a melhoria de produtos, serviços ou processos com recurso financeiro e tecnológico 

limitado. 

Assim, Weiracuch e Herstatt (2017) definem os três atributos de uma inovação 

frugal: reduzir de forma significativa os custos, concentrar as funcionalidades 

fundamentais e aperfeiçoar o desempenho. Esses critérios aliados ao fato do foco 

principal ser orientado ao usuário 

Apresentados os conceitos que definem a inovação frugal, na próxima sessão 

passa-se para a apresentação dos dados encontrados com a realização da pesquisa 

biblimétrica, que buscou as publicações sobre a temática na base de dados Capes (2020; 

2021) e BDTD (2021). 

 
2.1.1. Inovação Frugal: pesquisa bibliométrica 

 
 

As buscas sobre a temática foram realizadas nas bases de dados Web of Science, 

Scopus (CAPES, 2020; 2021) e na BDTD. Inicialmente, foram apresentados os dados 

gerais, dessa forma, passa-se a apresentar os resultados levantados após as avaliações e 

delimitações. Destaca-se que na BDTD não foram realizadas delimitações e que o 

resultado se encontra integral, conforme se demonstra na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Estudos de Inovação Frugal na BDTD 

 
 

Título Tipo Autor Ano Instituição 

Intenção empreendedora em inovação 
frugal: validação da escala EIF 

Tese BRESCIANI, S. A. T. 2020 UFSM 

Modelo frugal à geração de ativos em 
propriedade intelectual 

Tese TATUM, C. T. S. 2020 UFS 
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Capacidades Organizacionais para 
inovação frugal 

Tese SILVA, I. M. 2018 USP 

Frugal Innovation: a proposal of an 
instrument to measurement 

Tese ROSSETTO, D. E. 2018 ESPM 

Inovação Frugal à luz dos princípios da 

Jugaad : estudo de múltiplos casos em 
MPEs 

 

Diss. 
 

SILVA, S. B. S. 
 

2018 
 

UFS 

Utilização de informações patentárias na 

busca de soluções inovadoras para o setor 
de atendimento hospitalar 

 

Diss. 
 

RAMÃO, G. B. 
 

2017 
 

UNINOVE 

Patentes e inovação frugal em uma 
perspectiva contributiva 

Tese MAZIERI, M. R. 2016 UNINOVE 

 

Fonte: BDTD (2020) 

 

 

A Tabela 2 apresenta os sete estudos encontrados na BDTD (Biblioteca 

Brasileira de Teses e Dissertações), onde se percebe que foram defendidos 

recentemente, entre 2016 e 2020. Em sua tese intitulada ―Intenção empreendedora em 

inovação frugal‖: validação da Escala EIF, a autora Bresciani (2020) apresenta o 

objetivo de validar a Escala de Inovação Frugal – EIF (SILVA, 2018), aplicada com a 

Escala de Intenção Empreendedora – EIE (ALMEIDA, 2013; LIÑÁN; CHEN, 2009; 

THOMPSON, 2009), em estudantes do ensino superior. 

Para isso, utilizou a metodologia de natureza quantitativa, com pesquisa survey, 

análise com Modelagem de Equações Estruturais (SEM) com uso do Software 

SmartPLS
®
 v. 3.3.2     em uma amostra válida de 694 estudantes universitários dos 

cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Engenharia Civil e 

Engenharia Elétrica, na Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. Para 

tanto, sua tese encontra-se integrada em seis artigos científicos. Enquanto resultados, o 

modelo proposto pela autora foi validado no contexto acadêmico brasileiro e reflete 

como os estudantes com intenção empreendedora reconhecem a inovação frugal. Os 

resultados demonstraram a percepção dos estudantes com a inovação em produto, 

seguido pela inovação em custo, sustentável e por fim, a inovação aberta. 

Com isso, o estudo contribui para o progresso de estudos teóricos e empíricos 

sobre empreendedorismo, educação empreendedora nas IES e, inovação, ao acrescentar 

a inovação frugal, tema que tem ganhado destaque em diversos países, já que esta 

inovação busca não só atender e incluir as demandas da base da pirâmide, mas também 

fazer mais com menos, atendendo assim critérios para o desenvolvimento sustentável, 

preocupado com as futuras gerações. 

Tatum (2020) na metodologia da sua tese, para geração do modelo intitulado por 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFS-2_daa6d67e9ad958d7212a9a01136b2ad9
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFS-2_daa6d67e9ad958d7212a9a01136b2ad9
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFS-2_daa6d67e9ad958d7212a9a01136b2ad9
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FRUGAPI, realizou um estudo de casos múltiplos com abordagem mista, apoiada pelo 

método survey, utilizando fundamentos teóricos, principalmente por artigos indexados 

na base Capes com utilização da ferramenta SmartPls. Nos índices de inovações e 

conhecimentos, o autor verificou que os países apresentaram índices positivos de 

crescimento na era do conhecimento e da inovação. 

No mapeamento tecnológico Tatum (2020) verificou um crescente índice nos 

registros de proteção intelectual às patentes dos países emergentes e um esforço para 

melhoria na qualidade dos serviços dos escritórios oficiais dessas nações, a fim de 

manterem uma disponibilidade equacionada às suas demandas. O autor concluiu em sua 

pesquisa que a produção científica nas engenharias evoluiu significativamente com forte 

tendência (R²=0,801) e o quadro de formação das parcerias na hélice-tríplice resultou 

num ganho nacional para inovação. O estudo perceptivo dos inventores quanto à 

inovação e proteção intelectual identificou o reconhecimento do papel dos Núcleos de 

Inovação Tecnológica das Universidades, como meio de apoio à inovação, assim como 

agentes moderadores, que fazem um papel relevante no mecanismo motriz à inovação, 

auxiliando na ligação da Universidade-Empresa-Governo e proteção à propriedade 

intelectual. 

Em sua tese de doutorado e Administração, Silva (2018) analisou a relação entre 

as capacidades organizacionais frente ao desenvolvimento da inovação frugal, dentre 

elas, as capacidades de produção, tecnológica, de marketing e de capital humano. Para 

isso, o autor, utilizou o método Survey, com amostra composta por 257 empresas 

brasileiras de diferentes tamanhos e setores. Os resultados empíricos de sua pesquisa 

demonstraram que a inovação frugal é uma estratégia que combina eficiência em custos 

e inovação e, ainda, pode contribuir para a gestão de recursos da organização no 

contexto ambiental. 

A tese apresentada por Rosseto (2018) objetiva a construção de um instrumento 

de medida de inovação frugal. Para isso, o autor segue as etapas baseadas no paradigma 

de Churchill (1979) que foi atualizado por Mackenzie, Podsakoff e Podsakoff (2011). 

Foi utilizada a análise fatorial exploratória (AFE) e confirmatória (AFC). E por fim, 

apresenta a validação de uma escala com três dimensões: (1) Foco na funcionalidade e 

desempenho do núcleo; (2) Redução substancial de custos; e (3) Criação de um 

Ecossistema Frugal, todos compostos por 9 itens, três itens em cada dimensão, baseado 

em dados de 1130 empresas, a partir de coletas realizadas no Brasil, Estados Unidos da 

América e Índia. Os resultados concluem que a IF é apropriada para utilização não 
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somente em países emergentes, mas também em países em desenvolvimento e 

desenvolvidos. 

Já, Silva (2018) em sua dissertação de mestrado tem como objetivo a descrição 

de do desenvolvimento de inovação frugal em pequenos negócios da região de 

Itabaiana/SE. A autora faz uma análise voltada as atividades de produção de bens e 

serviços à luz dos princípios da Jugaad. O estudo apresenta os seis princípios 

necessários para esse tipo de inovação: 1) buscar oportunidades na adversidade; 2) fazer 

mais com menos; 3) ser flexível; 4) simplificar; 5) dar chance aos excluídos e; 6) seguir 

o coração. A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa com método de estudos de 

casos múltiplos, a partir disso, foram coletados dados em oito empresas. O estudo 

conclui que os princípios da Juggad estão presentes nas ações praticadas pelas empresas 

participantes. 

Ramão (2018) em sua dissertação objetivou estudar patentes livres para 

reprodução no Brasil e com potencial de frugalidade, para isso utilizou um software 

livre de mineração de patentes para fazer a busca, a ferramenta computacional Patentnet 

Seu estudo é qualificado. O autor utilizou também a técnica bibliométrica. Após a 

avaliação dos problemas encontrados em um hospital público de grande porte o autor 

elencou os cinco temas, considerados relevantes. Seu estudo encontrou soluções para 

esses problemas a partir da análise e uso da base Espacenet, ou seja, encontrou quatro 

patentes inclusivas e que apresentam baixo custo de reprodução. Não foram encontradas 

patentes com característica que auxiliem na resolução do problema de localização de 

veias. 

Por fim, a tese defendida por Mazieri (2016) teve como objetivo geral analisar as 

informações de patentes e as inovações frugais numa perspectiva contributiva. Para 

alcançar o objetivo, utilizou métodos qualitativos para a interpretação dos resultados. 

Foi realizada a análise de patentes de 10 diferentes áreas. O autor conclui que a IF não é 

um tipo de inovação e sim uma resposta dentro de um contexto e que, portanto, pode ser 

aliada a inovações incrementais, arquiteturais, modulares e radicais. Para o autor as 

patentes podem contribuir com a IF com ênfase nas patentes voltadas ao uso de recursos 

naturais. 

Procurou-se ampliar o conhecimento referente às publicações relacionadas aos 

temas pesquisados. Para verificar a relevância acadêmica referente a capacidade 

absortiva individual e inovação frugal realizou-se uma pesquisa bibliométrica na base 

dados Web of Science e Scopus (CAPES, 2020; 2021). Primeiramente digitou-se as 
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palavras  ―frugal  innovation”  como  tópico  no  campo  de  pesquisa  da  Web  of  Science, 

delimitando-se o período de 2010 a 2020. Dessa forma, foram levantadas as 

informações referentes ao: número total de publicações, áreas temáticas, tipo de 

documentos, ano das publicações, países e idiomas. Foram encontradas 306 publicações 

na base Web of Science e 396 publicações na base Scopus no período pesquisado. 

Foi realizado levantamento de dados sobre áreas de publicação, formato de 

publicação, evolução temporal das publicações, países, idiomas e quantidade de 

citações. Assim, a Figura 2 demonstra a evolução temporal das publicações realizadas 

nas duas bases. 

 

Figura 2 - Evolução temporal sobre Inovação Frugal 

 
 

Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 
 

Sobre a evolução de publicações sobre IF, nota-se que a base Scopus apresenta 

maior quantidade durante o período pesquisado, sendo 396, enquanto na WoS foram 

encontradas 306 publicações. Considerando a última década, ressalta-se que em 2010 

ainda não havia publicações na banca de dados WoS e na Scopus havia um pequeno 

número de publicações. Na Scopus e na WoS, no ano de 2018 ocorreu um elevado 

número de publicações nas respectivas bases, seguido por uma queda nas publicações 

em ambas as bases no ano de 2019. Já, em 2020 as publicações retomam e a base 

Scopus se destaca com 77 publicações. 

A seguir, na Figura 3, apresenta-se o índice de áreas que mais publicam sobre a 

temática. 
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Figura 3 – Áreas de publicação sobre Inovação Frugal 

 
 

Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 
 

Nota-se que as bases, publicaram em áreas distintas, sendo que a única área de 

publicação entre as duas bases á a de gestão e negócios, onde na base Scopus a área 

negócio, gestão e contabilidade concentram 164 publicações, enquanto na WoS a área de 

gestão apresenta 134 publicações área de negócios. Percebe-se que a base da Scopus 

tem estudos direcionados a área médica e base WoS em contrapartida apresenta estudos 

voltados as engenharias. 

A seguir, o próximo gráfico apresenta a quantidade publicada por países, 

demonstradas na Figura 4 e Figura 5. 

 
Figura 4 – Índice de países que mais publicam sobre Inovação Frugal 

Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 

 
Figura 5 - Países que mais publicam sobre Inovação Frugal 
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Fonte: a autora (mapchart.net) 

 
 

Quanto ao número de publicações por países, a Índia lidera o ranking comum 

total de 115 publicações, em seguida aparece os Estados Unidos com um totao de 113 

publicações. A Figura 5 representa o mapa dos trabalhos publicados e distribuídos pelo 

mundo sobre a temática Inovação Frugal. 

Ressalta-se que na base Scopus, o Brasil se posiciona em 15ª com 8 documentos 

publicados, enquanto, na base WoS são 13 documentos, ocupando a 9ª posição. Assim, 

na Tabela 3, mostram-se os autores que mais publicaram sobre o tema. 

 
Tabela 3 – Índice de autores sobre Inovação Frugal 

 

Posição Autores Freq. WoS Autores Freq. Scopus 

1ª Hossain, M 8 Bream, A. 10 

1ª Belkadi, F. 7 Maussion, P. 9 

3ª Bernard, A. 7 Hossain, M. 7 

3ª Borini. F. M. 7 Mourtzis, D. 7 

3ª Maussion, P. 7 Belkadi, F. 6 

6ª Brem, A.. 6 Bernard, A. 6 

6ª Gassmann, O. 6 Harris, M. 6 

8ª Mourtzis, D. 6 Agarwal, N. 5 

9ª Noubactep, C. 6 Baekelandt, J. 5 

10ª Gupta, RK. 5 Bhatti, Y. 5 

 
Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2020). 

 
 

Na primeira posição da base de dados WoS e na terceira posição na Scopus tem- 
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se o autor e pesquisador Hossain que atua no departamento de Engenharia Industrial e 

Gestão na Aalto University, Espoo, Finlândia. Apresentados os resultados relevantes, 

ressalta-se que a partir da coleta dos dados encontrados em ambas as bases 

transportadas para o programa Excel. A partir das tabelas, foram realizadas as leituras 

dos resumos e analisados os estudos que se encontravam duplicados em ambas as bases. 

Logo após, foram selecionados para uma análise os trabalhos alinhados com o presente 

estudo. 

 

 
2.2.2 Relatório de citações 

 

Conforme Araújo (2006) através dos dados da análise de citações descobre-se os 

itens relevantes ao estudo. Na Figura 6 consta o número de citações por ano. 

 
Figura 6 - Total de citações de Inovação Frugal por ano 

 
 

 

Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2020). 

 

 

O período apurado totalizou 2.506 citações na base Web of Science, já na Scopus 

2.775 foi o total de citações. Nos anos de 2010 e 2011 não houve publicações em 

nenhuma das bases, a partir de 2012 ocorre a primeira citação na base de dados WoS 

(com 4 citações), enquanto apenas no ano de 2017 ocorre a primeira citação na base de 

dados Scopus (373 citações). 
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Por meio da análise de citações identificaram-se os trabalhos mais citados sobre 

inovação frugal nas respectivas bases. Os trabalhos da base de dados da Web of Science 

são detalhados no Quadro 1. 

 
Quadro 1 - Os cinco estudos mais citados de Inovação Frugal na base de dados WoS 

 

 

DESCRIÇÃO 
Ano de 

publicação 
Citações 

Frugal innovation in emerging markets: the case of mettler toledo. Por: 

Zeschky, Marco; Widenmayer, Bastian; Gassmann, Oliver. RESEARCH- 
TECHNOLOGY MANAGEMENT; v. 54, e. 4, p: 38-45. 

 

2011 
 

175 

Towards a sufficiency-driven business model: Experiences and 
opportunities. Por: Bocken, N. M. P.; Short, S. W. ENVIRONMENTAL 
INNOVATION AND SOCIETAL TRANSITIONS; v. 18, p. 41-61. 

 

2016 
 

112 

From Cost to Frugal and Reverse Innovation: Mapping the Field and 

Implications for Global Competitiveness. Por: Zeschky, Marco B.; 
Winterhalter, Stephan; Gassmann, Oliver. 
RESEARCH-TECHNOLOGY MANAGEMENT; v. 57; e. 4, p. 20-27. 

 
2014 

 
97 

Resource-constrained product development: Implications for green 

marketing and green supply chains. Por: Sharma, Arun; Iyer, 
Gopalkrishnan R. INDUSTRIAL MARKETING MANAGEMENT; v. 41, 
e. 4, p. 599-608. 

 
2012 

 
89 

Product innovation for the people's car in an emerging economy 

Por: Ray, Sangeeta; Ray, Pradeep Kanta. TECHNOVATION; v. 31, e. 5-6, 

p. 216-22.7 

 

2011 
 

81 

 

Fonte: Web of Science (CAPES, 2020). 

 
 

Dentre as publicações mais citadas constam autores que mais publicam sobre a 

temática como, por exemplo, Zeschky e Gassmann. Seu artigo Inovação frugal em 

mercados emergentes: o caso da Mettler Toledo, os autores Zeschky, Widenmayer e 

Gassmann (2011), iniciam apresentando exemplos de inovações frugais como o veículo 

Nano, desenvolvido pela Tatá Motors na Índia, a máquina de ultrassom portátil 

desenvolvida pela General Eletric – GE na China, entre outros. Após, pontuam sobre os 

desafios da inovação em mercados emergentes ocidentais, relacionando ao rápido 

crescimento da quantidade de pessoas que tem acessado a classe média, que mesmo 

tendo poder de compra, ainda apresentam restrições de renda. A metodologia do estudo 

foi de natureza qualitativa com estudo de caso na R&D, subsidiária chinesa da Western 

MNCs, sendo: balança Mettler Toledo Basic; máquina de ultrassom portátil GE; mouse 

M215 Logitch; sistema de monitoramento de pacientes Philips e; tomografia 

computadorizada Siemens. 

As análises apresentam as características dos produtos, motivação para o 

desenvolvimento dos produtos e, desenvolvimento e implementação dos produtos. Nas 

http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=1
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=4351583
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=4351583
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=350929
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=2&cacheurlFromRightClick=no
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=2&cacheurlFromRightClick=no
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=8319995
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=1850437
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&page=1&doc=3
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&page=1&doc=3
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=4351583
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=6872113
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=6872113
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=5
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=5
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=1344888
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=1344888
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=1200652
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&page=1&doc=5
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=4040797
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=7BVybSCetzhs6YND3CA&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=4040797
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considerações finais, ressaltam que as subsidiarias ocidentais em países emergentes, 

necessitam dar autonomia e incentivar o setor de P&D, com o objetivo de desenvolver 

produtos com características de inovações frugais. Para tanto, recomendam que seja 

dada atenção à promoção da mentalidade frugal nas equipes de P&D, capacitando-as e, 

ao mesmo tempo, essas organizações necessitam criar em suas subsidiarias, uma 

estrutura capaz de atender as necessidades locais. 

No Quadro 2, são descritos os estudos com maior quantidade de citações, da 

base de dados Scopus (CAPES, 2020). 

 
 

Quadro 2 - Os cinco estudos mais citados de inovação frugal da base de dados Scopus 

 
 

DESCRIÇÃO 
Ano da 

publicação 
Citações 

Towards a sufficiency-driven business model: Experiences and 
opportunities. Por: Bocken, N.M.P., Short, S.W. ENVIRONMENTAL 
INNOVATION AND SOCIETAL TRANSITIONS; v. 18, p. 41-61 

 

2016 
 

125 

From cost to frugal and reverse innovation: Mapping the field and 

implications for global competitiveness. Por: Zeschky, M.B., 

Winterhalter, S., Gassmann, O.RESEARCH TECHNOLOGY 
MANAGEMENT; v. 57, e. 4, p. 20-27. 

 
2014 

 
113 

Resource-constrained product development: Implications for green 
marketing and green supply chains. Por: Sharma, A., Iyer, G.R. Industrial 
Marketing Management,; v. 41, e. 4, p. 599-608. 

 

2012 
 

95 

Product innovation for the people's car in an emerging economy Por: 

Ray, Sangeeta; Ray, Pradeep Kanta TECHNOVATION; v. 31; e. 5-6, p. 
216-227 

 

2011 
 

90 

How disruptive is frugal? Por: Rao, B.C. TECHNOLOGY IN SOCIETY; 
v. 35, e. 1, p. 65-73. 

2013 86 

 
Fonte: Scopus (CAPES, 2020). 

 
 

Já na base Scopus, dentre as publicações mais citadas constam autores que mais 

publicam sobre a temática como, por exemplo, Bocken & Short. Seu artigo ―Towards a 

sufficiency-driven business model: Experiences and opportunities‖. Igualmente, o 

estudo de Bocken e Short (2016) iniciam-se com o apontamento sobre a necessidade das 

organizações se capacitarem para o desafio de pensar de forma disruptiva, com o 

objetivo de projetar e difundir inovações voltadas para as necessidades locais. Assim, o 

estudo tem como objetivo entender como as escolhas da Tatá Motors em relação ao uso 

de tecnologia, design de produto e práticas organizacionais para o desenvolvimento de 

novos produtos, permitiram enfrentar o desafio de inovação para o mercado de baixa 

renda da Índia. 

Para tanto, a metodologia é de natureza qualitativa com estudo de caso único, 

https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84959518643&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=0&citeCnt=85&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84959518643&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=0&citeCnt=85&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=24328581100&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=24328581100&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/19700201681?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/19700201681?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84926433691&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=1&citeCnt=83&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84926433691&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=1&citeCnt=83&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=36603855800&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=56584667500&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=56584667500&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6602442967&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/22949?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84862679023&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=7e850a49a30b702abd8ab9d8fa686190&sot=b&sdt=b&sl=71&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28frugal%2Binnovation%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=2&citeCnt=95&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84862679023&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=7e850a49a30b702abd8ab9d8fa686190&sot=b&sdt=b&sl=71&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28frugal%2Binnovation%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=2&citeCnt=95&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55482786000&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55482786000&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/22792?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/22792?origin=resultslist
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=4&SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&page=1&doc=3
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=5337479
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=8DSUbXVoRO5lb6eLu7o&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&daisIds=5337479
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84876479562&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=4&citeCnt=60&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=15072203600&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=15072203600&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84959518643&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=0&citeCnt=85&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-84959518643&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&st1=innovation%2Bfrugal&nlo&nlr&nls&sid=46386a2e015450e7bf9f866244846406&sot=b&sdt=b&sl=70&s=TITLE-ABS-KEY%28innovation%2Bfrugal%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2008%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2020&relpos=0&citeCnt=85&searchTerm
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com triangulação de dados de artigos científicos, documentos de entrevistas com 

profissionais em cargos técnicos e gerenciais da Tatá Motors e de fornecedores e, ainda, 

entrevista in loco com gerentes sêniores de duas principais fornecedoras de 

componentes automotivos e com o diretor da Sociedade de Fabricantes de Automóveis, 

na Índia. A análise de dados demonstrou que a organização utilizou recursos de forma 

econômica, ou seja, fez uso de uma nova combinação de tecnologias de componentes 

existentes, assim, foi possível criar um novo produto modular para alcançar os 

requisitos exclusivos de preço-desempenho. Ainda, pontuam que as descobertas 

demostram que a colaboração com os fornecedores para o design de componentes e, 

principalmente a sua parceria precoce na fase de design, resultaram na redução de 

custos e ainda, essa integração auxiliou na eliminação de recursos/acessórios 

desnecessários, conforme critérios avaliados pelo mercado (BOCKEN; SHORT, 2016). 

Seguindo as análises, na Figura 5 é demonstrado o mapa de co-citações dos 

autores. A partir de co-citação é possível analisar a estrutura intelectual entre os autores, 

ou seja, quanto mais dois autores são citados juntos, mais próxima é a relação entre eles, 

Dessa forma, a análise de co-citação permite analisar os clusters existentes e os autores 

que pertencem a eles, bem como prospectar grupos ou pares de autores citados em 

conjunto em um mesmo estudo e ainda identificar grupos de autores ou teorias em 

comum (RUIZ-NAVARRO; RAMOS-RODRÍGUEZ, 2004). 

Nessa análise, foram selecionados autores citados pelo menos 20 vezes, 

verificando os possíveis grupos ou pares de artigos que são citados em conjunto com 

outro artigo. Para isso, utilizou-se o software VOSviewer com o objetivo de identificar 

os possíveis clusters de autores e suas relações, bem como criação de mapas de 

relacionamentos e clusters e mapa de palavras chaves que aparecem com frequência no 

texto. De acordo com Hair Jr. (1998), os clusters formados possuem características em 

comum. A Figura 7 representa o Mapa de co-citações da base de dados Web of Science. 
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Figura 7 - Mapa de co-citação de inovação frugal base de dados WoS 

 
Fonte: elaborado pela autora por meio do VOSviewer. 

 
Das 25.239 referências citada na base de dados Web of Science 55 foram citados 

mais de 20 vezes. Como se pode observar na Figura 6, os autores Zeschky (2011) e 

Zechky (2014) aparecem com aparecem com 94 e 69 citações respectivamente. Rao 

(2013) aparece com 62 citações e em seguida Radjou (2012) aparece entre os 3 autores 

mais citados com 72 citações. 

O maior é o cluster é o vermelho, composto por 18 autores, entre eles, Zeschky, 

Govindarajan e Prahalad. O cluster de cor verde aparece com 12 autores, com destaque 

para Radjou e Tiwari e por o cluster de azul com um total de 10 citações, entre elas dos 

autores Weyrauch com 31 citações. 

Na Figura 8 a seguir, apresenta-se a frequência de quantidades de co-citações. 
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Figura 8 – Co-citações e links entre autores 

 

Fonte: Elaborado por meio do VOSviewer. 

 

2.2.3 Mapa Textual base de dados WoS e Scopus 

 
Por meio da análise das palavras-chaves das 306 publicações encontradas na 

base de dados WoS e 396 na base de dados Scopus, de 10.327 palavras chaves 340 

foram utilizadas com maior frequência, mais de 10 vezes, destas, 204 são relevantes 

para o presente estudo. As análises de palavras mais citadas nos artigos foram realizadas 

utilizando o software VOSviewer, nos campos de título e resumo. A partir de então, o 

software utilizou o total de 204 palavras chaves relevantes, selecionadas e agrupadas em 

6 clusters que quanto mais importante um item, tanto maior será a sua escrita e o seu 

círculo representativo (VAN ECK; WALTMAN, 2010), A Figura 9 apresenta 204 

palavras chaves com mais de 10 ocorrências de um total de 7.987 links. 
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Figura 9 - Rede de palavras de inovação frugal 

 
Fonte: Elaborado pela autora por meio do Vosviewer. 

 

 

Na rede de palavras verificam-se seis clusters predominantes, o principal 

corresponde às palavras elencadas no grupo firm em vermelho com 61 itens. Observa-se 

o cluster com vermelho tem como o principal expoente com o termo firm e termos 

como bricolagem, capability, frugal, innovation process, jugaad, pyramid, e sustainble 

innovation compõem o cluster. O segundo cluster, de cor verde com 41 termos como 

Africa, Europe, education, frugal innovator, new business model e Science. Já o terceiro 

cluster de cor azul escuro e formado por 33 itens como information e Project, e o quarto 

cluster de cor amarela, formado por 26 palavras chaves com destaque para Brazil e 

frugal product. O quinto cluster de cor roxa é composto por 23 itens e palavras chaves 

como investment, limitation e flexibility e por fim o sexto e último cluster de cor azul 

clara composto por 20 palavras chaves, entre elas, government, covid e frugal approach. 
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Figura 10 - Diagrama de densidade de palavras-chaves da pesquisa inovação frugal 

 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora por meio do VOSviewer. 

 

Na Figura 10 mostra-se um diagrama de densidade dessa rede de palavras-chave, 

cujas cores são similares a de um gráfico térmico. Avaliando os clusters, percebe-se que 

o agrupamento em amarelo é formado por palavras inovação frugal e inovação. A 

palavra inovação frugal apresentou 144 ocorrências e 963 links com os itens dos demais 

clusters. Já, a palavra inovação apresentou 76 ocorrências e 68 links com os demais 

clusters. 

 
2.2.4. Instrumentos de medição de Inovação Frugal 

 
 

O instrumento de Silva (2018), modelo após proposto e avaliado, assume que as 

capacidades organizacionais são capazes de fomentar o surgimento de inovação frugal. 

Dessa forma, o autor aponta em cada dimensão de inovação, no modelo proposto, foram 

fundamentados a partir das dimensões estudadas pelos autores Alburub e Lee (2012) – 

Open Innovation (Inovação Aberta); Chen, Lai e Wen (2006) – Sustainable Innovation 

(Inovação Sustentável), Afonso et al., (2008) – Cost Innovation (Inovação em Custos) e, 

Product Innovation (Inovação em Produtos) com os autores Gunday et al., (2011), na 

verdade, esses autores defendem que a inovação é a chave para uma organização manter 

a vantagem competitiva e assim, alcançar a liderança desse mercado. 

Nesse sentido, passa-se a discussão de cada tipo de inovação, que compõem o 

instrumento de Silva (2018) utilizado na presente pesquisa. 
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2.2.4.1 Inovação Sustentável 

 

O estudo de Chen, Lai e Wen (2006) apresenta como objetivo explorar os 

desempenhos da inovação verde em produto e inovação verde em processo. Alguns 

conceitos foram criados na tentativa de minimizar o impacto de atividades industriais, 

buscando minimizar a degradação do meio ambiente, classificando a inovação verde em 

três categorias: inovação de produtos verdes; inovação de processos verdes; e inovação 

gerencial verde (CHEN; LAI; WEN, 2006; CHEN, 2008; CHIOU et al. 2011). 

Chen  (2008)  introduziu  então  o  conceito  de  competências  essenciais.  ―Seu 

estudo mostrou que as capacidades sobre inovação verde e gestão ambiental‖, 

influenciam positivamente a capacidade de uma empresa desenvolver inovações verdes 

de produtos e processos (CHEN, 2008, p. 533). O conceito de Inovação verde proposto 

por Chen; Lai; Wen (2006) está relacionado a produtos e processos, incluindo a 

inovação em tecnologias que estão envolvidas na economia de energia, prevenção de 

poluição, reciclagem de resíduos, projetos de produtos verdes ou gestão ambiental 

corporativa. 

Os construtos teóricos utilizados na elaboração do Instrumento de Inovação 

Verde de Chen, Lai e Wen (2006) foram: desempenho da Inovação de Produtos Verdes, 

desempenho da Inovação de Processo Verde e vantagem Competitiva Corporativa. No 

contexto metodológico da construção da escala o objetivo geral dos autores foi 

investigar se o desempenho da inovação verde trouxe efeito positivo para a vantagem 

competitiva. O estudo contou com 16 variáveis. Já a amostra contou com 300 empresas 

da indústria de informação e eletrônica de Taiwan e a escala utilizada foi de Likert (5 

pontos) e as técnicas de análise utilizadas foram Alpha de Cronbach; Regressão Linear; 

Anova e Teste t Pareado. 

A dimensão Inovação Sustentável do instrumento de Silva, Itiel (2018), utilizado 

na presente pesquisa considerou apenas 4 itens da dimensão, ou seja, não serão consideradas 

as definições defendidas por Chen, Lai e Wen (2006) e sua escala com itens sobre a IS. 

 
2.2.4.2. Inovação Aberta 

 
O estudo de Alburub e Lee (2012) intitulado ‗Gestão da inovação aberta: 

desafios e perspectivas‘ apresentam como objetivo analisar o estado da inovação aberta 

na Coréia do Sul, com destaque para os desafios atuais e possíveis mecanismos para 
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superar as limitações da teoria da inovação aberta, como a ambiguidade do conceito e 

da modalidade‖. Os autores realizaram um estudo de caso com 85 empresas sul- 

coreanas. 

Alburub e Lee (2012) ressaltam que o tamanho da empresa e o tipo de indústria 

tem um efeito na inovação aberta. Dessa forma, as indústrias transformadoras, grandes 

empresas, indústria de alta tecnologia e empresas com mercados estrangeiros têm mais 

experiência em atividades de inovação aberta. 

A inovação aberta além de ser considerada um tipo de indústria, que pode ser 

grandes indústrias de altas tecnologias, até pequenas indústrias de baixa tecnologias e 

PMEs de produção e\ou serviços, também é delimitada pelo tamanho da organização, 

299 funcionários são considerados como PME e acima de 300, como grande empresa. 

(ALBURUB; LEE, 2012). Os autores elencam o tipo de mercado (nacionais e 

estrangeiros) e experiência com parceiros estrangeiros como fatores que afetam o grau 

de atividade de inovação aberta, assim, o interesse pela inovação aberta aumentou tanto 

no ambiente organizacional quanto no acadêmico. Para o instrumento de pesquisa de 

Silva (2018), foram utilizadas cinco variáveis do construto de inovação aberta de 

Abulrub e Lee (2012). 

 
2.1.2.3. Inovação em Custo 

 
O estudo de Afonso et al. (2008) defende que a redução do tempo e o custo de 

Desenvolvimento de Novos Produtos (NPD), pode criar vantagens relativas em 

participação de mercado, lucro e competitividade a longo prazo, principalmente durante 

o primeiro estágio, ou seja, na fase de produção, antes de disponibilizar o produto no 

mercado. Nesse sentido, o estudo busca a criação de uma escala de inovação em custo, 

para isso, os autores coletaram através de um questionário eletrônico enviado para 500 

empresas industriais, consideradas entre as 1.500 maiores Pequena e Média empresas 

(PMEs) portuguesas, nos anos de 2005 e 2006. 

O instrumento foi elaborado para realçar a forma como a NPD foi realizada nas 

empresas, com a extensão do uso de técnicas de Inovação Custeio Alvo (TC), sendo 

medidas pela escala de Likert de cinco pontos. A primeira parte buscou dados gerais da 

empresa, com seis perguntas. Em segundo, foram feitas três questões para caracterizar o 

processo de NPD na empresa. Em seguida, foi apresentado o constructo ‗Nível de 

sucesso de NPD, com escala Likert de cinco pontos medindo de ‗muito abaixo da 
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média‘ a muito acima da média‘, com sete variáveis. O último constructo, com sete 

variáveis, foi elaborado para medir a extensão do uso de práticas de TC, com escala 

Likert de cinco pontos, medindo de ‗muito baixo‘ a ‗muito alto‘. Para o instrumento de 

pesquisa de Silva (2018), foram utilizadas seis variáveis do construto de inovação em 

custos de (AFONSO et al., 2008). 

 
2.1.2.4 Inovação em Produtos 

 
Em seu estudo, Gunday et al. (2011) consideram o Manual de Oslo da OCDE 

(2005) como fonte principal para descrever, identificar e classificar inovações em 

organizações, a partir dos quatro diferentes tipos, isto é, inovação em produtos, 

inovação de processos, inovação de marketing e inovação organizacional. 

O objetivo dos autores foi explorar as inovações e seus efeitos sobre o 

desempenho da empresa, examinando inovações em produto, processo, marketing e 

organizacional, bem como o desempenho de produção, desempenho de mercado e 

desempenho financeiro. O estudo foi realizado na Turquia com 184 empresas de 

manufatura, com até 50 funcionários, considerada pequena; entre 50 e 250 funcionários, 

considerada média e, acima de 250, considerada grande. Dessa forma, para a construção 

de escala de inovação em produtos, foram utilizadas dez questões, no primeiro bloco da 

pesquisa e em seguida, foram apresentados sete constructos (GUNDAY et al., 2011). 

O primeiro constructo com cinco variáveis foi elaborado para medir as 

inovações em produtos. Para esse fim, foi utilizada a escala Likert de cinco pontos, 

variando de 1 – ‗não implementado‘; 2 – imitado de mercados nacionais; 3 – imitado de 

mercados internacionais; 4 – produtos atuais foram aprimorados; 5 – inovações de 

produtos originais foram implantadas. Os autores concluem que as inovações 

influenciam umas às outras e precisam ser implementadas em conjunto, portanto, 

medem as relações entre os quatro tipos de inovações (GUNDAY et al., 2011). 

Os construtos elaborados para a escala de inovação em produtos de Gunday et 

al. (2011) possuem oito dimensões para medir inovações em produtos, inovações em 

processos, inovações em marketing, inovações organizacionais, inovação em 

desempenho, desempenho de produção, desempenho de mercado e desempenho 

financeiro. Para o instrumento de pesquisa de Silva, Itiel (2018), foram utilizadas sete 

construtos com quarenta e duas variáveis no total de inovação em produtos de Gunday 

et al. (2011). 
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2.2. CAPACIDADES DINÂMICAS 

 
As capacidades dinâmicas se constituem das capacidades estratégicas da 

organização que criam, ampliam e moldam os seus processos e rotinas diante de 

ambientes turbulentos, em busca da sobrevivência, por conta disso, podem ser 

associadas ao êxito da organização (TEECE, 2007; TEECE; PISANO; SHUEN, 1997). 

Elas são um tipo particular de capacidade organizacional, consideradas únicas e difíceis 

de copiar ou replicar (EISENHARDT; MARTIN, 2000; TEECE; PISANO; SHUEN, 

1997). 

Teece et al. (1997) destacam que as capacidades dinâmicas pressupõem uma 

vantagem competitiva sustentada, assim como as competências primordiais. A partir 

delas, as competências funcionais dos indivíduos se potencializam, satisfazendo as 

exigências de um ambiente em mutação sob a pressão de rápidas mudanças e avanços. 

Wang e Hamed (2007) sugerem a integração de três componentes no seu modelo 

de pesquisa de capacidades dinâmicas: capacidade adaptativa, absortiva e de inovação. 

Os autores descrevem os componentes das capacidades dinâmicas do seu modelo, 

sintetizadas no Quadro 3. 

 
 

Quadro 3 - Componentes das Capacidades Dinâmicas do modelo de Wang e Ahmed (2007) 

 
 

Componentes Descrição 

 

Capacidade Absortiva 
Habilidade da organização em adquirir conhecimento externo e 
assimilá-lo ao conhecimento interno, criando desta forma 

mecanismos para explorar esse novo conhecimento. 

 

Capacidade de Inovação 
Habilidade da organização em abrir mercado e desenvolver novos 
produtos, através da orientação do alinhamento estratégico para 

processos de inovação. 

 
Capacidade Adaptativa 

Habilidade da organização em identificar oportunidades emergentes 

no mercado. Elenca também a habilidade em se adaptar as mudanças 

do ambiente por meio da flexibilidade e alinhamento de seus 
recursos. 

 
Fonte: Baseado em Wang e Ahmed (2007). 

 

 

Por meio de um levantamento bibliográfico sobre as capacidades dinâmicas, foi 

possível identificar algumas pesquisas que abordam diferentes capacidades dinâmicas 

específicas, de acordo com o Quadro 4. 
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Quadro 4 - Capacidades Dinâmicas Específicas 

 
 

Capacidade dinâmica 

específica 
Autoria 

Capacidade Dinâmica Gerencial 
Adner e Helfat (2003); Carvalho (2011); Vaz e Silveira Martins (2016); 

Fainshmidt, Nair e Mallon (2017). 

Capacidade Dinâmica 

Tecnológica 
Gallina e Fleury (2013); Wilden e Gudergan (2017). 

Capacidade Dinâmica 

Ambidestra 

O‘reilly III e Tushman (2008); Silveira-Martins (2012); Silveira-Martins, 

Rossetto e Añaña (2014); Vaz e Silveira-Martins (2016); Müller (2016). 

Capacidade Dinâmica de 

Inovação 

Cunha, Palma e Santos (2008); Escobar (2012); Escobar, Lizote e Verdinelli 

(2012). 

Capacidade Dinâmica de 

Resiliência 

Nogueira (2012); Nogueira e Hallal (2013); Buliga, 

Scheiner e Voigt (2015); Vasconcelos et al. (2015); Carvalho et al. (2016); 

Nogueira, Gonçalo e Verdinelli (2017). 

 
 

Capacidade Dinâmica 

Mercadológica/Marketing 

Carvalho (2011); Morgan, Katskieas e Vorhies (2012); 

Reis Neto et al. (2013); Silveira-Martins e Tavares 
(2014); Silveira-Martins e Zonatto (2015); Vaz e SilveiraMartins (2016); 

Qureshi, Aziz e Mian (2017); Wilden e Gudergan (2017); Santos e Marinho 

(2018). 

 
 

Capacidade Dinâmica Absortiva 

 

Escobar (2012); Roberts (2015); Ferreira e Ferreira 

(2017); Hernandez-Perlines, Apriliyanti e Alon (2017); Shoham et al. 

(2017); Rodrígues-Serrano e Martín-Armario (2017); Rojo et al. (2018). 

Capacidade Dinâmica do 

Agronegócio 
Silveira (2017); Silveira e Silveira-Martins (2017). 

Capacidade Dinâmica de TI Yoshikumi e Albertin (2017); Mikalef e Pateli (2017). 

Capacidade Dinâmica Produtiva D‘Avila e Silveira-Martins (2016); D‘Avila e SilveiraMartins (2017). 

 
Fonte: Baseado em levantamento bibliográfico realizado pela autora. 

 

 
 

Apresentadas as dimensões que caracterizam as capacidades dinâmicas, passe-se 

agora enfocar de forma mais específica, a capacidade absortiva, que será o tema objeto 

de estudo desta dissertação, em específico a capacidade absortiva individual. 

 
2.2.1 Capacidade de Absorção (CA) 

 
A capacidade de absorção foi proposta pela primeira vez por Adler (1965), como 

um conceito macroeconômico, o autor pontua a capacidade da economia para utilizar e 

absorver informações e recursos externos. Sobretudo, a capacidade dinâmica por sua 

multidisciplinaridade não se limitou à perspectiva da economia e expandiu em muitos 
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campos de pesquisa, entre eles, no aprendizado organizacional, economia industrial, 

recursos visão baseada em recursos e capacidades dinâmicas (Schmidt, 2010; Zahra & 

George, 2002). 

Dessa forma, Cohen e Levinthal (1989) elencam debates de economistas que 

acreditavam que P&D é oriunda somente de novas informações surge a capacidade de 

absorção no nível da empresa. Para os autores, P&D não apenas gera novas 

informações, mas melhora a capacidade da empresa de identificar, assimilar e explorar 

as informações existentes do ambiente, sendo assim eles, denomina de capacidade de 

absorção de uma empresa, e reforçam o duplo papel da pesquisa e desenvolvimento 

como gerador de novos conhecimentos e capacidade de absorção. 

O conceito de capacidade de absorção é estruturado por três correntes teóricas 

que comungam da contínua busca por conhecimento, competências e habilidades para 

as organizações serem consideradas competitivas e inovadoras. São essas teorias de 

capacidades dinâmicas (DOSI; NELSON; WINTER, 2000; PRAHALAD; HAMEL, 

1990; TEECE; PISANO; SHUEN, 1997) de aprendizagem organizacional (COHEN; 

LEVINTHAL, 1989) e gestão do conhecimento que compõem o arcabouço teórico da 

capacidade de absorção. 

Nesse sentido, a construção do arcabouço teórico da capacidade absortiva contou 

com três estudos centrais: primeiramente o modelo tridimensional, onde Cohen e 

Levinthal, (1990) sugerem que a Capacidade Absortiva (CA) é um processo linear 

caracterizado pela habilidade da organização em distinguir as informações externas, 

assimilá-las e aplicá-las; o estudo de Zahra e George (2002) ressalta que a CA é 

composta por rotinas e processos, no qual a mesma adquire, assimila, transforma e 

explora o conhecimento visando uma capacidade dinâmica na organização. Os autores 

ainda dividiram a CA em potencial e realizada. A Figura 11 aborda o modelo proposto 

pelos autores. 



55 

 

 
Figura 11 - Modelo tridimensional de Capacidade de Absorção 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Cohen e Levinthal (1990). 

 
Entretanto, Zahra e George (2002), aprimoraram o modelo originalmente 

tridimensional de Cohen e Levinthal (1990) e abordaram de forma mais suscinta a 

maneira como ocorre a captação do conhecimento externo e de que forma ele se adapta 

ao sistema onde está enquadrado, assim, a CA passa a ser entendida como um construto 

multidimensional. Os autores propõem então um modelo em quatro dimensões: (i) 

aquisição; (ii) assimilação; (iii) transformação; (iv) exploração. Dando luz a seus 

estudos anteriores, os autores proporcionam um novo modelo que trata do processo de 

identificação, assimilação, transformação e aplicação do conhecimento, técnico e 

científico, passando pelo processo necessário transformações para agregar valor a 

produtos e serviços (ZAHRA; GEORGE, 2002; JANSEN; VAN DEN BOSCH; 

VOLBERDA, 2005; LANE; KOKA; PATHAK, 2006; DA SILVA et al., 2016). A Figura 

12 aborda o novo modelo proposto pelos autores. 
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Figura 12 - Modelo capacidade absortiva multidimensional 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Zahra e George (2002). 

 

Zahra e George (2002) propõem quatro dimensões em seu modelo: aquisição; 

assimilação; transformação e exploração. As quatro dimensões desempenham papéis 

específicos para explicar a capacidade absortiva, e cada uma das etapas influência de 

forma significativa o desempenho da organização (CAMISÓN; FORÉS, 2010; 

JIMENEZ-BARRIONUEVO; GARCIAMORALES; MOLINA, 2011; ZAHRA; 

GEORGE, 2002). O estudo postula que essas quatro dimensões estabelecem 

explicitamente os dois subconjuntos da capacidade de absorção: a capacidade de 

absorção potencial e a capacidade de absorção realizada. As duas primeiras dimensões 

da aquisição e a assimilação representa a capacidade de absorção potencial, enquanto as 

duas últimas; transformação e exploração acumular para formar capacidade de absorção 

realizada. 

Conforme os autores, a capacidade de absorção potencial serve para alavancar o 

conhecimento absorvido como a principal fonte de desempenho. Enquanto que, a 

capacidade de absorção realizada serve para alavancar o conhecimento absorvido 

através da transformação e utilização, levando particularmente à comercialização do 

conhecimento absorvido, gerando desta forma lucro e aumento de desempenho da 

organização (ZAHRA; GEORGE, 2002). 

A capacidade dinâmica absortiva é conhecida como um processo de aquisição, 

assimilação, transformação e exploração do conhecimento com intuito em criar valor 

para as pessoas e organizações (VOLBERDA; FOSS; LYLES, 2010). No processo 

empreendedor a capacidade de absorção é um fator estratégico com papel fundamental 

permitindo que a organização reconheça e absorva novas oportunidades, através da 

construção de novas capacidades, criando valor e gerando dessa forma uma vantagem 
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competitiva de forma dinâmica e contínua (SANCHEZ; MORALES; ROJAS, 2018; 

ZAHRA et al., 2006). 

A teoria da capacidade dinâmica absortiva considera as capacidades de 

conhecimento fundamental para melhorar e aprimorar o desempenho dos indivíduos, 

sendo assim, uma importante vantagem competitiva (VOLBERDA; FOSS; LYLES, 

2010). Conforme Da Silva et al. (2016), a capacidade absortiva das organizações tem 

sido foco de pesquisas, porém, essas se concentram no nível organizacional. Para Lyles 

et al. (2010), existe uma lacuna e uma necessidade de pesquisas que abordem a 

capacidade absortiva no nível individual, sendo que ela antecede o nível organizacional. 

Alguns estudos entre eles, Cohen e Levinthal (1990) e Vega-Jurado et al. (2008), 

utilizaram além da capacidade absortiva outro construto voltado no contexto acadêmico, 

a capacidade de absortiva científica, que pode sob a perspectiva da capacidade da 

organização absorver conhecimentos criados e absorvidos nas Instituições de Ensino 

Superior (IES) e Institutos de Ciências e Tecnologia (ICTs) e congressos científicos. 

Para os autores, as universidades podem potencializar seu capital intelectual através da 

capacidade absortiva, criando e compartilhando conhecimento, condição necessária para 

o sucesso e desempenho superior das IES (VEJA-JURADO et al., 2008). 

O Quadro 5 apresenta uma síntese dos principais conceitos de capacidade 

absortiva apresentados e desenvolvidos neste trabalho e as contribuições dos principais 

autores referente ao tema. 

 
 

Quadro 5 - Conceitos de Capacidade Absortiva (CA) 

(continua...) 
 

Autores Conceitos 

Cohen e Levinthal 
(1990) 

Capacidade de identificar, assimilar e explorar conhecimento 

Mowery e Oxley (1995) 
Matriz de habilidades para lidar com conhecimentos e informações 
transferidas, e com a necessidade para modificar e reconfigurar 

Kim (1998) 
Capacidade de   solucionar   problemas   voltados   a   transferência   de 
conhecimento 

Lane e Lubatkin (1998) 
Analisar a CA de uma organização em relação a outras para  valorizar, 
assimilar e aplicar conhecimento 

Zahra e George (2002) 
Reconceitualização da integrando conhecimento interno e externo de 

conhecimento por meio de dimensões agrupadas em dois componentes 

Jasen, Van den Bosch e 
Volberda (2005) 

As dimensões   de   Zahra   e   George   acrescidas   de   três   capacidades 
combinatórias: coordenação, sistemas e socialização 

Malhotra, Gosain e El 

Sawy (2005) 

As organizações adquirem, assimilam, transformam e exploram 

conhecimento para seus resultados produtivos através de um conjunto de 
rotinas e processos 
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(conclusão...) 

 

Autores Conceitos 

Nieto e Quevedo (2005) 
Estudam a comunicação externa da empresa medindo fatores considerando 
o trabalho de Cohen e Levinthal 

 

Lane, Koka, Pathak, e 

Thak (2006) 

Capacidade de uma organização usar o conhecimento externo por meio de: - 

reconhecimento e compreensão de novos conhecimentos adquiridos; - 

assimilação através da aprendizagem transformadora; - usar o conhecimento 
assimilado para criar novo conhecimento. 

Todorova e Turisin 
(2007) 

Adquirir, assimilar, transformar e explorar conhecimento externo em 
processos e rotinas 

Arbussa e Coenders 

(2007) 

Definem 2 tipos CAs: capacidade de absorver do ambiente externo novas 

tecnologias e capacidade de integrar conhecimento externo para inovação de 
processos 

Fosfuri e Tribó (2008) 
Apresenta o processo de união do conhecimento externo aliado ao 
desempenho inovador através do potencial das CAs 

Rothaermel e Alexandre 
(2009) 

As estratégias favorecem a CA e fortalecem os recursos para aquisição, 
transformação e exploração de conhecimento 

Grimpe e Sofka (2009) 
O estudo utiliza a mesma abordagem de Cohen e Levinthal para medições, 
mas confirmam que o construto não é tangível 

Escribano, Fosfuri e 

Tribó (2009) 

O estudo define CA como habilidades dos indivíduos dentro da organização 

para assimilar e transformar o conhecimento externo 

 

Schmidt (2010) 
Estuda de forma separada a exploração do conhecimento da CA, para o 

autor a empresa capaz de explorar o conhecimento é capaz de identificar e 
assimilar novos conhecimentos 

Kostopulos et al. (2010) 
Para os autores CA é capacidade de reconhecer o valor do conhecimento 
externo, assimilá-lo e explorá-lo para fins comerciais. 

Fatten, Engele, Zhara e 
Bretel (2011) 

Os autores trabalham com base em Zhara e George, mas reconceitualização 
a distinção feita entre CA potencial e CA realizada. 

Cepeda-Carrion, Cegara- 
Navaro e Jiménez- 
Jiménez (2012) 

Os autores concentram o trabalho na distinção feita por Zahra e George 

entre CA potencial e realizada 

Enkel e Heil (2014) Os autores constroem sobre a reconceitualização feita por Zahra e George 

Leal-Rodriguéz, Ariza- 
Montes, Roldán e Leal- 

Millan (2014) 

Os autores concentram-se nos estudos de Zahra e George voltando sua 
atenção nas quatro capacidades no contexto das duas abordagens: PACAP e 

RACAP 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

Dos estudos de Cohen e Levinthal (1990), surgiu uma grande quantidade de 

produção acadêmica dando origem a quatro linhas de pesquisa: Aprendizagem 

Organizacional (COHEN; LEVINTHAL, 1990; KIM, 1998), Gestão do Conhecimento 

(SZULANSKI, 1996), Linhas Estratégicas (LANE; LUBATKIN, 1998) e Gestão da 

Inovação (MOWERY; OXLEY, 1995; VEUGELERS; CASSIMAN, 1999). 

Destas quatro linhas de pesquisa elencadas a capacidade de absorção de Cohen e 

Levinthal (1989, 1990) surge uma vasta literatura, entre elas, os autores Camisón e 

Forés (2010) abordaram em seu estudo a absorção do conhecimento no contexto 

organizacional. Estudos investigativos referentes a natureza e as dimensões da 

capacidade de absorção (COHEN; LEVINTHAL, 1989, 1990; LANE; LUBATKIN, 

1998; ZAHRA; GEORGE, 2002), medição e validação (FLATTEN; ENGELEN; 
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ZAHRA; BRETTEL, 2011; JIMÉNEZ-BARRINUEVO et al., 2011) antecedentes 

(CAMISÓN; FORÉS, 2011, HARRINGTON; GUIMARÃES, 2005; MUROVEC; 

PRODAN, 2009) e as consequências da capacidade de absorção (HARO- 

DOMINGUEZ; ARIAS-ARANDA; LLORENS-MONTES; RUIZ-MORENO, 2007; 

KOSTOPOULOS et al., 2011; NIETO; QUEVEDO, 2005; TU; VONDEREMBSE; 

RAGU-NATHAN; SHARKEY, 2006). 

Muitos estudos abordam capacidade de absorção em diferentes níveis: 

individual (COHEN; LEVINTHAN, 1990), intraorganizacional (SZULANSKI, 1996), 

organizacional (COHEN; LEVINTHAN, 1990; SCHMIDT, 2010), díade de 

aprendizagem (LANE; LUBATKIN; 1998), intra distrito (BOARI; LIPPARINI, 1999; 

CAMISÓN; FORÉS, 2011) e inter aliança (GEROGE; ZAHRA; WHEAR; KHAN, 

2001; LEE; LIANG; LIU, 2010; MOWERY et al., 1996). 

A capacidade absortiva pode ser abordada em nível organizacional, mas também 

em nível individual, onde autores denominam de caráter cumulativo, onde a memória 

dos conhecimentos do indivíduo é associada ao processo de aprendizagem (COHEN; 

LEVINTHAL, 1990; VERGAJURADO; GUTIERREZ-GRACIA; FERNANDEZ-DE- 

LUCIO, 2008). Nesse sentido, a capacidade absortiva das organizações está interligada 

as habilidades e conhecimentos dos indivíduos nela inseridos. Dessa forma, para que os 

indivíduos possam desenvolver sua capacidade absortiva individual (CAI), é necessário 

investimento no desenvolvimento de capital humano, aumentando assim sua capacidade 

absortiva (COHEN; LEVINTHAL, 1990; KIM; MAUBOURGNE, 1998). Sob essa 

perspectiva os autores Wang, Feng e Liu (2015) desenvolveram a capacidade absortiva 

individual para identificação, assimilação e transformação do conhecimento, e também 

do comportamento dos indivíduos possibilitando dessa forma um melhor entendimento 

sobre desempenho dos indivíduos. 

 
2.2.2 Capacidade Absortiva Individual (CAI) 

 
O nível individual de capacidade de absorção está na capacidade de reconhecer, 

assimilar, explorar e transformar o conhecimento externo. As capacidades absortivas 

individuais são fundamentais para gestão do conhecimento, bem como o papel que os 

indivíduos desempenham em absorver conhecimento externo (VOLBERBA; FOSS; 

LYLES, 2010). Nesta dissertação é abordada especificamente a teoria da capacidade 

dinâmica absortiva de Cohen e Levinthal (1990) e Zara e George (2002), que consiste 
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nas capacidades do sistema produtivo da organização que permitem vantagem 

competitiva frente a seus concorrentes em um ambiente incerto. 

Outros estudos que defendem ser a capacidade absortiva em nível individual 

relacionada ao âmbito organizacional foram realizados pelos autores Da Silva et al. 

(2016) e Fuchs, Rosseto e Carvalho (2016). Esses, corroboram com Cohen e Levinthal 

(1990) em relação a compreensão e interpretação do conhecimento adquirido do 

ambiente externo ser dependente da assimilação de cada indivíduo inserido na 

organização. Posteriormente, Wang, Feng e Liu (2015) reforçaram e desenvolveram a 

capacidade absortiva individual com foco na identificação dos novos conhecimentos, 

assimilação e transformação, não só do conhecimento, mas também do comportamento 

dos indivíduos possibilitando a assimilação para o desempenho. 

Alguns estudos entre eles, Cohen e Levinthal (1990) e Vega-Jurado et al. (2008), 

utilizaram além da capacidade absortiva outro construto voltado no contexto acadêmico, 

a capacidade de absortiva científica, que pode sob a perspectiva da capacidade da 

organização absorver conhecimentos criados e absorvidos nas IES, Tecnologia (ICTs) e 

congressos científicos. Para os autores as universidades podem potencializar seu capital 

intelectual através da capacidade absortiva, criando e compartilhando conhecimento, 

condição necessária para o sucesso e desempenho superior das IES (VEJA-JURADO et 

al., 2008). 

Estudos realizados na última década têm sido realizados com maior foco na 

capacidade absortiva individual, contribuindo dessa forma para que a temática se 

desenvolva rapidamente. Autores corroboram que as características dos indivíduos 

possuem relação direta com a capacidade absortiva organizacional, os autores ainda 

pontuam que a qualificação dos indivíduos afeta o processo de adquirir, assimilar, 

explorar e aplicar o conhecimento. Conclui-se assim que o conhecimento adquirido do 

ambiente externo dependente da assimilação de cada indivíduo inserido na organização 

(COHEN; LEVINTHAL, 1990; DA SILVA TEIXEIRA, 2016; DA SILVA et al., 2016; 

FUCHS, ROSSETO; CARVALHO, 2016). 
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2.2.2.1 Capacidade absortiva individual: pesquisa bibliométrica 

 
 

Com base no Tabela 2 apresentada no início deste capítulo, na busca de estudos 

sobre Capacidade Absortiva Individual (CAI), foram encontrados o total de 10 

publicações de teses e dissertações, no entanto, considerou-se somente 7 estudos, pois 3 

estudos não fazem parte do escopo. Dessa forma, tem-se o total de 3 teses e 4 

dissertações de mestrado. A Tabela 4 são apresentos os 7 estudos sobre Capacidade 

Absortiva Individual na BDTD. 

 
Tabela 4 - Estudos sobre Capacidade Absortiva Individual na BDTD 

 

Título Tipo Autor Ano Instituição 

Agriculture 4.0:   innovation   and   Absorptive 
capacity in agtechs 

Diss. MIKHAILOV, A. 2019 UFRGS 

Desenvolvimento da capacidade absortiva em 

processos de exploração de sinais fracos, sob a 

perspectiva da criação do conhecimento 
organizacional 

 
Diss. 

 
BORTOLI, L. N. 

 
2016 

 
UFRGS 

Integrando o conhecimento de usuários: Um 
estudo sobre a capacidade de absorção de 

conhecimento de lead users 

 

Tese 
 

CASTRO, A. E. M. P. 
 

2016 
 

USP 

O compartilhamento do conhecimento, a 

capacidade absortiva e a inovação nos 
relacionamentos 

 

Tese 

 

FAORO, R. R. 

 

2015 

 

UCS 

The influence of the supply chain gents on the 

new product development’s performance: an 
analysis based on the multi-group moderation 

 

Tese 
 

CARVALHO, L. C. 
 

2014 
 

FGV 

A relação entre o compartilhamento de 
conhecimento e o desempenho organizacional, 

mediada pela capacidade absortiva 

 

Diss. 
 

NODARI, F. 
 

2013 
 

PUC-RS 

Comunidades de prática e capacidade absortiva: 
um análise no contexto de uma empresa de 

serviços de tecnologia da informação 

 

Diss. 
 

SOUZA, D. N. 
 

2012 
 

UNISINOS 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir da BDTD (2020). 

 

 

Quanto as teses, a de Castro (2016) tem como objetivo principal contribuir para 

o conhecimento teórico sobre inovação, partindo da premissa do custo elevado para 

adquirir conhecimento, a intensificação da concorrência e a necessidade de aproximação 

do consumidor. O foco do estudo foi a busca por formas alternativas de aumentar o 

potencial pela integração de usuários. A partir da pergunta ―quais os pré-requisitos para 

que o conhecimento de lead users, adquirido por meio de diferentes práticas de 

integração, seja absorvido pelas empresas?‖, é abordado o ponto central da pesquisa no 

contexto da intensificação do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
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e a popularização de tecnologias acessórias vêm aumentando consideravelmente as 

possibilidades de integração de conhecimentos de usuários e as diferentes práticas 

utilizadas para essas incorporações, bem como o grande desafio de absorção de 

conhecimento para as empresas. A autora parte da premissa de que práticas de 

integração diferentes demandam a execução de atividades de absorção variadas e estes 

conhecimentos, uma vez internalizados e transformados, podem aumentar a vantagem 

competitiva das empresas. Para isso, foi utilizado o método de estudo de casos 

múltiplos, observados em três multinacionais: Natura, Whirlpool e Microsoft, ode foram 

avaliados cinco modos de integração a partir da formação individual (conhecimento 

isolado) e coletiva (conhecimentos em grupo), através de indução analítica com síntese 

cruzada de dados. Os resultados mostraram através do modelo que a absorção de 

conhecimentos pode ser avaliada pelas dimensões absortivas. O estudo contribui com a 

teoria no contexto de que as atividades de absorção são fundamentais para incorporação 

de conhecimentos de lead users, além disso, o estudo propõe um modelo conceitual 

considerando as atividades absortivas e os fatores adjuntos inerentes a cada prática 

como antecedentes da inovação. 

A tese de Faoro (2015) propõe um framework relacionando o compartilhamento 

do conhecimento, da capacidade absortiva e da inovação nos relacionamentos 

interorganizacionais do tipo terceirização de Tecnologia da Informação. Dessa forma, a 

autora através de uma pesquisa exploratória, de natureza qualitativa, através de estudo 

de casos múltiplos, analisa 12 empresas em ambientes de terceirização de TI, onde os 

dados foram coletados através de entrevistas semiestruturadas, documentos e 

observação direta. Os resultados encontrados sugerem que quanto maior a capacidade 

da empresa de absorver o conhecimento compartilhado através da terceirização de TI, 

maior será a possibilidade de inovação. 

Carvalho (2014) verificou em sua tese a influência dos agentes da cadeia de 

suprimentos no desempenho do desenvolvimento de novos produtos quando os agentes 

são analisados em conjunto. Para isso, o autor buscou construir um modelo analítico 

baseado na Teoria do Capital Social e Capacidade Absortiva. Para testar o modelo foram 

utilizados dados do projeto High Performance Manufacturing que contém 339 empresas 

das indústrias de eletrônicos, maquinários e equipamentos de transporte, localizadas em 

onze países. As hipóteses foram testadas por meio da Análise Fatorial Confirmatória 

(AFC). Os resultados do estudo apontam que as hipóteses relacionadas com cooperação 

foram confirmadas em ambientes de média turbulência, enquanto as hipóteses 
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relacionadas ao desempenho foram confirmadas em ambientes de baixa turbulência 

ambiental. Já, o envolvimento de fornecedores influencia diretamente no desempenho 

operacional e indiretamente no desempenho de mercado e de negócio em baixos níveis 

de turbulência ambiental e o envolvimento do cliente influenciou diretamente no 

desempenho operacional e indiretamente no desempenho de mercado e do negócio em 

médio nível de turbulência. 

A seguir, demonstra-se os resultados encontrados nas buscas sobre a temática 

individual absorptive capacity realizadas nas bases de dados WoS e Scopus, no mês de 

julho de 2020. Assim, na base WoS foram encontrados o total de 590 documentos 

publicados, enquanto, na Scopus foram encontrados 308 documentos. A Figura 13 

demonstra a evolução temporal dessas publicações. 

 
Figura 13 - Evolução temporal sobre Capacidade Absortiva Individual 

 

 
Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2020). 

 
Conforme o gráfico, as publicações aumentaram gradativamente ao longo dos 

anos analisados, sendo que no ano de 2013 houve uma queda no número de estudos. 

Ressalta-se que em 2019 foi o ano com maior número registrado, onde a base de dados 

WoS atingiu 85 publicações na temática. 

Nota-se que a base WoS apresenta maior quantidade durante o período 

pesquisado, sendo 590, enquanto na Scopus foram encontradas 308 publicações. 

Considerando a última década, ressalta-se que o ano de 2019 foi o período com o maior 

número de publicações em ambas as bases. Em geral, percebe-se que as publicações 

aumentaram significativamente a partir do ano de 2014. A seguir, apresenta-se a Figura 
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14, relacionada as áreas com maior índice de publicações sobre CAI. 
 

Figura 14 - Áreas de publicação sobre CAI 
 

Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 
 

Quanto às áreas de publicações sobre a temática, Gestão na base da WoS, 

encontra-se com a primeira posição com 327 publicações. Já na base Scopus a área 

Negócios e Gestão encontram-se na primeira posição com 184 publicações. A seguir, 

apresenta-se a Figura 15, relacionada ao índice de países com maior quantidade de 

publicações sobre CAI. 

Figura 15 - Índice de países que mais publicaram sobre CAI 

 

 
Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 

 

Entre as dez primeiras posições, USA apresenta o maior número de publicações 
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nas duas bases de dados, com total de 139 publicações na WoS e 61 publicações na 

Scopus. Em seguida tem-se o Reino Unido com 93 publicações na base WoS e a China 

com 68 publicações na base WoS. 

Na Figura 16 demonstra-se o índice de países com maior quantidade de 

publicações sobre a temática. 

Figura 16 - Mapa de países que publicam CAI no mundo 

 
 

 

 

Fonte: A autora (mapchart.net). 

 
 

Ressalta-se que o Brasil se encontra na 13ª posição na base Scopus, apresentando 

9 publicações, enquanto na WoS também são 11 documentos publicados, ocupando a 18ª 

posição. Assim, apresentados os países que mais publicam, apresenta-se a Tabela 5, com 

os autores que mais publicam sobre a temática. 

 
Tabela 5 - Índice de autores sobre Capacidade Absortiva Individual (CAI) 

 

Posição Autores WoS Quantidade Autores Scopus Quantidade 

1ª Ojo, A. O. 7 Ojo, A. O. 9 

2ª Raman, M. 7 Raman, M. 9 

3ª Feng, Y. Q. 6 Chong, C. W. 4 

3ª Foss, N.J. 6 Feng, Y. Q. 4 
5ª Liu, L. 6 Liu, L. 4 

6ª Dolfsma, W. 5 Groen, A. 3 

7ª Molina-Morales, F. X. 5 Kraaijenbrink, J. 3 

8ª Aalbers, R. 4 Lee, K. C. 3 

9ª Borges, M. 4 Lowik, S. 3 

10ª Criscuolo, P. 4 Seo, Y. W. 3 
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Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2021). 

 

 

Conforme a Tabela 5, quatro autores encontram-se nas dez primeiras posições 

em ambas as bases. Referente à quantidade de publicações sobre a temática CAI, o autor 

Adedapo Oluwaseyi Ojo, professor da Multimedia University, universidade particular 

na Malásia, aparece com 7 publicações na WoS e 9 publicações na Scopus. O autor 

Murali Raman, também da Multimedia University aprece com 7 publicações na WoS e 9 

publicações na Scopus, os 2 autores são co-autores em vários trabalhos. Já Yuntian 

Feng, professor de Engenharia Mecânica e Ciências da Computação na Universidade de 

Swansea, localizada no Reino Unido aparece com 6 publicações na WoS e 4 publicações 

na Scopus. E por fim, o professor Lu Liu, professor de empreendedorismo na 

Universidade de Negócios de Kent, no Reino Unido, aparece com 6 e 4 publicações nas 

respectivas bases de dados. 

 
2.2.2.1 Relatório de citações 

 
 

O relatório de citações segundo Araújo (2006) nos informa o h (o número de 

artigos publicados e a frequência com que esses artigos são citados). Na Figura 17 

consta o número de citações por ano. 

 

Figura 17 - Total de citações de CAI por ano 

 
 

 
Fonte: WoS e Scopus (CAPES, 2020). 
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O período apurado totalizou 11.466 citações na base Web of Science, já na 

Scopus 16.061 foi o total de citações. Ainda, por meio da análise de citações 

identificaram-se os trabalhos mais citados sobre a temática nas respectivas bases. Os 

trabalhos da base de dados da Web of Science são detalhados no Quadro 6. 

 
 

Quadro 6 - Os cinco estudos de CAI mais citados na WoS 

 
 

Descrição 
Ano da 

publicação 
Citações 

Absorbing the Concept of Absorptive Capacity: How to Realize Its 

Potential in the Organization Field. Por: Volberda, Henk W.; Foss, 

Nicolai J.; Lyles, Marjorie A. ORGANIZATION SCIENCE; v. 21, e. 4, p. 
931-951. 

 
2010 

 
548 

EMERGENCE OF THE HUMAN CAPITAL RESOURCE: A 

MULTILEVEL MODEL. Por: Ployhart, Robert E.; Moliterno, Thomas P. 

ACADEMY OF MANAGEMENT REVIEW, v. 36, e. 1,, p. 127-150. 

 

2011 
 

476 

The Microfoundations Movement in Strategy and Organization 
Theory. Por: Felin, Teppo; Foss, Nicolai J.; Ployhart, Robert E. 
ACADEMY OF MANAGEMENT ANNALS; v. 9, e. 1, p. 575-632. 

 

2015 
 

305 

Governing Knowledge Sharing in Organizations: Levels of Analysis, 
Governance Mechanisms, and Research Directions. Por: Foss, Nicolai 

J.; Husted, Kenneth; Michailova, Snejina. JOURNAL OF 
MANAGEMENT STUDIES; v. 47, e. 3, p. 455-482. 

 
2010 

 
304 

Open Innovation: Past Research, Current Debates, and Future 
Directions. Por: Lichtenthaler, Ulrich. ACADEMY OF MANAGEMENT 
PERSPECTIVES; v. 5, p. 75-93. 

 

2011 
 

295 

 

Fonte: Web of Science (2020). 

 
O artigo mais citado na base de dados WoS é do autor Volberda et al. (2010), 

com 548 citações, intitulado ―Absorbing the Concept  of Absorptive Capacity: How to 

Realize Its Potential in the Organization Field‖ que buscou avançar o entendimento 

sobre a capacidade de absorção, suas dimensões subjacentes, seus antecedentes 

multiníveis, seu impacto no desempenho da empresa e os fatores contextuais que afetam 

a capacidade de absorção. O estudo percebeu o potencial do conceito de absorção e 

alerta a necessidade de mais pesquisas que mostrem como "micro-antecedentes" e 

"macro-antecedentes" influenciam resultados futuros, como vantagem competitiva, 

inovação e desempenho da empresa. E por fim, os autores concluem que há existência 

de lacunas conceituais que podem orientar pesquisas futuras para explorar plenamente a 

capacidade de absorção no campo da organizacional. 

Seguindo, no Quadro 7 são apontados os trabalhos mais citados da base de dados 

Scopus. 

http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=1
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=1
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=384255
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=384255
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=203223
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=203223
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=2
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=2
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=451288
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=451288
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=3
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=3
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=922806
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=922806
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=451288
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=4
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=4
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=203223
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=203223
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=203223
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=719910
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=5
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=CitationReport&qid=2&SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&page=1&doc=5
http://apps-webofknowledge.ez47.periodicos.capes.gov.br/OutboundService.do?SID=6FQIiU1zRORUvaFl86Z&mode=rrcAuthorRecordService&action=go&product=WOS&lang=pt_BR&daisIds=575451
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Quadro 7 - Os cinco estudos de CAI mais citados na Scopus 

 

 

Descrição 
Ano da 

publicação 
Citações 

Absorbing the concept of absorptive capacity: How to realize its 
potential in the organization field. Por: Volberda, H.W., Foss, N.J., 
Lyles, M.A. Organization Science; v. 21, e. 4, p. 931-951. 

 

2010 
 

620 

Omega-3 polyunsaturated fatty acids augment the muscle protein 

anabolic response to hyperinsulinaemia-hyperaminoacidaemia in 
healthy young and middle-aged men and women. Por: Smith, G.I., 

Atherton, P., Reeds, D.N., (...), Rennie, M.J., Mittendorfer, B. Clinical 
Science; v. 121, e. 6, p. 267-278. 

 
 

2011 

 
 

173 

Financing transformative health systems towards achievement of the 

health Sustainable Development Goals: a model for projected 

resource needs in 67 low-income and middle-income countries. Por: 

Stenberg, K., Hanssen, O., Edejer, T.T.-T., (...), Sanders, R., Soucat, A. 
The Lancet Global Health, v. 5, e 9, p. e875-e887. 

 
 

2017 

 
 

138 

Open innovation: current status and research opportunities. Por: 

West, J., Bogers, M. Innovation: Management, Policy and Practice; v. 19, 
e. 1, p. 43-50. 

 

2017 
 

119 

The social underpinnings of absorptive capacity: The moderating 

effects of structural holes on innovation generation based on external 

knowledge. Por: Tortoriello, M., Strategic Management Journal; v. 36, e. 
4, p. 586-597. 

 
2015 

 
118 

 

Fonte: Scopus (2020). 

 
 

Na base de dados Scopus em primeiro lugar, com 620 citações aparece também 

o  autor  Volberda  et  al.  (2010)  com  o  artigo  intitulado  ―Absorbing  the  Concept  of 

Absorptive Capacity: How to Realize Its Potential in the Organization Field‖ 

Na Figura 17 são apresentadas as principais co-citações referentes a temática 

capacidade de absorção individual. 

https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-77955867131&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=0&citeCnt=620&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-77955867131&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=0&citeCnt=620&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6701307964&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6701307964&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=7003838547&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=7003838547&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79961165309&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=1&citeCnt=173&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79961165309&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=1&citeCnt=173&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-79961165309&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=1&citeCnt=173&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=20735665600&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=14012757400&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=14012757400&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=7101833941&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=7101833941&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/29710?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/29710?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-85024107717&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=2&citeCnt=138&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-85024107717&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=2&citeCnt=138&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-85024107717&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=2&citeCnt=138&searchTerm
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16204295000&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=16204295000&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=9242221200&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57193235814&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57193235814&zone
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/sourceid/21100265444?origin=resultslist
https://www-scopus.ez47.periodicos.capes.gov.br/record/display.uri?eid=2-s2.0-85000417164&origin=resultslist&sort=cp-f&src=s&nlo&nlr&nls&sid=ca38698bcc12f51083dc8a711a93e429&sot=b&sdt=b&sl=84&s=TITLE-ABS-KEY%2B%28individual%2Babsorptive%2Bcapacity%29%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3e%2B2009%2BAND%2BPUBYEAR%2B%3c%2B2021&relpos=3&citeCnt=118&searchTerm
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Figura 18 - Co-citaçõoes de estudos de capacidade absortiva individual 

 
 

 

Fonte: Elabora pela autora por meio do VOSviewer. 

 

 

Na figura é possível observar os autores e seus dados do estudo citado, na 

segunda coluna a quantidade de citações desses estudos e na terceira coluna, demonstra- 

se a quantidade de links realizados. 

De acordo com Hair (1998) os clusters formados possuem características em 

comum. A Figura 19 representa o mapa de co-citações da base de dados Web of Science. 
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Figura 19 - Mapa de co-citação de CAI na base de dados WoS 
 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora por meio do VOSviewers. 

 
 

Das 52.860 referências citada na base de dados Web of Science, 173 foram 

citados mais de 20 vezes. Observa-se na Figura 17, quadro de co-citações, Cohen (1990) 

e Zahra (2002) aparecem com aparecem com 485 e 280 citações respectivamente. 

Na Figura 18, mapa de co-citações, foram identificados 4 clusters com um total 

146 autores citados. O maior é o cluster 2 vermelho, composto por 47 autores, entre 

eles, Brown, Burt e Hansen. O cluster de cor verde aparece com 39 autores, com 

destaque para Flatten, Fornell e Zahra, seguido pelo cluster de cor azul composto por 34 

autores, entre eles Levinthal e Teece. Por fim, o cluster de cor amarela composto por 26 

autores, ressaltando Cohen (1990) com 485 citações, sendo que este autor reproduz 145 

links com todos os demais clusters. 

Demonstrado o mapa de co-citações, apresenta-se a seguir a rede de palavras. 
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Figura 20 - Rede de palavras de CAI 

 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora por meio do VOSviewer. 

 

 

O cluster de cor vermelha é o maior que o maior número de termo, 128. O 

cluster verde, segundo maior cluster composto por 105 termos apresenta a palavra 

capacity, que se conecta com todos os demais clusters, totalizando 364 links. 

Na pesquisa, foram identificados seis clusters, representados por uma cor, e 

agregando todos os itens considerados semelhantes. Essa análise fornece suporte às 

pesquisas para selecionar os termos adequados na busca. 

 

2.2.3 Escala de Capacidade Absortiva validada por Machado 

 

O conceito de capacidade absortiva adotado neste estudo é fundamentado na 

definição de Cohen e Levinthal (1990) e na reconceitualização deste por Zahra e George 

(2002). Compreende o conjunto de rotinas e processos organizacionais através dos quais 

a organização obtém o conhecimento do ambiente externo. O construto envolve quatro 

processos: 1) a aquisição; 2) a assimilação; 3) a transformação; e 4) a exploração (ou 

aplicação) dos conhecimentos adquiridos. Os dois primeiros refletem a capacidade 

absortiva potencial e os dois últimos, a capacidade absortiva realizada da organização. 

Os construtos e variáveis que compõem a Capacidade Absortiva foram 
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identificadas por Flatten et al. (2011) em seu estudo realizado a partir de 269 artigos 

publicados entre 1990 e 2007 em base de periódicos. Os referidos artigos descreviam 

estudos no contexto da Capacidade Absortiva (ACAP) em importantes periódicos, 

sendo eles: Gestão (Academy of Management Journal, Academy of Management 

Review, Management Science, Strategic Management Journal, European Management 

Journal, and MISS Quarterly). 

A escala de Flatten et al. (2011) inicialmente era composta por 52 itens, após 

passar por três testes com executivos e acadêmicos, e por duas etapas de coletas dados, 

foi finalizada com 14 itens. Os quatro construtos e suas respectivas variáveis são 

apresentadas no Quadro 8. 

 

Quadro 8 - Construtos e Variáveis Escala Capacidade Absortiva Flatten et al. (2011) 

 

 

Constructo Variáveis 

 
Aquisição 

- A busca diária por informações relevantes do setor fazem parte do dia-a-dia da nossa 

organização. 

- Nossos gestores incentivam os colaboradores a buscar fontes de informação do setor; 
- Nossos gestores esperam que os colaboradores lidem com informações além do setor 

 
 

Assimilação 

- Em nossa organização as ideias e conceitos são comunicados entre as diversas áreas. 
- Nossos gestores enfatizam o apoio entre as áreas da organização para resolver 

problemas. 

- Nossos gestores demandam encontros periódicos entre as áreas para o intercâmbio de 

novos desenvolvimentos, problemas e conquistas. 

 

 

 
Transformação 

- Nossos colaboradores tem habilidade para estruturar e utilizar os conhecimentos 

coletados. 

- Nossos colaboradores utilizam novos conhecimentos,  bem como  preparam estes 

conhecimentos para outros fins e para torná~los dispensáveis. 

- Nossos colaboradores são bem sucedidos em articular o conhecimento existente em 

novos insights. 

- Nossos colaboradores são capazes de aplicar os novos conhecimentos em seu 

trabalho prático. 

 
 

Exploração 

- Nossos gestores apoiam o desenvolvimento de protótipos. 
- Nossa organização regularmente reconsidera tecnologias e as adapta de acordo com 

os novos conhecimentos. 

-Nossa organização tem habilidade de trabalhar de forma mais efetiva através da 

adoção de novas tecnologias. 

 

Fonte: Flatten et al. (2011). 

 

 

Conforme Flatten et al. (2011), os elementos que compõem a dimensão 

aquisição do conhecimento estão relacionados ao grau que a organização utiliza as 

informações externas, que podem ser, parcerias com outras organizações, seminários, 

palestras, publicações acadêmicas, pesquisas de mercado, entre outras. A dimensão 

assimilação do conhecimento refere-se ao contexto do fluxo da comunicação das 
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informações e ideias entre os departamentos e unidades da organização. 

Ainda de acordo com Flatten et al. (2011), a dimensão transformação do 

conhecimento é composta pela capacidade da organização em processar os 

conhecimentos da empresa articulados à estruturação e utilização de novos 

conhecimentos. A dimensão exploração do conhecimento para os autores se refere à 

capacidade da organização em expandir e alavancar as habilidades e competências 

existentes e criar novas através da transformação do conhecimento adquirido, 

desenvolvendo protótipos, novos produtos ou serviços ou então novas tecnologias. 

O instrumento de Capacidade Absortiva desenvolvido por Flatten et al. (2011) 

sob a ótica do modelo de Zahra e George (2002), foi posteriormente revalidado e 

aplicado no Brasil por Santos (2013), em um estudo que o autor investigou as relações 

entre capacidade absortiva, sistemas de memória organizacional e desempenho 

financeiro em empresas do no setor de software e serviços de TI de Florianópolis-SC. 

No processo de validação da escala, após sua tradução do idioma inglês para o 

português, Santos (2013) procedeu a análise da validade de conteúdo que envolveu três 

testes pilotos com especialistas acadêmicos e profissionais. O objetivo da análise de 

validade de conteúdo foi verificar a adequação de linguagem, ênfases, ambiguidades e 

outros elementos ligados à clareza e à compreensão das variáveis operacionais do 

construto. 

O processo de validação realizado por Santos (2013) resultou em modificações 

na redação e na adição de novos itens ao instrumento de Flatten et al. (2011). A escala, 

que originalmente continha quatorze itens, passou a ter vinte, a fim de resguardar sua 

compreensão e proposta de mensuração no contexto de estudo revalidado por Santos 

(2013), atende satisfatoriamente aos critérios de validade e confiabilidade (HAIR Jr. et 

al., 2009). Dispõe de 5 dimensões e 20 itens (indicadores) para mensurar a capacidade 

absortiva, com os seus respectivos alfas de cronbach (): 5 indicadores de processo de 

aquisição ( = 0,87), 4 de processo de assimilação ( = 0,88), 5 de processo de 

transformação ( = 0,92) e 6 de processo de aplicação ( = 0,94). 

Os seis itens acrescentados por Santos (2013) não são pertinentes a presente 

pesquisa, por isso a escolha pela escala de Capacidade Absortiva Individual de Silva, 

Eduardo et al. (2016), os autores adaptaram a escala de Machado (2014) também já 

validada no Brasil. Em sua tese, Machado (2014) teve como objetivo verificar a 

influência do capital intelectual na Capacidade Absortiva, bem como a Capacidade 
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Absortiva (ACAP) na inovação em um estudo quantitativo com 500 empresas gaúchas. 

Assim, a autora traduziu e validou a escala de Capacidade de Absorção de Flatten et al. 

(2011) para o contexto brasileiro, iniciando o procedimento pela tradução do 

instrumento da língua inglesa para a portuguesa, por um tradutor da língua nativa, 

produzindo um questionário na língua portuguesa, local onde ele foi aplicado em seu 

estudo. 

O resultado dessa tradução foi novamente traduzido para a língua original por 

outro tradutor, cuja língua é do questionário original. Erros de tradução foram 

reconhecidos pelas diferenças entre o questionário original e o submetido à 

retrotradução. Conforme Malhotra (1996) esse procedimento metodológico garante a 

equivalência dos construtos em diferentes culturas. 

A escala de Machado (2014) e de Silva, Eduardo et al. (2016) possuem escala 

Likert de 7 pontos, mas nesse estudo, optou-se por adaptá-la para uma escala Likert de 5 

pontos. Justifica-se, pelo fato de questionários que contam com muitas indagações é 

indicado o uso de escalas menores, já que reduz o número de possibilidades a serem 

consideradas pelos respondentes (VIEIRA; DALMORO, 2013). Os autores defendem 

que o uso do ponto neutro faz com que os respondentes do questionário fiquem mais à 

vontade ao manifestar seu ponto de vista. Dessa maneira, escala Likert da CAI terá a 

mesma quantidade de pontos da escala Likert da IF, o outro instrumento utilizado na 

pesquisa. 

Por fim, destaca-se a importância da utilização da escala de Silva, Eduardo et al. 

(2016) no presente estudo, pois além de ser validada por especialistas para utilização a 

nível individual da capacidade absortiva, foi aplicada em alunos de graduação e pós- 

graduação em Administração em uma instituição de Ensino Superior. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 
Neste capítulo apresentam-se os procedimentos metodológicos utilizados para a 

realização desta pesquisa. 

 

3.1 DELINEAMENTO DE PESQUISA 

 
Para responder os objetivos propostos nesta dissertação, a pesquisa caracteriza- 

se como de abordagem quantitativa, com objetivo exploratório descritivo e causal 

(DIEHL; TANTIM, 2004; HAIR Jr. et al., 2009; SAMPIERI et al., 2013). A pesquisa 

quantitativa caracteriza-se por utilizar a quantificação na coleta e no tratamento dos 

dados levantados, com o uso de técnicas estatísticas, com isso é possível obter uma 

maior margem de segurança nos resultados. 

Esta pesquisa quanto ao caráter quantitativo desenvolveu suas hipóteses a partir 

da revisão de literatura feita com base em publicações indexadas na BDTD, Web of 

Science e Scopus (CAPES, 2020; 2021). Os instrumentos escolhidos para mensurar 

Capacidade Absortiva Individual, Silva et al. (2016) e Inovação Frugal, Silva (2018) 

compõem o instrumento desta pesquisa. 

As pesquisas exploratórias são realizadas quando se busca examinar um tema ou 

um problema de pesquisa pouco explorado, sobre o qual existem dúvidas ou que ainda 

não foram abordados no meio científico (SILVA; MENEZES, 2005; TRIVIÑOS, 1995; 

GIL, 1999). A estratégia de pesquisa utilizada é do tipo Survey, conforme Freitas et al., 

(2000) é uma técnica descritora dos dados da amostra de forma quantitativa, utilizando 

um instrumento de coleta de dados prefixado, com o intuito de compreender o que está 

acontecendo com aquela população. 

Ressalta-se que nesse estudo foram utilizadas técnicas bibliométricas, realizou- 

se análises dos dez últimos anos, destacando os resultados encontrados nas bases 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BTDT), Web of Science (WoS) e Scopus, das 

seguintes características de CAI e IF: evolução temporal da temática; índice de países; 

áreas de publicações e por fim; índice de autores. Nesse sentido, buscou-se a partir das 

investigações nas três bases de dados para servirem de fundamentação e nortear a busca 

da solução do problema proposto e das hipóteses levantadas. 

Corroborando, Triviños (1995) explica que a revisão da literatura tem como 

objetivo pesquisar sobre temas e áreas a partir de novas perspectivas, conhecer e 
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descrever com o máximo de rigorosidade fatos e fenômenos que serão encontrados 

durante o processo de coleta de dados e análise. Nesse sentido, atendendo esse critério, 

a busca foi realizada na BDTD e no Portal de Periódicos CAPES, entre os meses de 

julho e agosto de 2019, com a técnica bibliométrica. 

 
3.2 OBJETO DE PESQUISA, POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 
 

O objeto de estudo da presente pesquisa é composto por estudantes dos cursos de 

pós-graduação da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que é uma Instituição 

Federal de Ensino Superior, sediada em Santa Maria (Rio Grande do Sul, Brasil), na 

Cidade Universitária Prof. José Mariano da Rocha Filho, onde acontece a maior parte de 

suas atividades acadêmicas e administrativas. Possui, ainda, três campi fora da sede: um 

em Frederico Westphalen, um em Palmeira das Missões e outro em Cachoeira do Sul. 

No ensino presencial, oferece 132 cursos/habilitações de graduação e 108 cursos de pós- 

graduação, sendo 33 de doutorado, 56 de mestrado, 19 de especialização e um programa 

de pós-doutorado conforme mostra a Tabela 6. 

 
 

Tabela 6 - Estudantes de Pós-graduação da UFSM 

 

 

Programa de Pós-Graduação Número de Cursos Número de Alunos 

Mestrado 56 2.112 

Doutorado 33 1.689 

Total 89 3.801 
 

Fonte: Elaboração própria com dados do Sistema de Informação para o Ensino – SIE/UFSM (2019). 

 

Foram identificados os centros e seus referidos programas de pós-graduação com 

diferentes conceitos em relação a avaliação do conceito CAPES. Além dos campi, a 

atual estrutura é composta por doze unidades universitárias, sendo elas: Centro de Artes 

e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências Rurais, Centro de 

Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro de Educação, Centro 

de Educação Física e Desportos, Colégio Politécnico, Centro de Tecnologia, Colégio 

Técnico Industrial de Santa Maria, Espaço Multidisciplinar da UFSM em Silveira 

Martins, Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo. A Tabela 7 apresenta os centros e 

seus respectivos cursos de mestrado e doutorado. 
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Tabela 7- Classificação dos Programas de Pós-Graduação da UFSM 

 

 

Centro de Pós-Graduação Mestrado Doutorado 

Centro de Artes e Letras (CAL) 2 2 

Centro de Ciências Naturais e Exatas (CCNE) 11 7 

Centro de Ciências Rurais (CCR) 9 8 

4 Centro de Ciências da Saúde (CCS) 7 

Centro de Ciências Sociais e Humanas (CCSH) 12 6 

Centro de Educação (CE) 4 1 

Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) 2 0 

Centro de Tecnolodia (CT) 8 5 

Centro Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM) 1 0 

Total 56 33 
 

Fonte: Elaboração própria com dados do Sistema de Informação para o Ensino – SIE/UFSM (2019). 

 

Sendo assim, a pesquisa foi realizada nos nove Centros da Universidade Federal 

de Santa Maria: o CAL (Centro de Artes e Letras) com 2 programas de pós-graduação 

de mestrado e 2 cursos de pós-graduação de doutorado. O CCNE (Centro de Ciências 

Naturais e Exatas) com 11 programas de mestrado e 7 de doutorado; o CCR (Centro de 

Ciências Rurais) com 9 programas de mestrado e 8 de doutorado; o CCS (Centro de 

Ciências da Saúde) com 7 programas de mestrado e 4 de doutorado; o CCSH (Centro de 

Ciências Sociais e Humanas) com 12 programas de mestrado e 6 programas de 

doutorado; o CE (Centro de Educação) com 4 programas de mestrado e com 1 programa 

de doutorado; o CEFD (Centro de Educação Física e Desporto) com 2 programas de 

mestrado; o CT ( Centro de Tecnologia) com 8 programas de mestrado e 5 programas de 

doutorado e ainda o CTISM (Colégio Técnico Industrial de Santa Maria) com um 

programa de mestrado. O número de estudantes que responderam a pesquisa foi 462 

sendo 225 do doutorado, 199 do mestrado acadêmico e 38 do mestrado profissional. 

O Brasil hoje conta com um total de 6.946 Cursos de Pós-graduação oferecidos 

pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) conforme 

quadro abaixo distribuído geograficamente por regiões (Tabela 8). 
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Tabela 8 - Mestrados e Doutorados pelo Brasil 
 
 

Região 
Totais de 

Cursos 

Mestrado 

Acadêmico 

Doutorado 

Acadêmico 

Mestrado 

Profissional 

Doutorado 

Profissional 

Centro Oeste 558 312 182 64 0 

Nordeste 1.323 758 388 171 6 

Norte 368 214 93 57 4 

Sudeste 3.183 1.562 1.209 398 14 

Sul 1.514 807 531 166 10 

Total 6.946 3.653 2.403 856 34 

Fonte: Elaboração própria com dados da CAPES (2019). 

 

A Tabela 8 apresentou os cursos de pós-graduação avaliados e reconhecidos pela 

CAPES, órgão que destina aos cursos qualificações levando em conta critérios de 

desempenho como produtividade de discentes e docentes e também resultados no 

contexto da pesquisa e extensão. Os Programas de Pós-graduação (PPGs) se distribuem 

em notas 3 (regular), 4 (bom) e 5 (muito bom), e destes últimos se destacam programas 

excelentes, com notas 6 e 7, que constituem referências para as Áreas. Sendo que um 

programa de pós-graduação está apto a oferecer curso de doutorado se tiver conceito 4 

ou mais. 

 
3.3 VARIÁVEIS E MEDIDAS 

 
Conforme Hair Jr. et al. (2009) é necessário que seja realizada a 

operacionalização da quantificação das variáveis. Portanto, estas precisam ser 

transformadas passíveis de observação empírica e mensuração (GIL, 1999). Em 

decorrência disso, as dimensões de Capacidade de Absorção Individual e Inovação 

Frugal serão mensuradas com base em instrumentos de pesquisa já validados no Brasil. 

O Quadro 9 apresenta as afirmativas adaptadas do instrumento de Machado 

(2014) para mensurar a capacidade dinâmica absortiva, codificadas com as letras AQ1 a 

AQ3 (Aquisição), AS1 a AS4 (Assimilação), TR1 a TR4 (Transformação) e EX1 a EX3 

(Exploração). O questionário é composto por quatorze (14) itens, no formato de 

afirmativas que serão respondidas com uma escala Likert de cinco pontos, de ―discordo 

totalmente‖ (1), ―discordo mais que concordo‖ (2), ―não concordo nem discordo‖ (3), 

―concordo        mais        que        discordo‖        e        ―concordo        totalmente‖        (5). 
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Quadro 9 - Itens da Escala de Capacidade Dinâmica Absortiva 

 

 

Escala Dimensão Itens 

 

A
P

A
C

ID
A

D
E

 A
B

S
O

R
T

IV
A

 I
N

D
IV

ID
U

A
L

 (
C

A
I)

 

  

A
Q

U
IS

IÇ
Ã

O
 

AQ1 – Busco informações relevantes aos meus estudos como uma 

atividade cotidiana. 

AQ2 – Meus professores me incentivam a tomar diferentes fontes de 

informação. 

AQ3 – Meus professores esperam que eu busque informações em 

outras fontes, além das transmitidas em sala de aula. 

  

A
S

S
IM

IL
A

Ç
Ã

O
 

AS1 – Em meu dia a dia, as ideias e conceitos apreendidos em aula 

são utilizados também em outras atividades da minha rotina. 

AS2 - Os professores incentivam a interação e o debate entre a turma 
para a resolução de problemas. 

AS3 - Na sala de aula existe um fluxo de informações entre os alunos 

e o professor. 

AS4 - Meus professores promovem debates e discussões para a troca 

de informações e desenvolvimento de novos conhecimentos. 

  

T
R

A
N

S
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 

TR1 - Tenho a habilidade para estruturar e utilizar o conhecimento 

adquirido. 

TR2 - Estou acostumado a absorver novos conhecimentos, bem como 

utilizá-los para outras atividades cotidianas. 

TR3 - Tenho habilidade para articular o conhecimento já existente 

com novas ideias. 

TR4 - Sou capaz de aplicar os novos conhecimentos em meu dia a dia. 

  
E

X
P

L
O

R
A

Ç
Ã

O
 

EX1 – Empenho-me no desenvolvimento de novas maneiras de fazer 

as minhas atividades. 

EX2 – Regularmente considero novas maneiras de fazer as minhas 

atividades de acordo com os novos conhecimentos que adquiro. 

EX3 – Tenho habilidade de trabalhar/estudar com mais eficiência 

adotando novas maneiras de fazer as minhas atividades. 

 

Legenda: AQ = Aquisição; AS = Assimilação; TR = Transformação; EX = Exploração 

Fonte: Validado por Machado (2014) e Adaptado de Silva, Eduardo et al. (2016) 

 

O instrumento de coleta original Flatten et al., (2011) foi validado por Machado 

(2014) no Brassil. O instrumento validado por Machado (2014) retrata a capacidade 

absortiva nas organizações e foi adaptado por Silva, Eduardo et al. (2016) a nível 

individual em um estudo com alunos de graduação do curso de Administração. 
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Para a mensuração da percepção sobre Inovação Frugal utilizou-se o instrumento 

validado por Silva (2018) no Brasil, em sua pesquisa que teve como objetivo averiguar 

a associação entre determinadas capacidades organizações que auxiliam no 

desenvolvimento da inovação frugal. O instrumento foi validado em uma amostra de 

257 empresas brasileiras de diferentes setores e tamanhos. Nesse sentido, o questionário 

(apêndice A) contém quatro subescalas: Open Innovation - Inovação Aberta (IA) de 

Abulrub e Lee (2012), com quatro itens; Sustainable Innovation – Inovação Sustentável 

(IS) de Chen (2008), com quatro itens; Cost Innovation – Inovação em Custos (IC) de 

Afonso et al. (2008), com cinco itens; e, Product Innovation – Inovação de Produtos 

(IP) de Gunday et al. (2011), com cinco itens. 

O questionário formado por dezoito (18) afirmativas que serão respondidas com 

uma escala Likert de cinco pontos, indo desde ―discordo totalmente‖ (1), ―discordo mais 

que concordo‖ (2), ―não concordo e nem discordo‖ (3), ―concordo mais que discordo‖ 

(4)  e  ―concordo  totalmente‖  (5).  Ressaltando  que  a  escala  Likert  mesmo  tendo  sida 

desenvolvida em meados de 1932, possui alto grau de utilização nas pesquisas que 

visam a mensuração de comportamentos e atitudes, além do mais, por ser facilmente 

aplicada e compreendida (ALBAUM, 1997). Assim, na próxima página, o Quadro 10 

apresenta as afirmativas da Escala de IF, validada por Silva, Etiel (2018). 
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Quadro 10 - Itens da Escala de inovação frugal 

 

 

Construto Dimensão Itens 

 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 F

R
U

G
A

L
 

 

O
P

E
N

 I
N

N
O

V
A

T
IO

N
 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 A

B
E

R
T

A
 

(I
A

) 

IA1 – Quero desenvolver tecnologias com parcerias externas, como 
universidade, instituto de pesquisa e outros empresários. 

IA2 – Quero envolver clientes no processo de inovação, realizando 

pesquisa de mercado para verificar suas necessidades, ou 
desenvolvimento de produtos com base em especificações e modificações. 

IA3 – Quero ter o direito de explorar ou vender tecnologias (propriedade 

intelectual, patentes, direitos autorais ou marcas registradas) pagando ou 
recebendo royalties, a parceiros externos. 

IA4 – Quero revelar tecnologias internas sem recompensas financeiras 
imediatas, com benefícios indiretos para a empresa. 

 

S
U

S
T

A
IN

A
B

L
E

 I
N

N
O

V
A

T
IO

N
N

 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 S

U
S

S
T

E
N

T
Á

V
E

L
 

(I
S

) 

IS1 – Quero escolher materiais que produzem menos poluentes para a 

condução do desenvolvimento ou projeto dos novos produtos. 

IS2 – Quero escolher materiais dos produtos que consomem a menor 

quantidade de energia e recursos para conduzir o desenvolvimento ou 

design do produto. 

IS3 – Quero produzir produtos que não apresentem defeitos e riscos de 

acidentes aos clientes. 

IS4 – Quero analisar de forma cuidadosa se o futuro produto é fácil de 

reciclar, reutilizar e decompor para realizar seu desenvolvimento ou 

design. 

 
C

O
S

T
 I

N
N

O
V

A
T

IO
N

 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 E

M
 C

U
S

T
O

S
 (

IC
) 

IC1 - Para o desenvolvimento de novos produtos, é comum calcular o 

custo de produção desejável do novo produto a partir da seguinte fórmula: 

custo máximo permitido = preço potencial de mercado – margem 

esperada para esse produto. 

IC2 - Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, os 

atributos do produto que são considerados muito onerosos quando 

comparados com o valor atribuído pelo cliente são reduzidos /eliminados 

(por exemplo: pacotes, garantias, serviços pós-venda, etc.). 

IC3 - Uma empresa geralmente negocia com fornecedores e clientes as 

mudanças do design do produto e/ou em suas funcionalidades para 
alcançar um custo predeterminado do produto. 

IC4 - Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, se não 
for possível oferecer um preço menor que os concorrentes, uma empresa 

tenta adicionar recursos ou funcionalidades adicionais ao produto. 

IC5 - Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, uma 
empresa busca vencer a concorrência com design de produtos que são 
competitivos em preços funcionalidade e qualidade. 

 
P

R
O

D
U

C
T

 I
N

N
O

V
A

T
IO

N
 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 D

E
 P

R
O

D
U

T
O

S
 (

IP
) 

IP1 - Quero aumentar a qualidade de fabricação em componentes e 

materiais/serviços em relação aos ofertados no mercado. 

IP2 - Quero diminuir os custos de fabricação em componentes e materiais 
dos produtos/serviços em relação aos ofertados no mercado. 

IP3 - Quero desenvolver novidades para os produtos/serviços levando a 
uma maior facilidade de uso e a uma melhor satisfação do cliente. 

IP4 - Quero desenvolver produtos/serviços com especificidades e 
funcionalidades simples, totalmente diferentes em relação aos ofertados 

no mercado. 

IP5 - Quero desenvolver produtos/serviços com componentes e materiais 

simples, totalmente diferentes em relação aos ofertados no mercado. 

 

Legenda: OI= Inovação Aberta; SI= Inovação Sustentável; Inovação em Custos; PI= Inovação em 

Produtos 

Fonte: Adaptado de Silva, Etiel (2018) e Bresciani et al. (2020). 
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Ainda, nessa pesquisa será utilizado um bloco de perguntas com o objetivo de 

levantar o perfil sociodemográfico do respondente, conforme se expõe no Quadro 11: 

 

Quadro 11 - Perfil sociodemográfico do respondente 

 
 

Perfil do Respondente 

1. Sexo: 

(   ) Masculino ( ) Feminino 
 

2. Idade: 

(   ) 17 a 25 anos (   ) 26 a 35 anos (   ) 36 a 40 anos ( ) acima de 40 anos 
 

3. Estado civil: 

( ) Solteiro(a) ( ) Casado(a) ( ) Separado(a) ( ) Outros 
 

4. Qual o seu curso de pós-graduação (SIGLA)?   
 

5. Centro (SIGLA)?    
 

6. Modalidade de programa a qual pertence 

( ) Mestrado acadêmico (   ) Mestrado Profissional 

( ) Doutorado acadêmico ( ) Doutorado Profissional 
 

7. Conceito Capes 

(   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 ( ) 7 
 

8. Já frequentou alguma disciplina sobre inovação durante a pós-graduação? 

(   ) Sim ( ) Não 
 

9. Sobre inovação, já participou de qual(is) modalidades (pode assinalar mais de uma opção): 

( ) Curso ofertado por outras instituições ( ) Simpósio 

( ) Curso ofertado pela IEs (  ) Projeto de extensão 

( ) Congresso Científico ( ) Projeto interdisciplinar 

( ) Visita orientada a Habitats de Inovação ( ) Palestra 

( ) Projeto desenvolvido por grupos de pesquisa ( ) Competição de Criação de Startups 

( ) Outras    
 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

3.4 COLETA DE DADOS 

 
Anteriormente à aplicação da coleta de dados foi realizado um pré-teste, com a 

finalidade de adequar o questionário para a compreensão dos respondentes seguindo as 

orientações de Hair Jr. et al. (2009). O pré-teste foi realizado primeiramente com um 

professor do departamento do curso de administração da Universidade Federal de Santa 

Maria - RS. Posteriormente, realizado com um grupo de alunos de pós-graduação do 
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PPGA/UFSM. 

A coleta de dados foi realizada pelo Centro de Processamento de Dados (CPD) 

da UFSM enviando um e-mail institucional a todos os alunos da Pós-graduação da 

UFSM. Os instrumentos de pesquisa utilizados encontram-se no Apêndice C e Anexos A 

e B. 

 
3.5 TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS 

 
A etapa de análise dos dados trabalhou com os dados e informações coletadas a 

partir da aplicação do questionário de CAI e IF e dos dados sócio demográficos dos 

estudantes de pós-graduação. Os dados coletados por meio de questionário do tipo 

survey foram organizados, codificados e processados com auxílio de planilha Excel
®
 e 

dos softwares STATISTICA
®
 versão 6, do SPSS

®
 (Statistical Package for the Social 

Science) versão 26, SAS
®
 (Statistical Analisys System) versão 9.0 e do SmarthPLS

®
 

versão 3.3.3. Primeiramente, foi realizado o pré-tratamento no banco de dados, com o 

objetivo de verificar dados ausentes, outliers e/ou erros de digitação. A partir do 

tratamento dos dados, foram aplicadas técnicas univariadas e multivariadas. 

Os dados sociodemográficos e os indicadores das escalas foram analisados por 

meio de medidas descritivas, tais como, freqüência, média e desvio padrão. Logo após 

foram aplicadas técnicas de análise multivariada, mais especificamente Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC) pela técnica Partial Least Squares Structural Equation Modeling 

(PLS-SEM). 

Primeiramente, foi realizada a análise fatorial confirmatória para os modelos de 

mensuração dos construtos e pôr fim a análise do modelo de equações estruturais, para 

análise do modelo estrutural e análise das hipóteses. A análise fatorial é uma técnica que 

verifica as inter-relações entre os indicadores, resultando em um conjunto menor e 

selecionado de variáveis (FAVERO et al., 2009; HAIR Jr. et al., 2009). Conforme Hair 

Jr. et al. (2009) a análise fatorial é dividida em análise fatorial exploratória e 

confirmatória, sendo a análise fatorial exploratória utilizada quando se sabe pouco ou 

nada das variáveis que constituem o modelo e nem da relação entre os dados, enquanto 

a análise fatorial confirmatória é utilizada para testar como determinadas variáveis se 

adaptam ao construto, quando existe já um modelo teórico. 

A AFC é necessária para que seja aplicada a modelagem de equações estruturais 

(MEE) possibilitando que o pesquisador direcione os itens que compõem o instrumento 
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ao fator com base na proposição teórica preestabelecida. Em outras palavras, a análise 

fatorial confirmatória direciona à matriz das correlações, com viés teórico, criando uma 

estrutura fatorial (PASQUALI, 2005). A AFC objetiva principalmente comprovar os 

conceitos analisados, detalhando quais as variáveis medidas se correlacionarão com 

quais fatores ou variáveis latentes e quais destas últimas se relacionam entre si. Ainda, 

Hair Jr. et al. (2014) pontuam que a análise fatorial confirmatória além de medir os 

construtos analisados, fornece um teste de confirmação da teoria mensurada. Para a 

análise confirmatória, seguindo as recomendações de Hair Jr. et al. (2014), quanto a 

validação do modelo utilizados os seguintes itens de ajustes (Quadro 12): 

 

Quadro 12 – Parâmetros aceitáveis para testes de validade do construto 

(continua...) 
 

Avaliação do Modelo de Mensuração 

Teste Critérios Conceito 

Consistência Interna 

 
Alfa de Cronbach () 

 
0,7 <  < 0,95 

É a estimativa da confiabilidade baseada 

nas intercorrelações das variáveis 

observadas. 
(HAIR Jr. et al., 2014) 

Confiabilidade Composta (c) 0,7 < c < 0,95 

É a verificação de as VL‘s são ―não 

viesadas‖. 
(HAIR Jr. et al., 2014) 

Validade Convergente 

Variância Média Extraída – 

VME 

 

VME > 0,5 

É a porção que os dados são explicados 

pelas VL‘s. 
(RINGLE; SILVA; BIDO, 2014) 

Validade Discriminante 

Cargas Fatoriais Cruzadas 

(CFC) 
CForiginal > CFdemais 

É a correlação das VO‘s com as VL‘s. 

(RINGLE; SILVA; BIDO, 2019) 

 

Critério Fornell-Larcker. 

   

VME  rij 
para i  j 

É a comparação das raízes quadradas das 

VME‘s com as correlações de Pearson. 

(FORNELL; LARCKER, 1981) 

Critério Heterotrait-Monotrait 

Ratio (HTMT). 

Confirmado pelo método 

Boostrapping. 

HTMT < 0,9 

LS97,5% (HTMT) < 1,0 

É um critério mais eficiente que o de 

Fornell-Larcker, vem a ser uma estima da 

correlação entre as VL‘s. 

(NETEMEYER; BEARDER; SHARMA, 

2003) 
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(conclusão...) 

Avaliação do Modelo de Mensuração 

Avaliação do Modelo Estrutural 

Avaliação da Colinearidade 

Variance Inflation Factor (VIF) 

 
VIF < 5 

A existência de fortes correlações entre as 

VL‘s, indica problemas de colinearidade. 

(HAIR Jr. et al., 2017) 

 
Tamanho do efeito (f

2
); 

Confirmado pelo método 

Boostrapping. 

0,02 ≤ f
2
 ≤ 0,075 

(pequeno efeito); 

0,075 < f
2
 ≤ 0,225 

(médio efeito); e 

f
2
 > 0,225 (grande 

efeito) 

 

Avalia a utilidade de cada VL‘s 

endógenas para o ajuste do modelo. 

(COHEN, 1988; HAIR Jr. et al., 2014; 

LOPES et al., 2020). 

 
Coeficiente de Explicação (R

2
); 

Confirmado pelo método 

Boostrapping. 

0,02 ≤ R
2
 ≤ 0,075 

(efeito fraco); 

0,075 < R
2
 ≤ 0,19 

(efeito moderado); e 

R
2
 > 0,19 (efeito forte) 

 
Avalia a porção da variabilidade das VL‘s 

preditoras (endógenas). 

(COHEN, 1988; LOPES et al., 2020) 

Validade do coeficiente 

estrutural (); 

Confirmado pelo método 

Boostrapping. 

H1:   0 

 
tc. > 1,96 (p < 0,05) 

Avalia a significância do valor do 

coeficiente estrutural (confirmação da 

hipótese ou não). 

(HAIR Jr. et al., 2017). 

 
Relevância preditiva (Q

2
); 

Confirmado pelo método 

Blindfolding. 

Q
2
 > 0 

0,01 ≤ Q
2
 ≤ 0,075 

(grau fraco); 

0,075 < Q
2
 ≤ 0,25 

(grau moderado); e 

Q
2
 > 0,25 (grau forte) 

 
Avalia o grau de acurácia do modelo 

final. 

(CHIN, 2010; HAIR Jr. et al., 2017; 

LOPES et al., 2020). 

 

Fonte: Elaborado por Lopes et al. (2020), adaptado de Ringle, Silva e Bido (2014). 

 

De forma sintética, no Quadro 13, apresenta-se o resumo dos objetivos da 

pesquisa e os métodos estatísticos que foram usados para atingí-los. 

 
Quadro 13 – Objetivos da pesquisa e suas respectivas técnicas estatísticas 

 
 

Objetivos da Pesquisa Técnicas Estatísticas 

Caracterizar (contextualizar) o comportamento 
dos cursos de pós-graduação e seus devidos 

conceitos 

 

Análise descritiva (freqüência, média e desvio padrão) 

Identificar a Capacidade absortiva dos 

pesquisadores dos grupos de pesquisa dos 
cursos de pós-graduação 

Alpha de Cronbach 

Análise descritiva (média e desvio padrão) 

Identificar a Inovação Frugal nos programas 

dos cursos de pós-graduação 

Alpha de Cronbach 

Análise descritiva (média e desvio padrão) 

Analisar as relações da Capacidade Absortiva 

dos estudantes de pós-graduação com a 

Inovação Frugal 

 

Análise de Regressão 

Propor modelo com a relação da capacidade 
absortiva com a inovação frugal nos cursos de 

pós-graduação 

 

Modelagem de Equação Estrutural (PSL) 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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Conforme Hair Jr. et al. (2014), a Modelagem de Equações Estruturais (MEE) é 

utilizada para testar a validade de um construto e as suas relações teóricas, assim, as 

equações elaboradas descrevem todas as relações de entre os construtos da análise em 

questão. A partir de então foi possível testar as hipóteses elaboradas pontualmente em 

cada artigo que compõe o capitulo quatro dessa dissertação. 

 
 

3.6 ASPECTOS ÉTICOS 

 
Para a concretização deste estudo, primeiramente o mesmo foi submetido ao 

Gabinete de Estudos e Apoio Institucional (GEAIC) do Centro de Ciências Sociais e 

Humanas (CCSH) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), onde recebeu um 

número de registro. Em um segundo momento foi encaminhado ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da UFSM e ao ser aprovado no dia 15 de maio de 2019, recebeu o 

registro nº. 12457019.1.000. O CEP tem reconhecimento pela Comissão de Ética em 

Pesquisa (CONEP) e respeita ao Conselho Nacional em Saúde (CNS), mais 

especificamente, a resolução 196/96, que faz a regulamentação ética das pesquisas em 

seres humanos no Brasil (BRASIL, 1996). 

Dessa forma, os participantes da pesquisa foram esclarecidos a respeito do 

estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A) 

e Protocolo de Pesquisa (Apêndice A), contendo as questões éticas regulamentadas pela 

resolução 196/96 do CNS. Além disso, foram esclarecidos de que poderão retirar-se a 

qualquer momento. Ainda, foi utilizado o Termo de Confiabilidade (TC) (Apêndice B), 

que dá consentimento de participação na pesquisa. 

É importante ressaltar que a participação dos estudantes de pós-graduação 

graduação da Universidade Federal de Santa Maria na pesquisa foi facultativa. Em 

razão disso, os pesquisados poderão ter acesso aos Protocolos de Pesquisa e TCLE‘s, 

visto que serão arquivados na sala 4208 do departamento de ciências administrativas 

(CCSH – UFSM), pelo período de cinco anos, conforme Lei dos Direitos Autorais nº. 

9.610 (BRASIL, 1998), e tem como responsável o Prof. Dr. Luis Felipe Dias Lopes, 

orientador do estudo. Por fim, também foi garantido o sigilo de identidade dos 

participantes na divulgação dos resultados. 
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3.6.1 Riscos do estudo 

 
 

Tendo em vista que o preenchimento do protocolo de pesquisa despende de 

tempo, considera-se como risco mínimo o desconforto e cansaço que isso poderá 

provocar aos participantes. 

 
3.6.2 Benefícios do estudo 

 
Os benefícios do estudo são considerados indiretos já que os resultados 

forneceram maior conhecimento sobre as temáticas e proporcionou respaldo teórico 

para a exploração de futuras pesquisas na área. 

Apresentado os delineamentos metodológicos utilizados, no próximo capítulo 

apresentam-se os resultados encontrados, distribuídos em análises realizadas em seis 

estudos, integrados, que buscaram responder os objetivos e hipóteses elaborados nessa 

dissertação. 
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4 RESULTADO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, apresenta-se a descrição da amostra, ou seja, o desenho do perfil 

sociodemografico dos estudantes que participaram desse estudo. Em seguida, 

apresentam-se três artigos científicos que compõem as análises e resultados, que 

abarcam os objetivos propostos nessa dissertação. 

 

4.1 PERFIL DOS ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 
Neste subtítulo, primeiramente apresenta-se as características pessoais, sociais e 

ocupacionais dos participantes dessa pesquisa. Nesse sentido, foram abordados os 

seguintes itens: sexo, idade, estado civil, curso de pós-graduação, centro, CAPES, 

modalidade do programa, participação em disciplinas de inovação e participação em 

outras modalidades de inovação. Assim, apresenta-se a Tabela 9, com os resultados dos 

dados acadêmicos, ou seja, modalidade ao qual pertencem, e contato com disciplinas ou 

outras modalidades de inovação. 

 
Tabela 9 - Dados acadêmicos dos participantes (n = 462) 

 

Variáveis Frequência % 

Modalidade 

 

Doutorado 

Mestrado Acadêmico 

Mestrado Profissional 

 
 

225 

199 

38 

 
 

48,70 

43,07 

8,23 

Disciplina Inovação 

 

Não 

Sim 

 
 

311 

151 

 
 

67,32 

32,68 

Outras Modalidades Inovação 

 

Não 

Sim 

 
 

295 

167 

 
 

63,85 

36,15 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Considerando que o tamanho da amostra foi de 462 participantes, os resultados 

apresentados na Tabela 9 demonstram que alunos da modalidade doutorado representam 

48.70% da amostra, seguidos por 43,07% de alunos do mestrado e acadêmico e 8,23% 

do mestrado profissional. Quanto a participação 67,32% não cursaram nenhuma 



89 

 
 

disciplina de inovação. O contato com outras modalidades de inovação é representando 

36,15% da amostra, enquanto 63,85% da amostra jamais participaram de outras 

modalidades de inovação como palestras, simpósios, projetos de extensão, visita 

orientada a habitats de inovação, entre outros. A Tabela 10 demonstra a distribuição 

sociodemográfica dos estudantes de pós-graduação. 

 
Tabela 10 - Dados sociedemográficos dos participantes (n = 462) 

 

Variáveis Frequência % 

Sexo 

Homem 

Mulher 

 

239 

223 

 

51,73 

48,27 

Faixa de idade 

De 17 a 25 anos 

De 26 a 35 anos 

De 36 a 40 anos 

Acima de 41 anos 

 

90 

249 

54 

69 

 

19,48 

53,90 

11,69 

14,94 

Estado Civil 

Casado 

Separado 

Solteiro 
Outros 

 

129 

7 

300 
26 

 

27,92 

1,52 

64,94 
5,63 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Analisando os dados dos participantes, identifica-se que mais da metade são 

homens, representando 51,73% da amostra. Dessa forma, 48,27% são mulheres. Desses, 

53,90% tem entre 26 e 35 anos. Quanto ao estado civil uma parte significativa da 

amostra é solteira, representando 64,94% do total de 462 alunos de pós-graduação. 

Apresentado os resultados da primeira parte do instrumento de pesquisa, passa- 

se para a próxima etapa, ou seja, a análise do modelo estrutural da Capacidade de 

Absorção Individual (Silva et al., 2016) e escala de Inovação Frugal (Silva, 2018) com a 

utilização do modelo de equações estruturais. 

 

4.2 ANÁLISE E VALIDAÇÃO DO MODELO ESTRUTURAL 

 

Os resultados de análise de dados dessa pesquisa encontram-se estruturados em 

três artigos, os quais  se complementam para a formação do modelo estrutural. Os 

estudos são apresentados de forma integrada, conforme orienta o Manual de Teses e 

Dissertações (MDT) da UFSM (2015). Assim, nesse subtítulo, apresenta-se de forma 
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breve o título, objetivo e metodologia de pesquisa utilizada. Para o percurso 

metodológico, contribuíram os autores: Hair Jr. et al., (2005; 2006; 2014; 2016; 2017), 

Ringle, Wende e Becker (2015) e Ringle, Silva e Bido (2014). 

Em relação a fundamentação dos estudos, destacando autores que mais 

contribuíram para o norteamento e desenho da pesquisa, em capacidade de absorção e 

capacidade absortiva individual tem-se: Cohen e Levinthal (1989) e Zara e George 

(2002). Os autores Cohen e Levinthal (1989) com apontamentos da relevância de P&D 

para que de fato ocorra a capacidade de absorção organizacional, que conforme os 

autores é necessária e fundamental para a capacidade das organizações identificar, 

assimilar e explorar informações existentes no ambiente através de um modelo 

tridimensional, resultando em competitividade organizacional e crescimento econômico. 

Ainda, Zara e George (2002) aprimoram o modelo de Cohen e Levinthal (1989) e o 

abordam como um construto multidimensional, com quatro dimensões, divididas em 2 

subconjuntos de capacidade de absorção: a capacidade de absorção potencial e a 

capacidade de absorção realizada. 

Nesse sentido, enquanto instrumento, foi utilizada a Escala de Capacidade 

Absortiva Individual de Silva e Eduardo et al., (2016) adaptada ao contexto 

universitário do instrumento validado por Machado (2014) no Brasil, com as seguintes 

variáveis: Aquisição com itens de AQ1 a AQ3; Assimilação, com itens de AS1 a AS4; 

Transformação com itens de TR1 a TR3 e; Exploração com itens de EX1 a EX3. 

Na temática Inovação Frugal destaca-se Silva, Itiel (2018) e Bresciani et al., 

(2020), com o instrumento validado no contexto brasileiro, a partir da a concepção de 

autores estrangeiros, com Abulrub e Lee (2012), Chen (2008), Afonso et al. (2008) e, 

Gunday et al. (2011), proponentes das dimensões que compõe a escala de inovação 

frugal. 

Ainda, Bresciani et al., (2020) contribuíram com este estudo, com a validação de 

uma  escala  de  inovação  frugal  no  contexto  acadêmico,  intitulado  ―Modelagem  da 

intenção empreendedora como preditora da inovação frugal em estudantes 

universitários‖. O estudo apresenta como objetivo analisar a influência da intenção 

empreendedora (IE) nas dimensões de inovação frugal (IF): inovação aberta (OI), 

inovação sustentável (SI), inovação de custos (CI) e inovação de produtos (PI), no 

contexto universitário sob a percepção de alunos de graduação. Na metodologia, 

utilizou-se a abordagem quantitativa e modelagem de equações estruturais (MME) para 

uma amostra de 462 estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de Santa 
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Maria– UFSM. 

O   Artigo   1   (4.2.1),   intitulado   ―Modelagem   estrutural   para   avaliação   da 

capacidade absortiva individual e suas dimensões em estudantes de pós-graduação‖ tem 

como objetivo avaliar as dimensões da capacidade de absorção individual em estudantes 

de pós-graduação de uma universidade brasileira a partir da aplicação da Escala de 

Capacidade de Absorção Individual, validada pelos autores Silva, Eduardo et al., 

(2016). Para isso, o caminho metodológico percorrido foi de natureza quantitativa, com 

objetivo descritivo, com aplicação de uma pesquisa Survey e análise com a técnica de 

Modelagem de Equações Estruturais (SEM). 

O Artigo 2 (4.2.2), intitulado ―Inovação frugal e suas dimensões: evidências no 

contexto acadêmico‖ apresenta como objetivo geral analisar a inovação frugal e suas 

dimensões – inovação aberta, inovação sustentável, inovação em custos e, inovação de 

produtos – no contexto universitário sob a percepção de estudantes de pós-graduação. 

Enquanto metodologia, a natureza da pesquisa foi quantitativa, com objetivo descritivo, 

com pesquisa Survey e análise de dados utilizando a Modelagem de Equações 

Estruturais (SEM). 

Por  fim,  no Artigo  3  (4.2.3),  intitulado  ―Modelagem  da  Capacidade Absortiva 

Individual como preditora da Inovação Frugal em estudantes de pós-graduação‖, teve 

como objetivo avaliar as dimensões da capacidade de absorção individual em inovações 

frugais em estudantes de pós-graduação de uma universidade brasileira. Para a coleta de 

dados, o método utilizado foi Survey e nas análises, uso de técnica de modelagem de 

equações estruturais (SEM), com Software Smart PLS
®
 v. 3.3.3. O instrumento de 

pesquisa foi composto por três blocos, o primeiro buscou conhecer o perfil 

sociodemográfico dos estudantes, no segundo, a escala de Capacidade de Absorção 

Individual (CAI) e no terceiro bloco a escala de Inovação Frugal (IF). 
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4.2.1 Artigo 1 – Modelagem estrutural para avaliação da capacidade absortiva 

individual e suas dimensões em estudantes de pós-graduação 

 
MODELAGEM ESTRUTURAL PARA AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE 

ABSORTIVA INDIVIDUAL E SUAS DIMENSÕES EM ESTUDANTES DE PÓS- 

GRADUAÇÃO 

 
RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar as dimensões da capacidade de absorção 

individual de estudantes de pós-graduação de uma universidade brasileira, a partir da 

aplicação da Escala de Capacidade de Absorção Individual de Silva et al. (2016) 

validada no contexto acadêmico. Enquanto metodologia aplicou-se uma pesquisa do 

tipo Survey, natureza quantitativa e para análise dos dados utilizou-se a técnica de 

Modelagem de Equações Estruturais (SEM). A pesquisa foi aplicada em uma amostra 

regional de 462 estudantes de pós-graduação. O modelo de mensuração e estrutural 

aceitaram os critérios exigidos para boas propriedades psicométricas, validando dessa 

forma o modelo estatisticamente, com relações positivas e significantes. O modelo 

conseguiu explicar através da dimensão exógena capacidade absortiva aquisição, 

41,40% da capacidade exploração, 35,20% da capacidade assimilação e 26,10% da 

capacidade transformação. 

 

Palavras-chave: Capacidade Absortiva Individual; Estudantes de Graduação; 

Modelagem de Equação Estrutural. 

 
 

STRUCTURAL MODELING FOR ASSESSING INDIVIDUAL ABSORPTIVE 

CAPACITY AND ITS DIMENSIONS IN GRADUATE STUDENTS 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to evaluate the dimensions of the individual absorption capacity of 

graduate students at a Brazilian university, using the scale of Silva et al (2016) validated 

in the academic context, in undergraduate business administration students. A Survey 

type survey was applied, quantitative in nature and for data analysis, the Structural 

Equation Modeling (SEM) technique was used. The survey was applied to a regional 

sample of 462 graduate students. The measurement and structural model accepted the 

criteria required for good psychometric properties, thus validating the model statistically 

with positive and significant relationships. The model was able to explain through the 

exogenous dimension absorptive capacity acquisition, 41.40% of the exploration 

capacity, 35.20% of the assimilation capacity and 26.10% of the transformation 

capacity. 

 

Keywords: Individual Absorptive Capacity; Undergraduate student; Structural Equation 

Modeling. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Nelson e Winter (1982) foram uns dos primeiros estudiosos que buscaram 

compreender e explicar como as capacidades emergem nas organizações. Para os 

autores, a empresa poderia ser comparada a um pacote de base de conhecimento 

dependente de um caminho encontrado nas rotinas organizacionais, onde as capacidades 

emergem por meio dos processos repetitivos, ou seja, aprender fazendo. 

Mais tarde, Cohen e Levinthal (1990), Teece et al., (1997) expandiram o 

pensamento de Nelson e Winter (1982) e introduziram o termo "capacidades 

dinâmicas", logo após, esse conceito foi enfatizado por Zollo e Winter (2002) 

destacando os mecanismos de aprendizagem das capacidades dinâmicas. 

Dessa forma Zahra e George (2002) enfatizaram que a capacidade absortiva é 

uma série de rotinas organizacionais e processos estratégicos. Kim (1997) definiu como 

capacidade de aprendizagem e solução de problemas das empresas. Este conceito 

inspirou uma pesquisa sobre o tema da transferência de conhecimentos. 

A capacidade de renovar, desenvolver e transferir continuamente ativos baseados 

no conhecimento é um objetivo central para as empresas. Nesse sentido, a capacidade 

de absorção se destaca como a capacidade de apoiar a inovação constantemente e o 

aprendizado das organizações em seu ambiente (ZAHRA; GEORGE, 2002; VAN WIJK 

et al. 2008). O papel da capacidade de absorção é especialmente fundamental para 

Corporações Multinacionais (MNCs), pois sustentar seu desempenho depende de sua 

capacidade de aprender com os diversos ambientes nos quais operam (REGNÉR; 

ZANDER 2011; 2014; YILDIZ, 2019). 

Teece et al. (1997) explicam que as capacidades dinâmicas estimulam 

organizações a construir e reconfigurar suas competências internas e externas para 

estarem preparados a ambientes turbulentos em rápida transformação. Conforme 

Bojesson e Fundin (2020), as capacidades dinâmicas em um cenário de rápidas 

mudanças externas exigem decisões estratégicas eficientes para manter a 

competitividade no mercado. Para isso, é relevante a organização construir e elaborar 

planos de desenvolvimento de suas capacidades para inovar (ALMULHIM, 2020). 

O processo de condução para a inovação necessita de ideias inovadoras que 

possam impulsionar no processo, para que de fato ocorra a inovação. Diversos autores 

corroboram que o conhecimento é a principal fonte de vantagem e estratégia 

competitiva (ALMULHIM, 2020). Com esse olhar Verworn (2009) acreditava que as 
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ideias dos funcionários são algumas das principais fontes de conhecimento interno. 

Cohen e Levinthal (1990) originalmente definiram a capacidade de absorção 

como a capacidade de identificar, assimilar e explorar o conhecimento do ambiente que 

atraiu estudiosos interessados em sustentar o conceito em estratégia e pesquisa 

organizacional (LANE et al. 2006; LEWIN et al. 2011; VOLBERDA et al. 2010). 

Conforme Cohen e Levinthal (1990) defendiam ainda que os indivíduos 

desempenham um papel fundamental nas organizações, por busca de conhecimentos 

externos. Diante disso, o estudo de Prexl et al. (2020) buscou compreender o papel dos 

indivíduos na identificação, assimilação, utilização e exploração do conhecimento 

externo, abordando e aprimorando os estudos de Lane et al. (2006) e Volberda et al. 

(2010). 

Hotho et al. (2012) destacam a capacidade de absorção como um fator exógeno e 

questionam os fatores que podem anteceder e influenciar, por exemplo, como a 

capacidade de absorção se desenvolve de forma individual entre os funcionários. Para 

compreender a origem do conceito em nível micro, Hotho et al. (2012) examinaram os 

antecedentes da capacidade de absorção em nível individual. Os autores testaram de 

forma empírica um conjunto de dados, buscando compreender antecedentes gerenciais e 

organizacionais relevantes, através de um estudo de caso comparativo aprofundado de 

uma transferência de conhecimento iniciada pela matriz em duas subsidiárias da mesma 

empresa multinacional. Os resultados demonstraram que a interação social é um pré- 

requisito para a capacidade de absorção, pois permite que os funcionários participem na 

transformação de novos conhecimentos para o contexto local e no desenvolvimento de 

aplicações locais. Os autores concluem e defendem a interação social como um elo- 

chave entre a capacidade de absorção em nível individual e organizacional. 

Outros autores destacam também em estudos acadêmicos a investigação de 

processos de inovação aberta no nível individual, sendo que o novo conhecimento 

obtido de fontes externas à empresa precisa ser primeiro identificado e assimilado 

(através da capacidade potencial de absorção) antes que possa ser transformado e 

utilizado (através da capacidade de absorção realizada). Reconhecer e adquirir a 

informação externa são importantes, mas conforme Zahra e George (2002) esta 

informação, depois de reconhecida, deve ser incorporada e transformada. Os autores 

dividem a capacidade absortiva em duas dimensões, combinadas em dois subconjuntos: 

capacidade absortiva potencial (potential absorptive capacity – Pacap) formada pela 

aquisição e assimilação; capacidade absortiva realizada (realized absorptive capacity – 
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Racap) formada pela transformação e a exploração. 

Zahra e George (2002) defendem que reconhecer e adquirir a informação externa 

são importantes, mas depois de reconhecida esta informação deve ser assimilada, ou 

seja, incluída, e depois transformada. Os autores separam a capacidade absortiva em 

duas dimensões, que formam dois subconjuntos: a capacidade potencial de absorção 

(potential absorptive capacity – Pacap) formada pela aquisição e assimilação, 

responsável pela receptividade do indivíduo em adquirir e assimilar os conhecimentos 

externos e ainda assim não garantindo a utilização desse conhecimento; e a capacidade 

absortiva realizada (realized absorptive capacity – Racap) formada pela transformação e 

a exploração, que permite ao indivíduo alavancar o conhecimento absorvido. Conforme 

Todorova e Durisin (2007) e Zahra e George (2002) é a capacidade de absorção 

realizada (RACAP) ue permite ao indivíduo alavancar o conhecimento absorvidqo, e 

assim o PACAP e o RACAP atuam de forma complementar, interligados para 

operacionalizar a construção da capacidade de absorção individual. 

Ainda assim, encontram-se poucos estudos na literatura a nível individual e 

micro fundamentos da capacidade de absorção. A maior parte dos estudos dá ênfase à 

capacidade de absorção apenas a nível organizacional, negligenciando o papel dos 

indivíduos no desenvolvimento, implantação e manutenção da capacidade de absorção 

(LANE et al., 2006 ; ZHAO; ANAND, 2009; ENKEL et al., 2017). 

Diante do exposto, o objetivo desse estudo é avaliar a capacidade de absorção 

individual de estudantes de pós-graduação na Universidade Federal de Santa Maria-RS, 

a partir da aplicação da escala psicométrica proposta por Machado (2014) e validada por 

Silva et al. (2016) no contexto acadêmico. 

A partir do objetivo, analisou-se a relação entre essas quatro dimensões que são 

quatro diferentes capacidades: aquisição, assimilação, transformação e exploração que 

conforme Zahra e George (2002) produzem uma capacidade dinâmica organizacional, já 

que diversos autores corroboram não haver evidências empíricas suficientes que 

comprovem essa separação (LANE; LOTKA; PATHAK, 2006; TODOROVA; 

TURISIN, 2007). 

Para tanto, o estudo encontra-se estruturado da seguinte forma. A primeira parte 

apresenta-se a introdução com ênfase na importância e objetivo de pesquisa. Na 

segunda parte, apresenta-se o capítulo de revisão teórica sobre a temática e hipóteses. 

Após tem-se o caminho metodológico. Na quarta parte, apresenta-se a discussão dos 

resultados encontrados, seguida das considerações finais e referências bibliográficas. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA E HIPÓTESES 

 
 

2.1 CAPACIDADES DINÂMICAS 

 
 

Capacidade Dinâmica (CD) qualifica-se como a ―habilidade da firma de integrar, 

desenvolver e reconfigurar competências internas e externas a fim de lidar com 

ambientes em rápida mudança‖ (TEECE, PISANO; SHUEN, 1997, p. 516). 

Corroborando, Meirelles e Camargo (2014) pontuam que as capacidades dinâmicas 

como um conjunto de habilidades, comportamentos e capacidades da organização, bem 

como, o conjunto de rotinas e processos que ela utiliza em seu contexto organizacional. 

Os estudos acerca das capacidades dinâmicas a direcionam para três linhas: 

capacidade absortiva, capacidade adaptativa e capacidade de inovação (WANG; 

AHMED, 2007). A Capacidade Adaptativa orienta-se para a habilidade na identificação 

e transformação de oportunidades advindas do ambiente no qual está inserida. Por outro 

lado, a Capacidade Absortiva atrela-se a habilidade em captar informações externas, 

assimilar essas informações detalhadamente e aplicá-las a sua realidade. 

Por fim, a Capacidade de Inovação é a habilidade de introduzir produtos e/ou 

serviços no mercado (WANG; AHMED, 2007; MEIRELLES; CAMARGO, 2014). Em 

suma, as capacidades dinâmicas são as habilidades e competências das organizações 

direcionadas a aprender, melhorar, integrar, construir e reconfigurar todos os seus 

processos e recursos para antever-se e responder as dinâmicas do mercado. 

 
2.2 CAPACIDADE ABSORTIVA (CA) 

 
 

A Capacidade Absortiva estrutura-se nos arcabouços teóricos das capacidades 

dinâmicas (TEECE, PISANO; SHUEN, 1997), de aprendizagem organizacional 

(COHEN; LEVINTHAL, 1989) e gestão do conhecimento. Ambas as teorias defendem 

que as organizações necessitam, de maneira contínua, explorar seus conhecimentos, 

competências e habilidades objetivando se desenvolverem de forma sustentável e 

competitiva perante o mercado. 

A teoria da Capacidade Absortiva possui três vertentes no seu desenvolvimento: 

i) a Capacidade Absortiva é tida como um processo linear que proporciona que a 

organização   identifique,   assimile   e   aplique   o   conhecimento   externo   (Modelo 
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tridimensional) para maximizar seu desempenho de forma a introduzir inovação nos 

seus processos, produtos e serviços (COHEN; LEVINTHAL, 1990); ii) a capacidade 

Absortiva são as rotinas e processos, por meio dos quais, a organização adquire, 

assimila, transforma e explora o conhecimento (Modelo multidimensional) objetivando 

o alcance da capacidade dinâmica em âmbito organizacional, podendo ser potencial e 

realizada (ZAHRA; GEORGE, 2002); iii) é importante considerar valor como variável, 

visto que, a transformação é uma alternativa à assimilação do conhecimento, também, 

adiciona-se a variável de poder do relacionamento que está relacionado a exploração do 

conhecimento externo direcionado a maximização do desempenho organizacional 

(TODOROVA; DURISIN, 2007). 

Diante disso, o modelo mais utilizado é o multidimensional proposto por Zahra e 

George (2002), formado por quatro dimensões que são diferentes capacidades: a) 

aquisição - a organização identifica e adquire o conhecimento no ambiente externo; b) 

assimilação - a organização assimila e entende o conhecimento adquirido; c) 

transformação - a organização transforma o conhecimento para a sua realidade e d) 

aplicação - a organização aplica esse conhecimento em processos, produtos e/ou 

serviços com o objetivo de maximizar seus resultados de maneira a ter vantagem 

competitiva. 

Flatten et al. (2011) propuseram a validação dos construtos através de uma 

escala norteadora para muitos trabalhos recentes, que avaliam o grau de 

comprometimento da empresa com as quatro dimensões propostas por Zahra e George 

(2002) para fins comerciais e obtenção de vantagem competitiva. Esta escala foi 

validada no Brasil por Machado (2014) e adaptada para o contexto acadêmico por Silva 

et al. (2016). 

É importante ressaltar quer a Capacidade Absortiva inicialmente era estudada 

com um direcionamento para o âmbito organizacional. Porém, com o desenvolvimento 

da teoria percebe-se que a Capacidade Absortiva organizacional está estruturada e é 

dependente das estruturas individuais, sendo aplicada nos grupos e na organização como 

um todo (COHEN; LEVINTHAL, 1990; VERGA-JURADO; GUTIERREZ-GRACIA; 

FERNANDEZ-DE-LUCIO, 2008). 

 
2.3 CAPACIDADE ABSORTIVA INDIVIDUAL (CAI) 

 
 

As dimensões   da   Capacidade Absortiva   possuem   características   que   as 
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direcionam para além do nível organizacional, orientando-se para o nível individual. Os 

autores Cohen e Levinthal (1990) já defendiam a importância de a organização investir 

em recursos humanos, ou seja, na gestão de pessoas, pois, por meio deles, estariam 

habilitados para atender demandas e procedimentos, rotinas, recursos e, também, teria 

poder de relacionamento que possibilitaria complementar e potencializar seu 

desempenho. Corroborando, para Tian e Soo (2014) a Capacidade Absortiva da 

organização estrutura-se nas habilidades, competências e conhecimentos dos indivíduos 

que formam seu quadro de funcionários. Portanto, a capacidade absortiva individual é 

responsável por originar e propiciar o compartilhamento de conhecimento no ambiente 

organizacional. 

No processo de aquisição do conhecimento as características dos indivíduos são 

fundamentais, visto que, quanto maior o seu grau de instrução (formação), maior será a 

probabilidade de uma aquisição assertiva. Uma vez que, colaboradores com 

escolaridade elevada possuem maior capacidade para reconhecer e valorizar 

conhecimentos inovadores que se encontram no contexto externo a organização, além 

de, dispor de networking com outras pessoas do seu nível intelectual que facilita o 

acesso as redes externas de conhecimento (VINDING, 2004). 

Tratando-se da assimilação do conhecimento adquirido, equipes formadas por 

pessoas com perfis profissionais e habilidades heterogêneas favorecem a capacidade da 

organização no processo de integrar recursos cognitivos, solucionar incompatibilidades, 

esclarecer problemas e idealizar uma compreensão geral da equipe acerca do novo 

conhecimento externo (JANSEN et al., 2005). 

Quanto as atividades de transformação do conhecimento, necessita-se considerar 

o job rotation (transferência lateral colaboradores entre diversas funções), pois, cada 

colaborador possui as suas experiências e, por fim, estas se complementam 

direcionando para a potencialização dos conhecimentos e habilidades em todas as áreas 

funcionais da organização (ALLWOOD; LEE, 2004). Quando a organização consegue 

aplicar a prática de job rotation, atinge patamares elevados de conhecimento por meio 

de transformação assertiva, sendo que, os contatos organizacionais desenvolvem a 

capacidade dos indivíduos que passam a aproveitar as oportunidades de transformação 

dos conhecimentos adquiridos externamente (CEPEDA-CARRION et al., 2012). Por 

fim, possibilita-se efetivar o processo de exploração e aplicação do conhecimento. 

Conforme Jones (2006), à agência individual é essencial no entendimento da 

absorção de novos conhecimentos pelas organizações. Portanto, é nos processos 
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internos que se compõe a capacidade absortiva, advinda da aprendizagem nas fases da 

aquisição, distribuição e utilização do conhecimento externo que lhe é considerado 

pertinente (VERSIANI et al., 2010). 

Alguns estudos realizados na última década defendem a capacidade absortiva em 

nível individual. Dentre eles, pode-se citar os trabalhos de Silva, Eduardo et al. (2016) e 

Fuchs, Rosseto, e Carvalho, (2016) que ressaltam a compreensão e interpretação do 

conhecimento externo adquirido subjugado da capacidade do indivíduo assimilar, que 

compõem a organização. Por outro lado, a troca de expertise entre os indivíduos e 

grupos é que irá gerar conhecimento e, este, é complexo e depende das características 

individuais e coletivas da equipe (LOWIK et al., 2016). 

Cannon, Geddes e Feinstein (2014) defendem que, inicialmente é o indivíduo 

que estará de frente com as informações do ambiente externo e é ele quem identifica e 

analisa a sua importância para a organização, por fim, absorve e o aplica como um 

processo individual. Logo, a organização eleva o seu nível de conhecimento adquirido e 

informações interpretadas e isso depende do conhecimento já existente (KHOSRAVI et 

al., 2012; ENGELEN et al., 2014). 

Sendo assim, quanto mais a organização investe em aprendizagem, maior será a 

seu desempenho (KHOSRAVI et al., 2012). Para transformar a informação em 

conhecimento, a assimilação é essencial tanto para o desenvolvimento individual quanto 

para a gestão (SANTOS et al., 2020). 

Desta maneira, alinhado a literatura referente à temática, neste estudo foram 

estabelecidas as seguintes hipóteses: 

H1: A Capacidade de Aquisição do conhecimento está relacionada à Capacidade 

de Exploração; 

H2: A Capacidade de Aquisição do conhecimento está relacionada à Capacidade 

de Transformação; 

H3: A Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada à Capacidade 

de Assimilação; 

H4: A Capacidade de Assimilação do conhecimento está relacionada à 

Capacidade de Exploração; 

H5: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada à 

Capacidade de Transformação; 

H6: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada à 

Capacidade de Exploração. 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1678-69712020000300202&lng=pt&nrm=iso&tlng=pt&B14
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3 METODOLOGIA 

 
 

A pesquisa foi conduzida sob a abordagem quantitativa, com objetivo descritivo, 

do tipo survey. Fizeram parte da pesquisa 462 alunos de pós-graduação da Universidade 

Federal de Santa Maria-RS, sendo assim, a partir do universo de matriculados nos 

cursos ofertados pela instituição, a seleção foi realizada de forma não intencional e 

aberta a todos os estudantes, já que os questionários foram disparados pelo Centro de 

Processamento de dados (CPD) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

durante o primeiro semestre do ano de 2020. 

Quanto ao tamanho da amostra, Lopes (2019) e Hair Jr. et al. (2009) 

recomendam que a mais adequada é de 10 vezes o número de questões do instrumento, 

assim, nesse estudo, a quantidade adequada seria de 230 participantes. Sendo assim, 

num universo de 3.801 estudantes matriculados, obteve-se o total de 462 questionários 

válidos. 

O construto CAI foi mensurado por meio de um instrumento validado por 

Machado (2014), onde a autora utilizou como base teórica no desenvolvimento da 

escala o estudo de Flatten (2011), posteriormente, validado por Silva et al. (2016) no 

meio acadêmico, em alunos de graduação de administração. O instrumento considera as 

seguintes dimensões: aquisição (AQ), assimilação (AS), transformação (TR) e 

exploração (EX). O instrumento de Silva et al. (2016) é composto originalmente por 14 

itens. As alternativas do instrumento foram respondidas em uma escala Likert de 5 

pontos, variando de discordo totalmente (1) até concordo totalmente (5). Levantaram-se 

dados demográficos sobre idade, sexo e estado civil dos participantes, além de 

informações sobre o curso de pós-graduação como modalidade, mestrado ou doutorado, 

conceito Capes do curso e se o aluno já frequentou alguma disciplina ou outras 

modalidades de aprendizado voltadas a inovação. 

Inicialmente, os dados foram organizados, codificados e processados utilizando- 

se a planilha Excel
®
 e software Statistical Package for the Social Science (SPSS

®
). 

Posteriormente, a análise utilizou provas de estatística descritiva e diferenciação para 

caracterizar a amostra, por fim, equação dos mínimos quadrados para explorar as 

relações entre os construtos. 

A técnica de modelagem de equações estruturais (MEE) com estimação por 

mínimos quadrados parciais (HAIR Jr. et al., 2014), foi adotada com o intuito de 
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contribuir para o desenvolvimento da teoria do construto CAI na população escolhida 

para análise. Conforme Henseler, Hubona e Ray (2016), esta técnica é ideal para análise 

de relações causais entre múltiplas variáveis. Dessa forma, para o método de análise de 

dados, utilizou-se o software Smart PLS
®
 versão 3.3.3, proposto por Ringle, Wende e 

Becker (2015). Nesse sentido, na primeira etapa foi desenvolvido um modelo de 

mensuração com teste de confiabilidade, validade convergente e validade discriminante 

de cada construto, seguindo os preceitos de Henseler, Hubona e Ray (2016). 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Caracterização dos participantes 

 
 

Na primeira parte do questionário buscou-se conhecer o perfil sociodemográfico 

dos participantes, em seguida, a capacidade de absorção individual (CAI) e suas 

dimensões foram avaliadas conforme estudo adaptado para estudantes no Brasil por 

Silva et al. (2016) por meio do instrumento desenvolvido por Flatten et al. (2011) e 

validado no Brasil por Machado (2014). Figueiredo Jr. e Silva Filho (2010) ressaltam 

que os procedimentos devem ser devidamente reportados e as estatísticas registradas de 

forma adequada para que seja possível os uma análise crítica dos leitores alinhada a 

confiabilidade dos achados. 

Na análise dos 462 questionários válidos, os dados sociodemográficos 

demonstram que 239 (51,73%) são homens e 223 (48,07%) são mulheres. Já, a faixa 

etária com maior participação é a de 26 a 35 anos, sendo 249 (53,90%). Em relação ao 

estado civil, 300 (64,94%) dos participantes são solteiros. Destes, 225 respondentes 

(48,70%) estão cursando doutorado nos cursos de pós-graduação. 

Após os dados sociodemográficos, o instrumento utilizado foi composto por 14 

afirmativas, adaptadas para o contexto de estudantes universitários brasileiros e 

respondido com uma escala Likert de 5 pontos, indo desde ―discordo totalmente‖ (1) até 

―concordo totalmente‖ (5). Nesse sentido, a Tabela 1 descreve as variáveis e apresenta 

suas respectivas cargas fatoriais encontradas. 
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Tabela 1 - Variáveis latentes e cargas fatoriais do modelo Capacidade de Absorção Individual 

 
 

Variável / 

Dimensão 

Indicadores Capacidade de Absorção Individual Carga 

Fatorial () Aquisição 

AQUI_01 
 

AQUI_02 

AQUI_03 

Busco informações relevantes aos meus estudoscomo uma atividade 

cotidiana. 

Meus professores me incentivam a tomar diferentes fontes de informação. 

Meus professores esperam que eu busque informações em outras fontes, 

além das transmitidas em sala de aula. 

0,627 
 

0,871 

0,864 

 Assimilação  

ASS_01 Em meu dia a dia, as idéias e conceitos aprendidos em sala de aula são 0,747 
 utilizados também em outras atividades da minha rotina.  

ASS_02 Os professores incentivam a interação e o debate entre turma para a 0,874 
 resolução de problemas.  

ASS_03 Na sala de aula existe um fluxo de informações entre os alunos e o 0,845 
 professor.  

ASS_04 Meus professores promovem debates e discussões para a troca de 0,858 
 informações e desenvolvimento de novos conhecimentos.  

 Transformação  

TRA_01 Tenho a habilidade para estruturar e utilizar o conhecimento adquirido. 0,808 

TRA_02 Estou acostumado a absorver novos conhecimentos, bem coo utilizá-los 0,870 
 para outras atividades cotidianas.  

TRA_03 Tenho habilidade para articular o conhecimento já existente com novas 0,847 
 ideias.  

TRA_04 Sou capaz de aplicar os novos conhecimentos no meu dia a dia. 0,858 

 Exploração  

 

EXP_01 

EXP_02 

EXP_03 

Empenho-me no desenvolvimento de novas maneiras de fazer as minhas 

atividades. 

Regularmente considero novas maneiras de fazer as minhas atividades de 

acordo com os novos conhecimentos que adquiro. 

Tenho habilidade de trabalhar/estudar com mais eficiência adotando novas 

maneiras de fazer as minhas atividades. 

0,878 

 

0,898 

 

0,833 

 

Fonte: Silva et al. (2016). 

 

Conforme Henseler, Ringle e Sinkovics (2009) é necessário priorizar as 

variáveis adequadas para efeito do estudo, através do cálculo do peso fatorial para 

analisar a consistência das variáveis reflexivas que compõem o modelo. Assim, os 

autores pontuam que são consideradas adequadas as variáveis com valores superiores a 

0,7, ainda que, valores entre 0,4 e 0,7 possam ser aceitáveis. Desta maneira, apenas a 

variável AQUI_01 (0,627), mesmo não alcançando o valor superior a 0,7, não diminui a 

confiabilidade composta do modelo. Ainda, justificando a não exclusão, a Tabela 1 

demonstra que as variáveis alcançaram Variância Média Extraída - VME com valores 

superiores a 0,50, conforme proposto por Hair Jr. et al. (2009). 

Na sequência apresenta-se a Figura 1 com as variáveis observadas, variáveis 

latentes e as relações entre as variáveis latentes (dimensões). Desta maneira, demonstra- 
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se o modelo proposto com as inter-relações entre as dimensões das escalas de 

Capacidade absortiva individual. 

 
Figura 1 - Modelo de caminho das inter-relações entre as dimensões das escala Capacidade de Absorção 

Individual 

 
 

Fonte: Software SmartPLS
®
 v. 3.3.3 (Ringle, Wende & Becker, 2015). 

 

A partir da Figura 1, pode-se perceber que o modelo de mensuração apresenta 

quatro hipóteses que conectam as quatro variáveis latentes as 14 variáveis observadas. 

Já, na sequência, através do diagrama de caminhos, é possível descrever as equações 

estruturais, conforme a Tabela 2 apresenta o diagrama para o modelo. 

 
Tabela 2 - Diagrama de caminhos para o modelo 

 

Dimensões Endógenas = Dimensões Exógenas + Erro 

EXP = β1 AQUI +  β2 ASS  + β3 TRA + ƐEXP 

ASS = β4 AQUI + ƐASS 

TRA = β5 AQUI + β6 ASS + ƐTRA 

 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 

 

A partir do modelo de caminho inicial e as respectivas hipóteses propostas, no 

próximo tópico, apresenta-se a avaliação do modelo de mensuração. 
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4.1 Avaliação do Modelo de Mensuração 

 
 

Seguindo os preceitos de Henseler, Ringle e Sarstedt (2016) foram realizadas 

as seguintes estatísticas para avaliação das variáveis latentes reflexivas do modelo: (1) 

peso fatorial; (2) confiabilidade da consistência interna e validade convergente; e (3) 

validade discriminante. 

Inicialmente foram avaliadas as cargas fatoriais de todas as variáveis, 

demonstrando a validade das cargas referentes aos construtos próximas de 0,70. 

Conforme Hair Jr. et al., (2009) as cargas fatoriais entre as variáveis latentes e as 

manifestas, são considerados valores aceitáveis maiores que 0,70. Em seguida, a 

confiabilidade do modelo foi testada através dos testes Alfa de Cronbach (), 

confiabilidade composta (c) e variância média extraída (VME). Nestes, o modelo 

apresentou indicadores de validade e confiabilidade acima dos limiares recomendados, 

conforme apresentado na Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Alfa de Cronbach, Confiabilidade Composta e VME para o modelo 

 

Dimensões 
Alfa de 

Cronbach 

Confiabilidade 

Composta 

Variância Média 

Extraída (VME) 

Aquisição (AQU) 0,696 0,835 0,632 

Assimilação (ASS) 0,851 0,900 0,693 

Exploração (EXP) 0,840 0,904 0,758 

Transformação (TRA) 0,868 0,910 0,716 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Foi confirmada uma adequada validade convergente, verificando que a variância 

média extraída VME - (Average Variance Extracted - AVE), de cada construto está 

acima de 0,5 (FORNEL; LARCKER, 1981). Na Tabela 3 pode-se observar que os 

resultados atendem aos requisitos de obtenção de valores superiores a 0,50 para VME e 

valores superiores a 0,70 para a consistência interna, conforme apontamento de Hair Jr. 

et al. (2009). 

Ainda, seguindo os preceitos de Hair Jr. et al. (2009) a validade convergente dos 

indicadores foi verificada e confirmada, uma vez que as cargas dos indicadores de cada 

construto são maiores a 0.65. Após ajustes, segue o modelo inicial. 
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Figura 2 – Modelo com ajustes iniciais 

 

 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 
 

Na sequência, a Tabela 4 apresenta a relação entre os construtos evidenciando 

uma validade discriminante adequada após verificar que a raiz quadrada da AVE para 

cada dimensão é maior do que a correlação entre as dimensões, conforme critério 

Fornell-Larcker (1981) e apontamentos de Henseler, Hubona e Ray (2016). 

 
Tabela 4 - Análise da validade discriminante pelo critério Fornell-Larcker e os valores do HTMT 

(continua...) 
 

Indicadores 
 Dimensões  

Aquisição Assimilação Exploração Transformação 

AQUI_01 0,627 0,273 0,343 0,367 

AQUI_02 0,871 0,554 0,215 0,277 

AQUI_03 0,864 0,554 0,217 0,303 

ASS_01 0,469 0,747 0,364 0,517 

ASS_02 0,542 0,874 0,283 0,367 

ASS_03 0,443 0,845 0,230 0,361 

ASS_04 0,506 0,858 0,262 0,381 

EXP_01 0,304 0,330 0,878 0,577 

EXP_02 0,267 0,314 0,898 0,570 

EXP_03 0,254 0,263 0,833 0,522 
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Tabela 4 - Análise da validade discriminante pelo critério Fornell-Larcker e os valores do HTMT 

(conclusão...) 
 

Indicadores 
  Dimensões  

Aquisição Assimilação Exploração Transformação 

TRA_01 0,327 0,423 0,468 0,808 

TRA_02 0,376 0,470 0,512 0,870 

TRA_03 0,252 0,327 0,549 0,847 

TRA_04 0,360 0,449 0,623 0,858 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

A validade discriminante, conforme Hair Jr., Gabriel e Patel (2014) é um 

indicador de que as dimensões ou variáveis latentes são independentes uma das outras. 

Diante disso, utilizou-se o critério de Fornell e Larcker (1981) para comparar as raízes 

quadradas dos valores das AVE‘s de cada dimensão, assim, o resultado encontrado das 

raízes quadradas das AVE‘s confirmam valores maiores que as correlações entre as 

dimensões. Quanto aos valores do HTMT (Heterotrait-Monotrait Ratio) observa-se que 

os valores são inferiores a 0,9. 

Na continuação da avaliação do modelo, na Tabela 5 apresenta-se os resultados 

que atendem a exigência do critério de HTMT, utilizando o método de bootstrapping 

para 5.000 subamostras, ou seja, os LS (HTMT)97,5% < 1,00. 

 
Tabela 5 – Critérios de Fornell-Larker e HTMT HTMT (97,5%) 

 

Dimensões VME 
 Matriz de Correlação de Pearson  

Aquisição Assimilação Exploração Transformação 

AQU 0,795 1,000    

ASS 0,833 0,593 1,000   

EXP 0,870 0,317 0,348 1,000  

ABE 0,846 0,392 0,496 0,639 1,000 

   LS (HTMT)97,5%  

AQU      

ASS  0,837    

EXP  0,538 0,501   

ABE  0,616 0,651 0,803  

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015), 

 

As avaliações do modelo de mensuração evidenciaram uma adequada 

confiabilidade e validade para representar os conceitos discutidos neste estudo. Em 

seguida, o modelo estrutural foi avaliado. Após a confirmação da validade discriminante 

de cada dimensão parte-se para a análise do modelo estrutural. 
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4.2 Avaliação do Modelo Estrutural 

 
Conforme Hair Jr. et al. (2017) para a análise do modelo estrutural, os critérios 

utilizados são a análise de colinearidade entre as dimensões preditoras e as dimensões 

exógenas (Variance Inflation Factor - VIF), nível de significância do R
2
, que determina 

a intensidade dos efeitos totais dos coeficientes de caminho, o indicador do tamanho do 

efeito ou utilidade para a construção do modelo (f
2
), e a relevância preditiva (Q

2
). Os 

valores de VIF apresentados na Tabela 6 indicam se há um potencial problema de 

colinearidade no modelo, ou seja, seus valores devem ser inferiores a 5 (HAIR Jr. et al., 

2017). 

 
Tabela 6– Análise de multicolineariedade (Valores de VIF para as dimensões do modelo) 

 

Dimensões Exógenas 
Dimensões Endógenas (Inovação) 

Assimilação Exploração Transformação 

Aquisição 1,000 1,573 1,542 

Assimilação  1,766 1,542 

Transformação  1,353  

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Observa-se no modelo os valores de VIF < 5, portanto não há problemas de 

colinearidade. Na etapa seguinte, foram analisados os coeficientes de explicação de 

Pearson (R²). A Tabela 7 apresenta os valores de f
2
 e R

2
 

Tabela 7 – Efeitos entre as dimensões (f
2
) e coeficiente de explicação (R

2
) 

 

Dimensões Exógenas 
Dimensões Endógenas (Inovação) 

Assimilação Exploração Transformação 

Aquisição 0,542 (0,000) 0,007 (0,476) 0,020 (0,203) 

Assimilação  0,000 (1,000) 0,145 (0,001) 

Transformação  0,468 (0,000)  

R2 0,352 (0,000) 0,414 (0,000) 0,261 (0,000) 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Os valores de f
2
 e R

2
, que indicam a porcentagem de variabilidade explicada 

pelo modelo (HENSELER et al., 2015). Dessa forma, é possível concluir que o modelo 

explica 35% da assimilação (ASS), 41% da exploração (EXP) e 26% da transformação 

(TRA). Para Ringle, Silva e Bido (2014) os valores referenciais para análise do R² 

seguem os parâmetros sugeridos por Cohen (1988), sendo: 2% efeito pequeno, 13% 

efeito médio e 26% efeito grande. Sendo assim, as três dimensões apresentam grande 

efeito sobre o modelo proposto. 
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Já, o indicador de Cohen ou tamanho do efeito (f
2
) avalia quanto a dimensão é 

útil para o ajuste do modelo, o valor é obtido pela inclusão e exclusão da dimensão no 

modelo (um a um). Os valores aqui propostos foram adaptados de Cohen (1988) e Hair 

Jr et al. (2017) e proposto por Lopes et al. (2020), ou seja, 0,02 ≤ f
2
 ≤ 0,075 (pequeno 

efeito) 0,075 < f
2
 ≤ 0,225 (médio efeito); e f

2
 > 0,225 (grande efeito), valores 

relacionados a sua significância. 

Após o modelo ajustado, foi realizada a avaliação da qualidade de ajuste do 

modelo por intermédio das análises dos coeficientes, interpretados como os betas (b‘s) 

da regressão com os resultados de f
2
 descritos na Tabela 7, influenciando na confirmação 

das hipóteses propostas no modelo, onde a relação das dimensões AQUI e CASS 

(0,593), indica um grande efeito sobre o modelo;: entre AQUI e CASS (0,593), entre 

AQUI e EXP (0,79), entre AQUI e TRA (0,150), entre ASS e EXP (0,000), entre ASS E 

TRA (0,407) e entre TRA e EXP (0,609). Conforme Cohen (2013), o modelo apresenta 

um grande f² (tamanho de efeito) em H1, H5 e H6, um f² médio em H2 e H3, e por fim um 

fraco efeito em H4. Diante disso, a Tabela 8 e Figura 3 demonstram o modelo de 

caminhos final das relações entre as dimensões. 

 
Tabela 8 – Validação dos coeficientes estruturais e suas respectivas hipóteses 

 

Dim. Exógenas  Dim. Endógenas ’s D. P. 
Estat. T 

(| / D. P.|) 
p-valor Situação 

Aquisição  Assimilação 0,593 0,039 15,360 0,000 Aceita 

Aquisição  Exploração 0,079 0,049 1,589 0,112 Rejeita 

Aquisição  Transformação 0,150 0,055 2,733 0,006 Aceita 

Assimilação  Exploração 0,000 0,048 0,003 0,998 Rejeita 

Assimilação  Transformação 0,407 0,049 8,239 0,000 Aceita 

Transformação  Exploração 0,609 0,034 17,687 0,000 Aceita 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 8, os valores das relações entre 

as VL das hipóteses H1, H3, H5 e H6 apresentam valores de referência acima de 1,96, 

considerando o nível de significância adotado de 5%, ou seja, as dimensões se 

relacionam de forma significativa (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014; HAIR Jr. et al., 

2017). Já, a H2 e H4 apresentaram valores de referência abaixo de 1,96, ou seja, as 

dimensões não se relacionam de forma significativa. Sendo assim, duas hipóteses 

proposta no modelo não foram aceitas (H2 = AQUI → EXP) valor de  = 0,079, p = 

0,112, T = 1,589 e a hipótese 4 (H4 = ASS → EXP) valor de  = 0,036 e p = 0,998 e T= 
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0,003 ou seja, não são significativas. 

Assim, a primeira hipótese propõe que a aquisição do conhecimento influência 

direta e positivamente a assimilação do conhecimento. Desta maneira na primeira 

hipótese (H1 = AQUI → ASS)  o coeficiente de caminho da relação entre as dimensões é 

significativo, com  = 0,593 e p no valor de 0,000. A segunda hipótese, foi rejeitada, 

pois AQUI e EXP não possuem uma relação significativa. Já a terceira aquisição de 

conhecimento influência direta e positivamente a transformação de conhecimento, 

sendo suportada com  = 0,150 (p = 0,006) e T =2,733. 

A quarta hipótese apresentada no estudo (H4 = ASS → EXP) analisa a influência 

direta e positiva da assimilação na exploração do conhecimento, a hipótese é rejeitada 

com  = 0,150 (p = 0,998) e T =0,003. A hipótese (H5) relacionando assimilação do 

conhecimento na transformação do conhecimento foi suportada com  = 0,407 (p = 

0,000) e T=8,239. 

E, por fim, a última hipótese no estudo (H6 = TRA → EXP) analisa a influência 

direta e positiva da transformação na exploração do conhecimento, a hipótese é 

suportada com  = 0,609 (p = 0,000) e T =17,687. De fato, a transformação do 

conhecimento é a dimensão que é mais impacta a exploração do conhecimento. 

Na Figura 3 apresenta-se p modelo de caminho final do modelo. 

 
 

Figura 3 - Modelo de caminhos final 
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Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015), 

 

Na Figura 3, ao observar os itens referentes a cada dimensão após as etapas de 

validação do modelo, conclui-se a sustentação do modelo através das relações 

significativas entre os construtos analisados, onde os valores do teste t de Student testam 

a relação causal entre as dimensões, confirmando a significância do coeficiente Beta 

(Hair Jr. et al., 2009). 

Ainda, seguindo os preceitos apresentados nesse estudo, avaliou-se o poder de 

predição do modelo e a utilidade de cada variável latente, por intermédio dos 

indicadores de validade preditiva (Q²). A Tabela 9 apresenta a relevância preditiva do 

modelo. 

 
Tabela 9 – Relevância preditiva do modelo 

 

Dimensões Preditivas SQO SQE Q
2
  1  

SQE
 

SQO 

Assimilação 1.852,00 1.410,97 0,238 

Exploração 1.389,00 962,54 0,307 

Transformação 1.852,00 1.518,80 0,180 

 

SQO = Soma dos Quadrados Observados; SQEE = Soma dos Quadrados dos Erros 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015), 
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Na dimensão endógena assimilação admitiu-se um médio poder de explicação, 

considerando um efeito com 24%, a dimensão endógena exploração se apresenta com 

um alto poder de explicação sobre o modelo, com 30%, já a dimensão endógena 

transformação admitiu-se um pequeno poder de explicação com 13%. Ainda, os 

resultados mostraram que o modelo apresentou propriedade preditiva ao processar 

valores Q² maiores do que zero (Assimilação, Q
2
 = 0,238; Exploração; Q

2
 = 0,307 e 

Transformação; Q
2
 = 0,180). 

Realizado o modelo de mensuração e estrutural conclui-se que o modelo foi 

validado estatisticamente, depois de alcançados os critérios exigidos para propriedades 

psicométricas exigidas. Os resultados mostraram que os construtos apresentam relações 

positivas e significantes explicando 41% da exploração do conhecimento (EXP), 26% 

da transformação do conhecimento (TRA) e 35% da assimilação do conhecimento 

(ASS), alcançando assim, resultados satisfatórios. 

Do mesmo modo, a relação da TRA com a EXP apresentou maior efeito (0,609 

graus) dentre as demais observadas, confirmando os achados de outros trabalhos na 

literatura, onde além da transformação possuir uma ligação direta e positiva sobre a 

exploração (Silva et al., 2016). Por fim, apresenta-se a Tabela 10, demonstrando o 

diagrama de caminhos final do modelo para as escalas de Capacidade de Absorção 

Individual. 

 
Tabela 10 - Diagrama de caminhos final do modelo 

 

Dimensões Endógenas = Dimensões Exógenas + Erro 

EXP = 0,609 TRA + ƐEXP 

ASS = 0,593 AQUI + ƐASS 

TRA = 0,150 AQUI + 0,407 ASS + ƐTRA 

 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Partindo do modelo teórico validado no contexto brasileiro, por Machado 

(2014), adaptado por Silva et al. (2016) no contexto acadêmico, avaliou-se a capacidade 

de absorção individual de estudantes de pós-graduação na Universidade Federal de 

Santa Maria do Estado do Rio Grande do Sul. A amostra foi composta por 462 

respondentes. As hipóteses elaboradas a partir das dimensões da escala de Capacidade 

de Absorção Individual (CAI), foram testadas através da modelagem de equações 

estruturais (SEM) e avaliadas a partir do Software SmartPLS
®
 v. 3.3.3, proposto por 

Ringle, Wende e Becker (2015). 

Neste estudo, o objetivo foi explorar a associação e relação entre as dimensões 

do construto capacidade de absorção individual. Identificou-se, por meio das análises de 

correlação, que a capacidade de exploração (EXP) é a dimensão mais significativa, ou 

seja, é o grau em que o conhecimento do que acabou de ser adquirido ou absorvido é 

assimilado e aplicado, ou seja, os estudantes de pós-graduação aproveitam os novos 

conhecimentos e consideram aplicar os novos conhecimentos para criar novos produtos, 

serviços ou métodos que melhorem seu trabalho, conforme propõem Cohen e Levinthal 

(1990) e Yildiz et al. (2019). 

Observaram-se associações significativas, positivas e diretas entre todas as 

dimensões. Concretamente, é possível inferir que os estudantes de pós-graduação na 

capacidade exploração de conhecimento se destacaram na questão EXP_02 com a maior 

carga fatorial do instrumento 0,898 ―regularmente considero novas maneiras de fazer as 

minhas atividades de acordo com os novos conhecimentos que adquiro‖, concluindo-se 

que o conhecimento adquirido é explorado pelos estudantes de pós-graduação. 

Os resultados da pesquisa mostraram associação entre as dimensões da 

capacidade absortiva de conhecimento (CAI) no modelo proposto entre a capacidade de 

aquisição (variável exógena e independente) de forma direta e positiva com as três 

variáveis endógenas e dependentes (capacidade de assimilação, capacidade de 

transformação e capacidade de exploração). 

Foi possível concluir que o modelo de mensuração e estrutural aceitaram os 

critérios exigidos para boas propriedades psicométricas, validando dessa forma, o 

modelo estatisticamente com relações positivas e significantes. O modelo conseguiu 

explicar 35% da capacidade de assimilação (ASS), 26% de capacidade de transformação 
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(TRA) e 41% da capacidade de exploração (EXP). 

Nesse estudo deu-se atenção para o nível individual da capacidade de absorção 

de conhecimentos em estudantes, focando em um tipo específico e pouco estudado, ou 

seja, resultando em uma oportunidade para geração e aplicação de ciência através da 

CAI, focando em um traço específico de estudante. Dessa forma, deixa-se como 

sugestão para futuros estudos, estender o modelo a outras populações de estudantes, 

com características, regiões e outros cursos que formam diferentes profissionais, com o 

objetivo de avançar com estudos empíricos sobre a capacidade de absorção e 

investigação a nível individual e seu papel central nas empresas com integração de 

novos conhecimentos, conforme sugerido por diversos autores (TIAN; SOO, 2018; 

YILDIZ et al., 2019; PREXL, 2020). 

Nesse sentido, é possível afirmar que os estudantes de graduação de pós- 

graduação da Universidade Federal de Santa Maria-RS, apresentam capacidade de 

absorção individual, sendo a dimensão exploração com maior relevância, e a ligação 

mais forte aparece entre a dimensão transformação e exploração com 609 graus, esse 

resultado é compatível com o encontrado nos estudo Silva et al. (2016) onde os 

resultados indicaram que, no nível individual a dimensão da transformação e exploração 

é percebida de forma integrada nos estudantes de administração, onde simultaneamente 

o indivíduo transforma e explora o conhecimento através da capacidade de absorção, 

corroborando dessa forma com os resultados encontrados nessa pesquisa, demonstrando-

se que os estudantes de pós-graduação de fato transformam e exploram o conhecimento 

absorvido através de uma relação direta e positiva com a aquisição de conhecimento. 

Os resultados encontrados contribuem com estudos e lacunas teóricas apontadas 

por Hotho et al. (2012), Minbaeva et al. (2014); Silva et al. (2016); Yildiz et al. (2019); 

Santos et al. (2020), pois ampliam estudos no campo da CAI. Além disso, demonstrou- 

se que o estudo apresenta potencial de ganhos no que envolve a absorção de 

conhecimento, já que compreender a relação dessas dimensões nos estudantes sugere 

formas e possibilidades de utilizar os processos de aprendizagem para adquirir, 

assimilar, transformar e explorar conhecimento em estudantes, gerando desta forma um 

arcabouço teórico elencado a ciência de qualidade, oferecendo elementos para 

instituições formularem disciplinas, cursos e estratégias, visando entregar para 

sociedade indivíduos preparados para as demandas do mercado. Como limitação do 

estudo, sabe-se que os resultados não poderão ser generalizados, uma vez que o estudo 
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foi realizado em apenas uma universidade e com um público específico de estudantes e 

em apenas uma Universidade. Sugere-se replicar este estudo em um número maior de 

universidades de diferentes regiões e um comparativo entre os cursos de pós-graduação 

analisados. 
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4.2.2 Artigo 2 – Inovação frugal e suas dimensões: evidências no contexto 

acadêmico 

 
INOVAÇÃO FRUGAL E SUAS DIMENSÕES: EVIDÊNCIAS NO CONTEXTO 

ACADÊMICO 

RESUMO 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar a inovação frugal e suas dimensões – 

inovação aberta (OI), inovação sustentável (SI), inovação de custos (CI) e inovação de 

produtos (PI) - no contexto universitário sob a percepção de estudantes de pós- 

graduação. Utilizou-se a abordagem quantitativa e modelagem de equações estruturais 

(MEE) para uma amostra de 462 estudantes de pós-graduação em uma universidade 

brasileira. As análises confirmaram e validaram todas as hipóteses propostas como 

aceitas com uma relação direta e positiva entre todas as dimensões do modelo, a 

inovação aberta e inovação sustentável (H1), inovação aberta e inovação de produto 

(H2), inovação aberta e inovação em custo (H3), inovação sustentável e inovação em 

produto (H4), inovação sustentável e inovação em custo (H5) e inovação em custo e 

inovação de produto (H6). Constatou-se que o modelo é útil para demonstrar a ligação 

da inovação aberta para com as demais inovações preditoras da inovação frugal, 

podendo desta forma direcionar os processos no momento da criação do produto ou 

serviço. A percepção dos estudantes no contexto da inovação frugal teve destaque na 

relação da inovação aberta (OI) com a inovação sustentável (OS) com o grau mais 

significativo (0,680), visto que, diversos estudos associam práticas de gestão de 

Inovação aberta ao desempenho inovador e sustentável das organizações. 
 

Palavras-chave: Inovação; inovação frugal; estudantes de pós-graduação; modelagem 

de equação estrutural. 

 

FRUGAL INNOVATION AND ITS DIMENSIONS: EVIDENCE IN THE 

ACADEMIC CONTEXT 

ABSTRACT 
 

The present study aimed to analyze frugal innovation and its dimensions - open 

innovation (OI), sustainable innovation (SI), cost innovation (CI) and product 

innovation (PI) - in the university context under the perception of graduate students - 

University graduate. The quantitative approach and structural equation modeling (SEM) 

was used for a sample of 462 graduate students at a Brazilian university. The analyzes 

confirmed and validated all hypotheses proposed as accepted with a direct and positive 

relationship between all dimensions of the model, open innovation and sustainable 

innovation (H1), open innovation and product innovation (H2), open innovation and 

cost innovation (H3), sustainable innovation and product innovation (H4), sustainable 

innovation and cost innovation, (H5) and cost innovation and product innovation (H6). 

It was found that the model is useful to demonstrate the link between open innovation 

and other innovations that predict frugal innovation, thus being able to direct the 

processes when creating the product or service. The perception of students in the 

context of frugal innovation was highlighted in the relationship between open 

innovation (OI) and sustainable innovation (OS) with the most significant degree 
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(0.680), since several studies associate open innovation management practices with 

innovative performance and sustainable development of organizations. 

 

Keywords: Innovation; frugal innovation; graduate students; structural equation 

modeling. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
 

A inovação é desejada por organizações de todos os países, e começou ser 

debatida cientificamente pelos economistas Richard Cantillon (1755), Jean Baptiste Say 

(1803) e Joseph Schumpeter (1949), McClelland (1965), pois além de estar associada a 

vantagem competitiva, pode garantir a diminuição nos custos e o acréscimo nos lucros. 

Estudos comprovam que a inovação é um fator essencial para a sustentabilidade das 

pequenas e médias empresas (KMIECIAK et al., 2012). Outros autores corroboram que 

a inovação é responsável pelo desempenho das organizações, comprovado através da 

correlação positiva inovação X desempenho (PURCAREA et al., 2013; EGGERS et 

al.,2013; SULISTYO; SIYAMTINAH, 2016). 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 

2018) alinhada em estimular o progresso econômico e o comércio mundial, acredita que 

a inovação não necessariamente seja a criação de um produto ou serviço novo, assim, 

expande o conceito para um novo método de marketing, ou um novo processo 

organizacional, nas práticas de negócios e/ou na organização do local de trabalho 

significativamente melhorado. 

Miocevic e Morgan (2018) em seu estudo ressaltaram que as capacidades de 

detecção do mercado são essenciais para promover a capacidade das organizações em 

reconhecer e explorar oportunidades, aumentando dessa forma o crescimento dos 

negócios. O valor da inovação observado nas organizações analisadas aponta níveis 

mais elevados de crescimento em comparação com empresas que tinham menor 

capacidade de inovação (MIOCEVIC; MORGAN, 2018). 

Aliado a esses fatores descritos sobre o valor da inovação, Kunamaneni (2018) 

destaca a preocupação com o crescimento acelerado da população do planeta e, alerta 

aos desafios encontrados em todas as cadeias de produção. Com isso, a inovação através 

da oferta de tecnologia de alta qualidade e custo baixo, levando a disrupção em setores, 

passou a ser estudada por diversas economias, uma vez que a tecnologia pode reduzir os 

custos (RAO, 2017). 

Diante deste cenário, na era de avanço tecnológico, dentre os diferentes tipos de 

https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IJIS-09-2020-0130/full/html#ref0104
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IJIS-09-2020-0130/full/html#ref044
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IJIS-09-2020-0130/full/html#ref044
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inovações, encontram-se as inovações frugais em pauta nos debates entre indústrias, 

gerentes de operações e acadêmicos de negócios (PANSERA, 2018; TIWARI et al., 

2017). Conforme Soni e Krishnan (2014), o conceito originou-se nas economias 

emergentes em busca do desenvolvimento de produtos ou serviços que atendam às 

necessidades do mercado e garantam acesso a consumidores ainda não atendidos, 

preenchendo esta lacuna. Desta maneira, Khan (2016) sinaliza em seus estudos que as 

inovações frugais se tornarão a chave central para o futuro da gestão da inovação e terão 

a capacidade de proporcionar novos caminhos para as organizações. 

Agarwal e Brem (2017) apontam que a visão frugal vai além do foco em 

produtos ou serviços e a classifica como um estado de espírito ou até um modo de vida. 

Diversos pesquisadores reconhecem esta inovação emergente, como economia reversa, 

e destacam atributos, como  ―custos significativamente mais baixos, facilidade de uso, 

recursos limitados e baixos impacto no meio ambiente‖ (WEYRAUCH; HERSTATT, 

2017). 

Conforme o Journal The Economist (2010) e Von Zedtwitz et al. (2015), as 

economias em desenvolvimento ou desenvolvidas, enriquecidas com conhecimento, 

passaram a prestar atenção na Inovação Frugal (FI) visto que, são desafiadas por algum 

tipo  de  ―frugalidade‖  (GOVINDARAJAN;  TRIMBLE,  2012).  De  um  lado  algumas 

economias ainda analisam a inovação frugal, e por outro, estudos destacam que os 

produtos frugais têm a participação em diversos outros mercados e, sinalizam que não 

há dúvida de que a pesquisa acadêmica desempenha um papel importante na construção 

de arcabouço teórico e empírico relacionado a temática, já que importantes estudos tem 

acelerado múltiplos setores da cadeia produtiva (BOUCHERY et al., 2016; WEISS; 

CATTANEO, 2017). Sendo assim, fundamentalmente a inovação das empresas levará a 

um melhor desempenho econômico, maior crescimento e gerando desta forma um maior 

número de empregos e salários (ISLAM; FATEMA, 2020). 

Ainda conforme AlMulhim (2021) na última década aumentaram estudos que 

explicam o papel das fontes internas e externas de conhecimento sobre Inovação Frugal, 

mas esses estudos se limitam apenas na identificação do papel das fontes de 

conhecimento nas práticas organizacionais. Dessa forma, para analisar e compreender a 

inovação frugal pode dar luz a produtos e serviços capazes de preencher lacunas no 

mercado, além de atender a base da pirâmide, promover vantagem competitiva 

produzindo mais com menos, além de contribuir com o progresso no entendimento de 

inovação sustentável. 
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Considerando-se que a inovação frugal alavanca esforços para criação de novos 

negócios, produtos, serviços e processos, neste estudo tem-se a seguinte questão: em 

estudantes de cursos de pós-graduação, a inovação aberta se relaciona de forma direta e 

positiva com as três dimensões de inovações, de custo, de sustentabilidade, e de 

produto, sendo preditoras da Inovação Frugal? 

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi testar a relação entre as dimensões que 

compõem a inovação frugal (SILVA, 2018; BRESCIANI et al., 2020), sendo elas, a 

inovação aberta (ALBURUB; LEE, 2012), inovação sustentável (CHEN; LAI; WEN, 

2006), inovação em custo (AFONSO et al., 2008) e, a inovação de produto proposta por 

Gunday et al (2011), utilizando o modelo de equações estruturais para medir essas 

relações. O conjunto desses quatro tipos de inovações, conceitualmente direcionou o 

estudo de Silva (2018) e Bresciani et al. (2020), construindo a nomenclatura de 

Inovação Frugal. 

 
2 REVISÃO TEÓRICA 

 
 

2.1 INOVAÇÃO FRUGAL 

 
 

Segundo AlMulhim (2021) as organizações que se concentram no conhecimento 

de inovação frugal, de fontes internas e externas, encontram-se melhores preparadas no 

enfrentamento de desafios de sustentabilidade, bem como, desenvolvem suas 

capacidades e mantem a eficiência para produtividade máxima, utilizando menos 

recursos. Dessa forma, Terwiesch e Ulrich (2009) explicam que as inovações podem ser 

desenvolvidas e evidenciadas de forma ampla e sistemática, não se limitando apenas na 

geração de valores para os acionistas, ou seja, de valor econômico. Na visão dos 

autores, as inovações de produtos e serviços precisam contribuir com o bem estar social, 

com a proteção ambiental e na melhoria da imagem da organização, assim, tecnologias 

existentes e conhecimento de mercado, é o ponto de partida para as inovações. 

A expansão dos mercados emergentes, a ampla difusão do consumismo e ao 

mesmo tempo, a necessidade de desenvolvimento suportável, são fatores que sinalizam 

a necessidade para que ocorram mudanças e implementação de inovações nos processos 

de produção, em produtos e serviços. Com base nisso, tem-se a inovação frugal, termo 

discutido inicialmente para atender as necessidades dos consumidores com limitação 

financeira, ou seja, para oferecer oportunidade a clientes não afluentes, mas que ao 
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longo de seu desenvolvimento, tem-se expandido para mercados desenvolvidos, como 

estratégia de melhoria competitiva (HOSSAIN, 2018; WEYRAUCH; HERSTATT, 

2017). 

Conforme Silva (2018), o objetivo da inovação frugal é criar o novo com menos 

recursos, utilizando tecnologias apropriadas para o desenvolvimento de produtos e 

serviços, com qualidade, baixo custo e que atendam às necessidades e expectativas dos 

consumidores, além disso, essas inovações precisam ser guiadas pela sustentabilidade. 

Nesse sentido, é possível afirmar que esse tipo de inovação recomenda ―fazer mais com 

menos, para mais pessoas‖ (KNORRINGA et al., 2016; PRABHU; JAIN, 2015; 

RADJOU; EUCHNER, 2016; WEYRAUCH; HERSTATT, 2017), ou seja, o objetivo é 

tornar o produto ou serviço acessível aos consumidores que tem poucos recursos 

financeiros. 

Hossain (2018, p. 927) define a inovação frugal ―como uma solução de recurso 

escasso (produto, serviço, processo ou modelo de negócio) que é concebido e 

implementado, apesar de limitações financeiras, tecnológicas, materiais ou outros 

recursos‖. Ainda, continua explicando que o ―resultado final é significativamente mais 

barato do que as ofertas da concorrência (se disponível) e é bom o suficiente para 

atender as necessidades básicas dos clientes que de outra forma permaneceriam 

desatendidos‖. 

Rosseto et al. (2017, p. 7) pontuam que a inovação frugal ―consiste em criar uma 

proposta de valor que seja atraente para o público-alvo selecionado, incidindo sobre as 

funcionalidades e desempenho das ofertas essenciais, minimizando o uso de recursos 

materiais, financeiros e organizacionais em toda a cadeia de valor.‖ Enquanto Bhatty e 

Ventresca (2013) descrevem que o conceito de inovação frugal não é novo, o que difere 

é a forma como as pessoas e as empresas refletem sobra a sua prática, assim, sua prática 

e impacto tem aumento. Afirmam que é a sua terminologia recente, com isso, para 

definir essa inovação são utilizadas inovação reversa, improvisação criativa, inovação 

jugaad, inovação inclusiva e inovação frugal, ainda, outras terminologias de inovação 

podem surgir, pois a IF está ganhando popularidade na academia científica. 

É consenso entre autores que a inovação frugal ainda é inexplorada e necessita 

de muitas pesquisas de análise prática (ALMULHIM, 2021; BRESCIANI et al., 2020; 

KOERICH; CANCELLIER, 2019; SILVA, 2018). Nesse sentido, Hossain (2018) e 

Koerich e Cancellier (2019) afirmam que a inovação frugal é considerada um tópico 

relevante no discurso social e acadêmico, portanto, sinalizam a importância de 
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desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, bem como sua aplicação em estudos 

empíricos. 

 
2.2 INSTRUMENTOS DE INOVAÇÃO FRUGAL 

 
 

Enquanto instrumentos validados, a revisão bibliográfica demonstrou a 

validação de três Escalas de Inovação Frugal, por Rosseto et al. (2017), Silva (2018) e 

Bresciani et al. (2020). A primeira, com o objetivo de medir o nível de frugalidade 

alcançado pela organização, o instrumento proposto por Rosseto et al. (2017) é aplicado 

com uso da escala Likert com cinco a sete pontos de verificação, composto por três 

dimensões, sendo elas: i) redução substancial de custo, composta por três itens; ii) 

criação de um ecossistema frugal, com três itens; iii) concentração na principal 

funcionalidade e desempenho, com três itens. Os autores apontam que esse instrumento 

pode ser aplicado em qualquer tipo, tamanho ou atividade empresarial. 

A métrica proposta por Silva et al. (2018), conceituada como meta-construção de 

inovação aberta, de custos, de sustentabilidade e de produto, onde cada dimensão 

contribui para a compreensão da IF, sendo elas: Open Innovation - Inovação Aberta (OI) 

de Abulrub e Lee (2012); Sustainable Innovation – Inovação Sustentável (SI) de Chen 

(2008); Cost Innovation – Inovação em Custos (CI) de Afonso et al. (2008) e, Product 

Innovation – Inovação de Produtos (PI) de Gunday et al. (2011). O questionário foi 

aplicado com escala Likert com cinco pontos de verificação. Nesse estudo, os autores 

aplicaram no contexto organizacional, juntamente com um instrumento de capacidades 

organizacionais com as seguintes dimensões: capacidade de produção; capacidade 

tecnológica; capacidade de capital humano e; capacidade de marketing. 

A métrica de inovação frugal validada no contexto organizacional brasileiro, 

pelos autores Silva et al. (2020), foi validada no contexto universitário, sob a percepção 

de estudantes de graduação, pelos autores Bresciani et al. (2020). Nesse estudo, o 

objetivo foi analisar a influência da intenção empreendedora nas dimensões de inovação 

frugal. Para a escala de inovação frugal foram aplicadas as dimensões Open Innovation 

- Inovação Aberta (OI) de Abulrub e Lee (2012); Sustainable Innovation – Inovação 

Sustentável (SI) de Chen (2008); Cost Innovation – Inovação em Custos (CI) de Afonso 

et al. (2008) e, Product Innovation – Inovação de Produtos (PI) de Gunday et al. (2011), 

enquanto na escala de intenção empreendedora foram utilizadas duas dimensões de 

intenção empreendedora, a primeira com seis itens proposta por Liñán e Chen (2009) e 



125 

 
 

a segunda, com três itens proposta por Thompson (2009). O instrumento foi aplicado 

com a escala Likert de cinco pontos de verificação, indo desde discordo totalmente à 

concordo totalmente. 

 
2.2.1 Inovação Aberta 

 
 

O Quadro 1 descreve os itens validados por Silva (2018) e Bresciani et al (2020), 

a partir de Abulrub e Lee (2012, p. 132). 

 
Quadro 1 - Itens da dimensão Inovação Aberta 

 
Open Innovation - OI 

1. Obtendo um direito de explorar tecnologias (de propriedade intelectual; patente, direitos autorais ou marcas 
comerciais) por pagamento de royalties a parceiros externos; 

2. Venda de tecnologias internas (de propriedade intelectual, patentes, direitos autorais ou marcas comerciais) 

ao mercado para melhor aproveitá-las na indústria onde a empresa atua ou em outra; 

3. Desenvolvimento conjunto de tecnologias com parceiros externos, como universidades ou outras empresas; 

4. Envolver os clientes nos processos de inovação (pesquisa de mercado para verificar as suas necessidades, ou 

o desenvolvimento de produtos com base em especificações e modificações do cliente; 

5. Revelando tecnologias internas sem recompensas financeiras imediatas com benefícios indiretos para a 

empresa. 

 

Fonte: Abulrub e Lee (2012, p. 132). 

 

Pode-se inferir que a inovação aberta é uma estratégia competitiva importante 

em alguns setores, resulta da geração e utilização de ideias dentro e fora das 

organizações com o uso de entradas e saídas de conhecimento com o propósito de 

acelerar a inovação interna e expandir os mercados de inovação externa 

(CHESBROUGH, 2007). 

Assim, pode-se considerar que inovação aberta é um determinante do sucesso 

na realização do processo de produção para alcançar uma produção sustentável. Os 

resultados de estudos mostram que a inovação aberta tem um forte efeito na obtenção de 

uma produção mais limpa (RUMANTI et al., 2020). Com esse olhar apresentam-se as 

seguintes hipóteses: 

H1: A Inovação Aberta está relacionada à Inovação de Produto; 

H2: A Inovação Aberta está relacionada à Inovação em Custo; 

H3: A Inovação Aberta está relacionada à Inovação Sustentável. 
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2.2.2 Inovação Sustentável 

 
 

Pinsky  e  Kruglianskas  (2017,  p.  232)  explicam  que  ―as  teorias  abordam  a 

inovação na perspectiva de novos ou modificados produtos, serviços, processos 

produtivos e de gestão, que oferecem benefícios ambientais‖. Assim, o estudo de Chen, 

Lai e Wen (2006, p. 232), apresenta como objetivo explorar se o desempenho da 

inovação verde em produto e inovação verde em processo trouxe efeitos positivos para a 

vantagem competitiva das empresas pesquisadas. Desta maneira, ressaltam que a 

―adoção de  estratégias  proativas na  gestão ambiental corporativa‖ pode,  para  além de 

prevenir a empresa de enfrentar protestos ambientalistas ou penalidades, mas também 

ajudar as empresas a desenvolver novas oportunidades de mercado e aumentar a 

vantagem competitiva. 

A coleta de dados realizada pelos autores envolveu o envio de 600 questionários 

para gestores de produção, marketing, P&D e, departamentos de proteção ambiental, de 

diferentes empresas de Taiwan. O instrumento utilizado continha 4 itens relacionados a 

inovação verde e 8 itens para medição do desempenho da vantagem competitiva das 

empresas (CHEN, LAI; WEN, 2006) . Os itens encontram-se descritos no Quadro 2. 

 
Quadro 2 - Itens da dimensão Inovação Sustentável 

 

Sustainable innovation - SI 

1. O processo de fabricação da empresa efetivamente reduz a emissão de substâncias perigosas ou 

resíduos; 

2. O processo de fabricação da empresa recicla resíduos e emissões que lhes permitem ser tratados e 

reutilizados; 

3. O processo de fabricação da empresa reduz o consumo de água, eletricidade, carvão ou petróleo; 
4. O processo de fabricação da empresa reduz o uso de matérias-primas. 

 

Fonte: Chen; Lai e Wen (2006, p. 334). 

 

Considerando que a inovação sustentável contribui com inovações que trazem 

principalmente soluções para questões ambientais, ainda, sendo reconhecida como uma 

estratégia de diferenciação no uso correto e racional de insumos, com menor custo e 

menor risco ambiental e para consumidores, alinhando-se com as expectativas dos 

stackholders, apresentam-se as seguintes hipóteses: 

H4: A Inovação Sustentável está relacionada à Inovação de Produto; 

H5: A Inovação Sustentável está relacionada de à Inovação em Custo. 
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2.2.3 Inovação em Custo e Inovação de produto 

 
 

Afonso et al. (2008) defendem que a redução do tempo e o custo de 

Desenvolvimento de Novos Produtos (NPD), pode criar vantagens relativas em 

participação de mercado, lucro e competitividade a longo prazo, principalmente durante 

o primeiro estágio, ou seja, na fase de produção, antes de disponibilizar o produto no 

mercado. Diante disso, o estudo desses autores segue pesquisas que abordam Custo do 

NPD, Custeio Alvo (TC) e a Redução do lead time para o desenvolvimento de produtos 

– TtM (time-to-market), com o objetivo de testar fatores e variáveis que estão 

associados com as habilidades organizacionais de minimização de tempo e custo. O 

Quadro 3 demonstra os itens considerados no estudo dos autores. 

 
Quadro 3 - Itens da dimensão Inovação em Custo 

 

Cost Innovation - CI 

1. Para o desenvolvimento de novos produtos, é comum calcular o custo de produção desejável do 

novo produto a partir da seguinte fórmula: custo máximo permitido = preço potencial de mercado – 

margem esperada para esse produto; 

2. Durante o processo de design de um novo produto, são feitas muitas mudanças no produto para não 

exceder um custo de produção máximo predeterminado; 

3. Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, os atributos do produto são 

considerados muito onerosos quando comparados com o valor atribuído pelo cliente são 

reduzidos/eliminados (por exemplo, pacotes, garantia, serviço pós-venda); 

4. A empresa geralmente negocia com fornecedores e clientes as mudanças de design do produto e/ou 

em suas funcionalidades para alcançar um custo predeterminado do produto; 

5. Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, a empresa tenta adicionar recursos ou 

funcionalidades adicionais ao produto, se não for possível oferecer um preço menor que os concorrentes; 

6. Durante o processo de desenvolvimento de novos produtos, a empresa busca superar os 

concorrentes que projetam produtos competitivos em preço, funcionalidade e qualidade; 

 

Fonte: Afonso et al. (2008, p. 567). 

 

Na inovação de produto e serviço ―incluem-se melhoramentos significativos em 

especificações técnicas, componentes e materiais, softwares incorporados, facilidades de 

uso ou outras características funcionais‖ (OECD, 2018, p. 56). Seguindo esse conceito, 

o objetivo do estudo de Gunday et al. (2011) foi explorar as inovações e seus efeitos 

sobre o desempenho da empresa, examinando inovações em produto, processo, 

marketing e organizacional, bem como o desempenho de produção, desempenho de 

mercado e desempenho financeiro. 

Os autores apontam que a literatura sobre inovação não revela a conclusão sobre 

o qual tipo de inovação pode fornecer maior ou menor impacto sobre o desempenho de 

uma  empresa.  Assim,  defendem  que  ―as  inovações  influenciam  umas  às  outras  e 
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precisam ser implementadas em conjunto‖, portanto, medem as relações entre os quatro 

tipos de inovações (GUNDAY et al., 2011, p. 663). O Quadro 4 demonstra os itens 

utilizados na pesquisa dos autores. 

 
Quadro 4 - Itens da dimensão Inovação em Produtos 

 

 

Product Innovation - PI 

1. Aumento da qualidade de fabricação em componentes e materiais dos produtos/serviços atuais; 
2. Diminuição dos custos de fabricação em componentes e materiais dos produtos/serviços atuais, 

3. Desenvolvimento de novos produtos/serviços para os produtos/serviços atuais, levando a uma 

maior facilidade de uso para clientes e a uma melhor satisfação do cliente; 

4. Desenvolvimento de novos produtos/serviços com especificações técnicas e funcionalidades 

totalmente diferentes das atuais; 

5. Desenvolvimento de novos produtos/serviços com componentes e materiais totalmente 

diferentes dos atuais. 
 

Fonte: Gunday et al., (2011, p. 672). 

 

Considerando que a inovação de produto ―é um processo difícil, impulsionado 

pelos avanços das tecnologias, mudança nas necessidades dos clientes, encurtamento 

dos ciclos de vida dos produtos e aumento da concorrência global‖ (GUNDAY et al., 

2011, p. 672). Por outro lado, Hall (2011) em seu estudo concluiu que a inovação do 

produto tem um impacto positivo significativo na produtividade da receita das 

empresas, ou seja, em seus custos. 

Considerando os estudos de inovação em custos e inovação de produto, 

apresenta-se a seguinte hipótese: 

H6: A Inovação em Custo está relacionada à Inovação de Produto. 

 

3 METODOLOGIA 

 
 

Conforme Hair Jr. et al. (2009) é necessário que seja realizada a 

operacionalização da quantificação das variáveis. Portanto, estas precisam ser 

transformadas passíveis de observação empírica e mensuração (GIL, 1999). Em 

decorrência disso, as dimensões inovação aberta, inovação sustentável, inovação em 

custos e inovação de produtos foram mensuradas com base em instrumentos de pesquisa 

já validados no Brasil. 

O instrumento utilizado foi de Silva (2018) e validado no contexto universitário 

por Bresciani et al. (2020), ou seja, foram utilizadas 18 afirmativas, composto por um 

construto exógeno (OI) e três construtos endógenos (OS, OP e OC), respondido com 
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escala   Likert   de   5   pontos,   indo   desde   ―discordo   totalmente‖   (1)   até   ―concordo 

totalmente‖ (5). 

A inovação aberta (ALBURUB e LEE, 2012) é o construto exógeno proposto no 

modelo, já a inovação sustentável (CHEN; LAI; WEN, 2006), inovação em custo 

(AFONSO et al., 2008) e inovação de produto (GUNDAY et al., 2011) são construtos 

endógenos de inovação frugal, instrumento validado por Silva (2018). Em seu estudo, o 

autor utilizou um instrumento composto por questões demográficas sobre empresas e 

respondentes e um questionário dividido em dois blocos, sendo o primeiro sobre 

capacidades organizacionais e o segundo sobre os modos de inovação dentro da 

organização. 

No instrumento validado por Bresciani et al. (2020), juntamente com a Intenção 

Empreendedora, os autores afirmam que a intenção empreendedora contribui para o 

entendimento da construção da inovação frugal através da inovação aberta, sustentável, 

de custos e de produtos. Neste sentido, o modelo estudado, reflete como os estudantes 

de graduação com intenção empreendedora reconhecem a inovação frugal, e conclui que 

primeiramente eles percebem a inovação em produto, seguido pela inovação em custo, 

sustentável e por fim, a inovação aberta (BRESCIANI et al., 2020). 

Dessa forma, nesse estudo o instrumento utilizado é composto por 18 

afirmativas, adaptadas para o contexto de estudantes universitários e respondido com 

uma escala Likert de cinco pontos, indo desde ―discordo totalmente‖ (1) até ―concordo 

totalmente‖ (5). 

A amostra é definida como não probabilística por conveniência, com a 

população de 3.801 estudantes de pós-graduação da Universidade Federal de Santa 

Maria-UFSM. Foram disparados os questionários de forma on line para todos os 

estudantes matriculados nos cursos de pós-graduação, 462 questionários foram 

respondidos e utilizados para esse estudo. 

Quanto aos aspectos éticos, este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da UFSM, com registro nº. 12457019.1.000. O CEP tem 

reconhecimento pela Comissão de Ética em Pesquisa (CONEP) e respeita ao Conselho 

Nacional em Saúde (CNS), mais especificamente, a resolução 196/96, que faz a 

regulamentação ética das pesquisas em seres humanos no Brasil (BRASIL, 1996). 

Seguidamente, optou-se pelas técnicas de modelagem de equações estruturais 

baseada em variâncias (Partial Least Squares Structural Equation Modeling – PLS- 

SEM). A abordagem PLS-SEM se concentra na maximização da variância explicada das 
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dimensões endógenas, assim, a modelagem de equação estrutural é considerada uma 

poderosa ferramenta por sua versatilidade em facilitar a confirmação de relações 

existente entre múltiplas variáveis (HAIR Jr.; GABRIEL; PATEL, 2014). 

 
3.1 MEDIDAS E VALIDAÇÃO 

 
 

A Inovação aberta (OI) foi usada como variável independente. Esta variável 

causa flutuações em outras variáveis no modelo. A literatura de inovação considera a 

inovação aberta um das mais importantes construtos e consequências das demais 

inovações, bem como do desenvolvimento sustentável, através da iniciação, 

acessibilidade, construção de pontes e encontrando soluções únicas para os problemas 

através do diálogo mútuo e reciprocidade (SEXANA, 2015). Assim, esta interação de 

interação deve facilitar a formação de um desenvolvimento sustentável e inclusivo por 

meio de inovações abertas, portanto, este critério é de relevância teórica. A análise 

preditiva inclui a inovação aberta neste modelo como preditora das demais inovações 

que compõem a inovação frugal através da análise dos mínimos quadrados parciais 

(PLS) para a construção de um modelo estrutural (CHIN, 1998). Os valores da variável 

exógena não são explicados pelo modelo, são assumidos como resultado (FARIAS; 

SANTOS, 2000). 

Portanto, a Inovação Sustentável (SI), Inovação de Custos (CI) e Inovação em 

Produtos (PI), são chamadas de endógenas e dependentes, porque são influenciadas 

pelas variáveis exógenas do modelo, de forma direta ou indireta. Os valores das 

variáveis endógenas são explicados por uma ou mais variáveis exógenas do modelo. 

 
4 RESULTADO DA PESQUISA 

 
Mediante pesquisa survey exploratória, obteve-se o total de 462 questionários 

válidos, de estudantes de diferentes cursos de pós-graduação. Os dados 

sociodemográficos demonstram que 239 (51,73%) são homens e 223 (48,07%) são 

mulheres. Já, a faixa etária com maior participação é a de 26 a 35 anos, sendo 249 

(53,90%). Em relação ao estado civil, 300 (64,94%) dos participantes são solteiros. 

Destes, 225 respondentes (48,70%) estão cursando doutorado nos cursos de pós- 

graduação. Resumindo os dados dos participantes, passa-se para análise do diagrama de 

mensuração e suas relações entre variáveis latentes e suas respectivas variáveis 



131 

 

 

observadas, apresentado na Figura 1. 

 
 

Figura 1 - Modelo de mensuração Inovação Frugal 

 

 
 

Fonte: Software Smart PLS
®
 v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Conforme a Figura 1 observa-se que o modelo de mensuração apresenta quatro 

hipóteses que conectam as cinco variáveis latentes as 14 variáveis observadas e 4 

varáveis latentes (OI), sendo a variável independente. Já a inovação sustentável, de 

produtos e em custos, são as variáveis dependentes do modelo proposto no presente 

estudo. As escalas utilizadas são de estudos anteriores válidos e confiáveis. O construto 

de inovação aberta foi medido com uma escala de quatro itens, adotados a partir dos 

estudos de Alburub e Lee (2012). Uma escala de cinco itens foi adotada de Gunday et 

al. (2011) para medir a variável inovação de produto. Para inovação sustentável a escala 

de quatro itens de Chen, Lai e Wen (2006). E, por fim uma escala de cinco itens foi 

adotada de Afonso et al., (2008) para medir a variável inovação em custo. 

Foram utilizadas três etapas para análise dos dados coletados. Na primeira 

estrutura de análise, com os dados processados no SmartPLS 3.3.2 foram verificadas as 

cargas fatoriais de todas as variáveis, para avaliar a consistência interna e a validade de 

construto (validade convergente e validade discriminante). O resultado demonstrou a 

validade das cargas referentes aos construtos próximas de 0,70, dessa maneira, não 
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sendo necessário excluir nenhuma variável do presente estudo. Hair Jr et al. (2009) 

afirmam que as cargas fatoriais entre as variáveis latentes e as manifestas, são 

considerados valores aceitáveis maiores que 0,70. 

O estudo retratou validade convergente aceitável, uma vez que a variância média 

extraída (AVE) de todos os seus construtos reflexivos de primeira ordem (inovação 

aberta, inovação sustentável, inovação de produto e inovação em custo), com valores 

excedentes a 0,50, enquanto as cargas fatoriais de todos os itens ficaram acima de 0,70 

(HAIR et al., 2017 ). Corroborando com Chin (1998) que considera cargas fatoriais que 

variam de 0,50 a 0,70 aceitáveis como os valores para AVE e carga fatorial de todos os 

construtos reflexivo excederam seus valores aceitáveis padrão, a validade convergente é 

considerada adequada. 

Na Tabela 1, pode-se observar a consistência interna e validade convergente, 

resultados que atendem aos requisitos de obtenção de valores superiores a 0,50 para 

VME, valores superiores a 0,70 para a consistência interna (α de Cronbach) e a 

confiabilidade composta, conforme pontuam Hair Jr. et al. (2005). 

 

Tabela 1 - Alfa de Cronbach, Confiabilidade Composta e AVE para o modelo 

 

Dimensões 
Alfa de 

Cronbach 

Confiabilidade 

Composta 

Variância Média 

Extraída (VME) 

Inovação Aberta 0,844 0,895 0,681 

Inovação Sustentável 0,939 0,956 0,846 

Inovação de Produto 0,951 0,963 0,837 

Inovação em Custo 0,925 0,944 0,770 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

A Tabela 1 demonstra que os resultados iniciais foram satisfatórios. Já, a 

segunda etapa, após se garantir a validade convergente (VC), foi a de observação dos 

valores da consistência interna alfa de Cronbach (AC) e confiabilidade composta (CC) 

(RINGLE et al., 2014). 

Valores de alfa e confiabilidade composta de 0,60 a 0,70 são considerados 

adequados em pesquisas exploratórias e valores de 0,70 a 0,90 são considerados 

satisfatórios (HAIR Jr et al., 2017). Assim, ao analisar a Tabela 1, observou-se que o 

ajuste do modelo de forma compatível com os parâmetros sugeridos por Chin (1998) 

respectivamente para: validade convergente (VME > 0,50); confiabilidade composta 

(Valores > 0,70) e α de Cronbach (valores > 0,70). O resultado da validade 
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discriminante, também, mostrou-se satisfatório após o ajuste do modelo. 

Depois de reconhecidas as inter-relações provenientes das variáveis e 

estruturado o modelo de mensuração de caminhos (Figura 2), com os resultados 

referentes aos quatro construtos, o modelo de caminhos fornece os resultados das cargas 

fatoriais entre indicadores e construtos. 

 
Figura 2 - Modelo de caminhos da dimensão Inovação Frugal 

 

 

Fonte: SmartPLS
®
 software, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Através do diagrama de caminhos, é possível descrever as equações estruturais, 

conforme a Tabela 2. 

Tabela 2 - Diagrama de caminhos inicial para o modelo 

 

Dimensões Endógenas = Dimensões Exógenas + Erro 

PRO = β1 ABE + β2 SUS + β3 CUS + ƐPRO 

SUS = β4 ABE + ƐSUS 

CUS = β5 ABE + β6 SUS + ƐCUS 

 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 

 

Na segunda etapa foi utilizada a avaliação da Validade Discriminante (VD) do 

MEE. Conforme Hair Jr. et al. (2014) a VD é um indicador de que as dimensões ou 

variáveis latentes são independentes uma das outras. Nesse sentido, foi utilizado o 

critério de Fornell e Larcker (1981) onde se compara as raízes quadradas dos valores 
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das VME‘s de cada dimensão com as correlações  Pearson entre os construtos (ou 

variáveis latentes). O resultado encontrado das raízes quadradas das VME‘s deve ser 

maiores que as correlações entre as dimensões. 

Os resultados apresentados na Tabela 3 confirmam a validade discriminante, 

visto que todos os valores estão bem abaixo dos limites recomendados. De acordo com 

Fornell e Larcker (1981) os valores de correlação menores que a AVE (valores 

superiores a 0,50 confirma a validade discriminante. 

Ainda conforme Ringle, Silva e Bido (2014), a dimensão é única variável que 

carrega características que não são representativas de outras. Conforme os resultados 

apresentados na Tabela 3 verifica-se que as cargas fatoriais das VO‘s nos constructos 

(VL‘s) originais são sempre maiores que em outro, constatando dessa forma, que o 

modelo tem validade discriminante pelo critério de Chin (1998). 

 
Tabela 3 - Análise da validade discriminante pelo método de Fornell-Larker 

 

Indicadores 
  

 
 Dimensões (Inovação)   

Aberta Custo Produto Sustentável 

ABE_01 0,830 0,513 0,532 0,556 

ABE_02 0,841 0,638 0,617 0,574 

ABE_03 0,844 0,640 0,626 0,539 

ABE_04 0,786 0,564 0,550 0,576 

CUS_01 0,581 0,840 0,678 0,714 

CUS_02 0,585 0,832 0,644 0,617 

CUS_03 0,670 0,912 0,778 0,690 

CUS_04 0,653 0,910 0,825 0,698 

CUS_05 0,648 0,890 0,842 0,678 

PRO_01 0,648 0,819 0,908 0,698 

PRO_02 0,655 0,817 0,918 0,709 

PRO_03 0,631 0,763 0,906 0,740 

PRO_04 0,655 0,781 0,921 0,697 

PRO_05 0,642 0,767 0,922 0,697 

SUS_01 0,645 0,698 0,698 0,930 

SUS_02 0,634 0,702 0,696 0,933 

SUS_03 0,638 0,714 0,748 0,892 

SUS_04 0,581 0,734 0,702 0,922 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

A validade discriminante pode ser entendida como a constatação de que as 

cargas fatoriais de cada variável observada (indicador) agrupam-se em seus respectivas 

dimensões ou variáveis latentes (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014). A Tabela 4 apresenta 

os resultados encontrados conforme critérios Critérios de Fornell-Larker e HTMT do 

modelo. 
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Tabela 4 – Critérios de Fornell-Larker e HTMT 

 
 

Dimensões VME
 Matriz de Correlação de Pearson  

 Aberta Sustentável Produto Custo 

ABE 0,825 1,000    

SUS 0,920 0,680 1,000   

PRO 0,915 0,706 0,774 1,000  

CUS 0,877 0,716 0,774 0,863 1,000 

   LS (HTMT)97,5%  

Inovação Aberta     

Inovação Sustentável 0,820    

Inovação de Produto 0,836 0,862   

Inovação em Custo 0,861 0,874 0,940  

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Os resultados encontrados indicam o quanto as variáveis latentes são 

independentes uma das outras, confirmando a validade discriminante de cada dimensão 

(HAIR Jr. et al., 2016). Na Tabela 4 observou-se a confirmação do Critério de Fornell- 

Larker, onde na diagonal apresentam as raízes quadradas das VME‘s e nas demais 

células as correlações entre as dimensões, onde para confirmar o critério a 

 rij , para ij . Já o critério de HTMT (Heterotrait-Monotrait Ratio) os 

resultados atendem a exigência do critério, ou seja, os LS (HTMT)97,5% < 1,00. 

Conforme apontamentos de Chin (1998) utilizou-se a observação das cargas 

cruzadas (cross loading), observando os indicadores com cargas fatoriais mais altas nas 

suas respectivas variáveis latentes (VL ou dimensão) do que em outras, confirmando a 

validade discriminante de cada dimensão (Tabela 4). 

Na terceira etapa, após a confirmação da validade discriminante de cada 

dimensão parte-se para a análise do modelo estrutural. Nesse sentido, Hair Jr. et al. 

(2017) pontuam que a avaliação do modelo estrutural pode ser medida pela análise de 

colinearidade (Variance Inflation Factor - VIF); pela avaliação da relevância preditiva 

Q
2
; nível de significância do R

2
; tamanho do efeito f

2
; e por fim, avaliação da 

significância e relevância dos betas do modelo estrutural (teste t de Student). A Variance 

Inflation Factor – VIF indica se há um potencial problema de colinearidade no modelo 

(Tabela 5). 
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Tabela 5 - Valores de VIF – Análise de multicolineariedade para as dimensões do modelo 

 

Dimensões Exógenas 
  

 
Dimensões Endógenas (Inovação)  

Sustentável Produto Custo 

Inovação Aberta 1,000 2,233 1,858 

Inovação Sustentável  2,716 1,858 

Inovação em Custo  3,003  

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 
 

Observa-se no modelo que todos os valores de VIF < 5, atendendo a não 

existência de fortes correlações entre as dimensões, portanto não há problemas de 

colinearidade. O VIF é uma medida do grau em que cada variável independente é 

explicada pelas demais variáveis independentes. Quanto maior for o fator de 

inflacionamento da variância, mais severa será a multicolinearidade. Conforme Hair et 

al. (2010), além dos efeitos na explicação, a multicolinearidade pode ter sérios efeitos 

nas estimativas dos coeficientes de regressão e na aplicabilidade geral do modelo 

estimado. 

Os resultados mostraram que o VIF dos construtos variou de 1.000 a 3.003, o 

que indica que a multicolinearidade não foi um problema nesse estudo. Além disso, as 

cargas principais de cada construto foram significativamente maiores do que as outras 

cargas, o que novamente indicou que a multicolinearidade não foi um problema. 

Conforme Kutner et al. (2004) a regra geral aceita para a existência de 

multicolinearidade que os fatores de inflação da variância (VIFs) sejam maiores que 

dez, ou o valor de tolerância menor que 0,10. 

Ainda, seguindo os preceitos de Ringle, Silva e Bido (2014), avaliou-se o poder 

de predição do modelo e a utilidade de cada variável latente, por intermédio dos 

indicadores de validade preditiva (Q²) demonstrado na Tabela 6. 

 
Tabela 6 – Relevância preditiva do modelo 

 

Dimensões Preditivas SQO SQE Q
2
  1  

SQE
 

SQO 

Inovação Sustentável 1.852,00 1.135,70 0,387 

Inovação de Produto 2.315,00 817,28 0,647 

Inovação em Custo 2.315,00 1.135,59 0,509 

 

SQO = Soma dos Quadrados Observados; SQEE = Soma dos Quadrados dos Erros 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Os resultados mostraram  que o modelo apresentou propriedade preditiva ao 

https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref028
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref028
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref028
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processar valores Q² maiores do que zero (IC = 0,509, IS = 0,387 e IP = 0,647), 

destacando a inovação em produto com o maior grau de propriedade preditiva. 

Em seguida na Tabela 7 foram analisados o tamanho do efeito (f²), obtidos pelo 

módulo Blindfolding, a qualidade do modelo ajustado e busca a variância das dimensões 

endógenas explicadas pelo modelo estrutural (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014) e os 

coeficientes de explicação de Pearson (R²). Conforme os autores, os valores referenciais 

para análise do R² seguem os parâmetros sugeridos por Cohen: 2% efeito pequeno, 13% 

efeito médio e 26% efeito grande. A inovação aberta consegue explicar a inovação de 

produto é explicada em 78% pela inovação aberta, a inovação em custo é explicada em 

67% pela inovação aberta, e por fim a inovação sustentável é explicada em 46% pela 

inovação aberta, ou seja, R
2
 representa em uma escala de 0% a 100% o quanto os 

construtos independentes explicam os dependentes. 

 
Tabela 7 - Efeitos entre as dimensões (f

2
) e coeficiente de explicação (R

2
) 

 

Dimensões Exógenas 
  

 
Dimensões Endógenas (Inovação)  

Sustentável Produto Custo 

Inovação Aberta 0,858 (0,000) 0,031 (0,132) 0,202 (0,000) 

R2 0,462 (0,000) 0,780 (0,000) 0,667 (0,000) 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

O tamanho do efeito (f
2
) ou indicador de Cohen (Tabela 7) avalia quanto a 

dimensão é útil para o ajuste do modelo. O valor é obtido pela inclusão e exclusão de 

dimensões no modelo (um a um). Hair Jr et al. (2017) consideram respectivamente 

valores de 0,02, 0,15 e 0,35 pequenos, médios e grandes, onde apenas a inovação de 

produto possui um efeito médio sobre o modelo, as demais inovações apresentam um 

A variável latente exógena Inovação aberta (OI) em relação a variável 

dependentes endógenas inovação sustentável (SI), admitiu-se um poder de grande de 

explicação, de 86% na variável dependente endógena. Em relação a variável dependente 

endógena inovação de produto (PI), admitiu-se um pequeno poder de explicação de 

0,3% e por fim, a variável endógena inovação em custos foi considerada com um médio 

efeito de 20%. Constatadas as validades convergente e discriminante, bem como a 

confiabilidade dos modelos de mensuração reflexivos e o poder de explicação das 

variáveis latentes endógenas pela variável exógena (13 < R² < 27%), foi iniciada a 

análise do modelo de mensuração. 

Após os ajustes relacionados ao valor preditivo e o tamanho do efeito do modelo 

foi calculado o coeficiente de caminhos do modelo proposto que são: entre IA e IS 
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(0,858), entre IA e IP (0,031), entre IA e IC (0,202). Dessa maneira, a Figura 3 

demonstra o modelo de caminhos final das relações entre as dimensões. 

 
Figura 3 - Modelo de caminhos final da dimensão Inovação Frugal 

 
 

 

Fonte: SmartPLS
®
 software, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

A Figura 3 do modelo final apresenta os itens referentes a cada dimensão após as 

etapas de validação do modelo, desta forma, o presente estudo conclui que o modelo é 

sustentado empiricamente e suas dimensões possuem relações significativas. Os valores 

de todos os índices de ajustes confirmam o excelente ajuste do modelo estrutural. na 

Tabela 8 é apresentado o diagrama de caminhos final para o modelo. 

 
Tabela 8 - Diagrama de caminhos final para o modelo 

 
Dimensões Endógenas = Dimensões Exógenas + Erro 

PRO = 0,123 ABE  + 0,225 SUS + 0,601 CUS + ƐPRO 

SUS = 0,680 ABE + ƐSUS 

CUS = 0,353 ABE + 0,534 SUS + ƐCUS 

 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 

 

Na sequência, foram calculados também os valores do teste t, que conforme Hair 
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Jr. et al. (2005), deve-se testar a relação causal entre duas dimensões, através do teste t 

de Student para verificar se ela é significante ou não para que o coeficiente Beta seja 

significativo ou não. A Tabela 9 demonstra as relações entre as dimensões. 

 
Tabela 9 – Validação dos coeficientes estruturais e suas respectivas hipóteses 

 

Dim. Exógenas  Dim. Endógenas ’s D. P. 
Estat. T 

(| / D. P.|) 
p-valor Situação 

Aberta  Sustentável 0,680 0,029 23,299 0,000 Aceita 

Aberta  Produto 0,123 0,039 3,147 0,002 Aceita 

Aberta  Custo 0,353 0,041 8,528 0,000 Aceita 

Sustentável  Produto 0,225 0,042 5,294 0,000 Aceita 

Sustentável  Custo 0,534 0,040 13,502 0,000 Aceita 

Custo  Produto 0,601 0,046 13,193 0,000 Aceita 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3(RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 9, os valores das relações entre 

as VL estão acima do valor de referência 1,96, considerando o nível de significância 

adotado de 5%, ou seja, as dimensões se relacionam de forma significativa (HAIR Jr, et 

al., 2017; WONG, 2013; RINGLE, SILVA, BIDO; 2014). Os valores encontrados 

foram: OISI (tcal = 23,299), OIPI (tcal = 3,147), OICI (tcal = 8,528), SIPI (tcal = 

5,294), SICI (tcal = 13,502), CIPI (tcal = 13,193),. Sendo assim, todas as hipóteses 

propostas no modelo foram aceitas. 

Finalizada a avaliação da qualidade de ajuste do modelo, por intermédio das 

análises de coeficientes de caminho do modelo ajustado, interpretados como os betas 

(‘s) da regressão, conclui-se que as relações da Inovação Frugal: Inovação Aberta (OI), 

Inovação Sustentável (SI), Inovação de Custos (CI) e Inovação de Produtos (PI) são 

significativas (t > 1,96 e p < 0,05) o que levou a aceitação de todas as hipóteses (H1, H2, 

H3, H4, H5 e H6). Os coeficientes de caminho (B), explicam quão forte é o efeito de um 

construto sobre os demais, dessa forma, a inovação aberta exerce o maior efeito do 

modelo sobre a inovação sustentável, com 0,680 graus. 

As análises confirmaram a relação positiva entre a inovação aberta e inovação 

sustentável (H1), inovação aberta e inovação de produto (H2), inovação aberta e 

inovação em custo (H3), inovação sustentável e inovação em produto (H4), inovação 

sustentável e inovação em custo, (H5) e inovação em custo e inovação de produto (H6). 

Assim, a primeira hipótese propõe que a Inovação aberta influência direta e 

positivamente a inovação sustentável. Conforme os dados descritos o coeficiente de 

caminho da relação entre OI e SI é o mais significativo, com um beta de 0,680 e p no 
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valor de 0,000. Os resultados confirmam que a inovação aberta favorece a inovação 

sustentável em 68% e a inovação em custo favorece a inovação do produto em 60%. 

Podemos destacar ainda que a inovação sustentável favorece a inovação em custo em 

53%. 

A seis hipóteses influenciam direta e positivamente as relações propostas entre 

os construtos. A primeira hipótese é suportada com um  = 0,680 (p = 0,000). A segunda 

hipótese apresentada no estudo (H2) a qual analisa a influência direta e positiva da 

inovação aberta e da inovação de produto é suportada com um valor de  = 0,123 (p = 

0,002). A terceira hipótese apresenta um valor de beta= 0,353 (p = 0,000). Enquanto a 

quarta hipótese  = 0,225 (p = 0,000), já a quinta hipótese  = 0,534 (p = 0,000). E por 

fim, a sexta hipótese  = 0,601 (p = 0,000). De fato, a inovação sustentável é a 

dimensão mais impactada pela inovação aberta, seguida pela inovação em produto 

fortemente impactada pela inovação de custo. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo desse estudo foi testar a relação entre as dimensões da Inovação 

Frugal, composta pelas dimensões de inovação aberta (ALBURUB; LEE, 2012), 

inovação sustentável (CHEN; LAI; WEN, 2006), inovação em custo (AFONSO et al., 

2008) e, inovação de produto (GUNDAY et al., 2011), utilizando o modelo de equações 

estruturais. A dimensão exógena de inovação aberta e as três dimensões endógenas de 

inovação, formam o modelo de inovação frugal proposto por Silva (2018) no contexto 

organizacional, validados e adaptados por Bresciani et al. (2020) para o contexto de 

estudantes do ensino superior. 

Para o modelo proposto, a inovação aberta (OI) se relaciona de forma direta e 

positiva com as demais inovações, com isso, corrobora com o apontamento realizado no 

estudo de Bogers et al. (2018), que indicam a abertura das empresas a fontes externas 

de conhecimento como um importante impulsionador do desempenho da inovação. 

Os resultados indicam que o modelo atendeu os critérios de validade 

convergente e discriminante para todas as pressuposições. Além disso, os resultados 

mostraram a confiabilidade das dimensões variando de 0,80 a 0,93, indicando que todos 

os valores foram dentro da escala aceitável. As análises confirmaram todas as relações 

são positivas entre e dimensão exógena (IO) as dimensões endógenas (OS, OP e OC). 

https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref007
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref007
https://www-emerald.ez47.periodicos.capes.gov.br/insight/content/doi/10.1108/IMDS-09-2019-0475/full/html#ref007


141 

 
 

Constatou-se, também, que a maior significância estatística foi entre Inovação 

aberta (OI) e inovação sustentável (IS) a qual o valor de t da relação (OI OS; tc = 

23,299) foi superior a 1,96 (valor de t tabulado), o que indicou um nível de significância 

menor do que 0,05. O coeficiente de caminho ou coeficiente de regressão padronizado 

(β) desta relação (OI  OS) indicou que a variação de uma unidade em inovação aberta 

(OI) é capaz de influenciar uma variação de 0,680 na inovação sustentável (IS). 

Constatadas a validade convergente, a validade discriminante e a qualidade do modelo 

ajustado, aceitando todas as hipóteses, confirmando o poder de explicação do modelo, 

onde se pode afirmar que o modelo proposto é confiável e apresenta validade preditiva. 

Nesse sentido, a modelagem se mostrou eficiente e confirmatória para identificar 

a percepção dos estudantes de pós-graduação em inovação aberta, inovação sustentável, 

inovação de produto  ou inovação em custo, ou seja, nas inovações formadoras da 

inovação frugais. Assim, o modelo proposto é explicado em 78% pela inovação de 

produto, em 67% pela inovação em custo e em 46% pela inovação sustentável. Conclui- 

se que a inovação frugal neste modelo proposto é explicada em maior parte pela 

inovação do produto com um percentual de quase 80%, destacando dessa forma o 

quanto a inovação de produto pode explicar a inovação frugal. 

Neste sentido, o modelo estudado, reflete como os estudantes de pós-graduação 

reconhecem a inovação frugal, e conclui que primeiramente eles percebem a relação da 

inovação aberta com a inovação sustentável, seguido pela relação da inovação em custo 

com a inovação em produto, e por fim, a relação sustentável com a inovação em custos. 

A estimação e avaliação do modelo em estudo permitiram concluir que o modelo 

teórico proposto é satisfatório. A qualidade do modelo é boa, constatando-se que os 

índices de fiabilidade, validade e de ajustamento para o construto latente (inovação 

aberta) em relação aos construtos dependentes (inovação sustentável, inovação de 

produtos e inovação em custos) apresentam valores superiores aos recomendados 

(HAIR et al., 2010). 

Como possível limitação da pesquisa, pontua-se a escassez de instrumentos que 

compõem a inovação frugal, bem como o desenvolvimento de estudos teóricos e 

empíricos que possam contribuir para a disseminação desse tipo de inovação, dada a 

urgência de se repensar as formas de produção e uso de recursos naturais. Diante disso, 

sugere-se que outros pesquisadores repliquem o presente estudo em outras 

universidades com estudantes brasileiros e estrangeiros, mas também em outros 

contextos, com o objetivo de ampliar as discussões para compreender a inovação frugal 



142 

 
 

no contexto das demais inovações, suas relações, bem como suas inter-relações. 
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4.2.3 Artigo 3 – Modelagem da Capacidade Absortiva Individual como preditora 

da Inovação Frugal em estudantes de pós-graduação 

 

MODELAGEM DA CAPACIDADE ABSORTIVA INDIVIDUAL COMO 

PREDITORA DA INOVAÇÃO FRUGAL EM ESTUDANTES DE PÓS 

GRADUAÇÃO 

 

RESUMO 

 

O objetivo desse estudo é avaliar as dimensões da capacidade de absorção individual em 

inovações frugais de estudantes de pós-graduação de uma universidade brasileira. Para a 

coleta de dados, o método utilizado foi Survey e nas análises, uso de técnica de 

modelagem de equações estruturais (SEM), com Software Smart PLS
®
 v. 3.3.3, 

utilizando dados coletados de 462 estudantes de diferentes cursos de pós-graduação. O 

instrumento de pesquisa foi composto por três blocos, o primeiro buscou conhecer o 

perfil sociodemográfico dos estudantes, no segundo, as escala de Capacidade de 

Absorção Individual (CAI) e de Inovação Frugal (IF). Os resultados demonstram que a 

as dimensões da Capacidade de Absorção Individual impactam as dimensões da 

Inovação Frugal, apontando que os estudantes analisados tem capacidade de exploração 

em inovação aberta, inovação sustentável, inovação de produtos e inovação em custos. 

Confirmou-se confiabilidade nas escalas CAI-IF para medição das dimensões da 

capacidade absortiva individual em inovação frugal. Assim, esse estudo representa uma 

importante contribuição para o avanço nas discussões de CAI e IF no contexto 

acadêmico. 

 

Palavras-chave: Dimensões de capacidade absortiva individual. Dimensões da 

inovação frugal. Estudantes de pós-graduação. Modelagem de equação estrutural. 

 
 

MODELING OF INDIVIDUAL ABSORTIVE CAPACITY AS PREDICTOR OF 

FRUGAL INNOVATION IN POST GRADUATION STUDENTS 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study is to evaluate the individual absorption capacity in frugal 

innovations of graduate students from a Brazilian university. For data collection, the 

method used was Survey and in the analysis, use of structural equation modeling (SEM) 

technique, with Smart PLS® v software. 3.3.2, using data collected from 462 students 

from different postgraduate courses. The research instrument consisted of three blocks, 

the first of which sought to know the sociodemographic profile of the students, in the 

second, the Individual Absorption Capacity (CAI) and Frugal Innovation (IF) scales. 

The results demonstrate that the dimensions of the Individual Absorption Capacity 

impact the dimensions of Frugal Innovation, pointing out that the students analyzed 

have the ability to explore open innovation, sustainable innovation, product innovation 

and cost innovation. Reliability was confirmed on the CAI-IF scales for measuring the 

dimensions of individual absorptive capacity in  frugal  innovation. Thus, this study 
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represents an important contribution to the advancement of CAI and IF discussions in 

the academic context. 

 
Keywords: Dimensions of individual absorptive capacity. Dimensions of frugal 

innovation. Graduate students. Structural equation modeling. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 

As empresas buscam firmar parcerias com instituições geradoras e difusoras de 

conhecimento científico e tecnológico, neste sentido, a universidade tem muito a 

contribuir, fomentando com pesquisas acessos a novas fontes de conhecimento para a 

inovação (MURTIC et al., 2018), pois sabe-se que a transferência de conhecimento 

reduz significativamente custos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), contribuindo 

com novas estratégias e vantagem competitiva. 

A absorção do conhecimento (CA) foi introduzida por Cohen e Leninthal (1990) 

como um modelo tridimensional, mais tarde Zahra e George (2002) reconceituaram a 

capacidade de absorção e introduziram a dimensão da transformação e distinguiram o 

potencial de capacidade de absorção (PAC) que compreende as dimensões aquisição e 

assimilação de novos conhecimentos e a (RAC) que compreende as dimensões de 

transformação e exploração dos novos conhecimentos. 

Nesse sentido a capacidade de absorção de conhecimento é um processo 

interativo entre conhecimento e aprendizagem. Flatten et al. (2011) citam que poucos 

estudos de CA foram aplicados ao contexto individual, das relações dos indivíduos com 

as dimensões da CA. Prexl et al. (2020), em sua pesquisa concluíram que o indivíduo 

tem papel central na inovação e absorção de novos conhecimentos, influenciando de 

forma direta e positiva os processos e estrutura de uma organização. 

Conforme Prexl et al. (2020), a exploração individual é considerada importante 

na combinação com os conhecimentos para criar novos bens, serviços, processos ou 

formas organizacionais, assim, os estudantes de pós-graduação são ativos na dimensão 

exploração da capacidade de absorção individual. 

A inovação tem papel relevante no desenvolvimento de novos produtos e 

processos, seja através do conhecimento científico, tecnológico ou diante de suas 

relações de P&D (ALMULHIM, AF, 2021). Diante disso, a inovação do tipo frugal tem 

sido pauta de inúmeros estudos em diferentes contextos (ALBERT, 2019; HOSSAIN, 

2018; ZESCHKY et al., 2011) mas ainda faltam pesquisas que busquem compreender e 
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investiguem a inovação frugal no contexto da gestão do conhecimento, seu 

compartilhamento e sua transferência (ANANTHRAM; CHAN, 2019; BENCSIK et al., 

2016; FISCHER et al., 2020;ALMULHIM, AF (2021). Nesse contexto, encontrou-se 

somente um estudo, dos autores Dost et al. (2019), que examinou o impacto das fontes 

de conhecimento na inovação frugal através de um estudo com PMEs da Arábia 

Saudita. 

Para Cadeddu et al. (2019) e Mortazavi et al. (2020) diversas fontes de 

conhecimento podem facilitar ou introduzir a Inovação Frugal, desta maneira, os autores 

destacam as universidades empreendedoras como fontes de conhecimento, capazes de 

contribuir com o desenvolvimento de produtos econômicos, com aumento da 

produtividade da organização. 

Por conseguinte, esta pesquisa oferece a possibilidade de compreensão da 

dinâmica da absorção de conhecimento nas suas quatro dimensões pautadas na teoria 

(ZAHRA; GEORGE, 2002) no ambiente acadêmico. Já que a capacidade de aquisição, 

assimilação, transformação e exploração em estudantes de pós-graduação envolvidos no 

desenvolvimento de pesquisa e ciência alinhadas ao desenvolvimento de produtos, 

serviços ou processo frugais. 

Conforme já relatado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2018) o conhecimento científico e o tecnológico, impulsionados 

pelos fluxos de investimentos em indústrias de tecnologia, em P&D (Pesquisa e 

Desenvolvimento) e capital humano, vêm projetando um novo significado ao conceito 

contemporâneo de produtividade. Assim, esta pesquisa contribui com as teorias 

existentes, ainda que embrionárias, a respeito da capacidade de absorção do 

conhecimento a nível individual em inovação frugal. 

Nesse sentido, o objetivo principal do presente estudo é examinar os efeitos das 

capacidades absortivas individuais do conhecimento na Inovação Frugal, investigando 

como se dá o impacto dessas capacidades de conhecimento na Inovação Frugal, e por 

fim, compreender se a capacidade de absorção dos indivíduos afeta de alguma forma a 

Inovação Frugal. 

Para auxiliar na compreensão, esse estudo encontra-se estruturado em quatro 

partes, sendo essa introdução a primeira. A segunda, refere-se a revisão da literatura 

sobre a capacidade absortiva do conhecimento individual e inovações frugais. Na 

terceira, tem-se o caminho metodológico percorrido. Após, traz-se a discussão dos 

resultados da análise de dados e, as considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

Considerando a necessidade de sustentação das temáticas abordadas nessa 

pesquisa, nesta seção de referencial teórico, buscou-se descrever e fundamentar os 

tópicos da capacidade absortiva individual e suas dimensões: capacidade de aquisição, 

de assimilação, de transformação e de exploração, além de inovação frugal e suas 

dimensões: inovação aberta, de custo, sustentável e de produto, apresentando de forma 

breve conceitos e instrumentos de pesquisa. 

 
2.1 CAPACIDADE ABSORTIVA INDIVIDUAL (CAI) E SUAS DIMENSÕES 

 
 

Muitos estudos abordam capacidade de absorção em diferentes níveis: individual 

(COHEN; LEVINTHAN, 1990), intraorganizacional (SZULANSKI, 1996), 

organizacional (COHEN; LEVINTHAN, 1990; SCHMIDT, 2010), díade de 

aprendizagem (LANE; LUBATKIN; 1998), intra distrito (CAMISÓN; FORÉS, 2011) e 

inter aliança (LEE; LIANG; LIU, 2010;). 

A capacidade absortiva pode ser abordada em nível organizacional, mas também 

em nível individual, onde autores denominam de caráter cumulativo, onde a memória 

dos conhecimentos do indivíduo é associada ao processo de aprendizagem (COHEN; 

LEVINTHAL, 1990; FERNANDEZ-DE-LUCIO; VERGAJURADO; GUTIERREZ- 

GRACIA, 2008). Nesse sentido, a capacidade absortiva das organizações interliga as 

habilidades e conhecimentos dos indivíduos nela inseridos. Dessa forma, para que os 

indivíduos possam desenvolver sua capacidade absortiva individual (CAI), é necessário 

investimento no desenvolvimento de capital humano, aumentando assim sua capacidade 

absortiva (COHEN; LEVINTHAL, 1990; KIM; MAUBOURGNE, 1998). Sob essa 

perspectiva os autores Wang, Feng e Liu (2015) desenvolveram a capacidade absortiva 

individual para identificação, assimilação e transformação do conhecimento, e também 

do comportamento dos indivíduos possibilitando dessa forma um melhor entendimento 

desempenho dos indivíduos. 

O nível individual de capacidade de absorção está na capacidade de reconhecer, 

assimilar, explorar e transformar o conhecimento externo. As capacidades absortivas 

individuais são fundamentais para gestão do conhecimento, bem como o papel que os 

indivíduos desempenham em absorver conhecimento externo (VOLBERBA; FOSS; 
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LYLES, 2010). 

Outros estudos que defendem ser a capacidade absortiva em nível individual 

relacionada ao âmbito organizacional foram realizados pelos autores Da Silva, Eduardo 

et al. (2016) e Fuchs, Rosseto e Carvalho (2016). Esses, corroboram com Cohen e 

Levinthal (1990) em relação a compreensão e interpretação do conhecimento adquirido 

do ambiente externo ser dependente da assimilação de cada indivíduo inserido na 

organização. 

Em seus estudos, Cohen e Levinthal (1990) e Vega-Jurado et al. (2008), 

utilizaram além da capacidade absortiva outro construto voltado no contexto acadêmico, 

a capacidade de absortiva científica, que pode sob a perspectiva da capacidade da 

organização absorver conhecimentos criados e absorvidos nas Instituições de Ensino 

Superior - IES, Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs) e, congressos científicos. Para 

os autores, as universidades podem potencializar seu capital intelectual através da 

capacidade absortiva, criando e compartilhando conhecimento, condição necessária para 

o sucesso e desempenho superior das IES. 

Estudos realizados na última década têm sido realizados com foco na capacidade 

absortiva individual, contribuindo dessa forma para que a temática se desenvolva 

rapidamente. Autores corroboram que as características individuais tem relação direta 

com a capacidade absortiva organizacional e pontuam que a qualificação dos indivíduos 

afeta o processo de adquirir, assimilar, explorar e aplicar o conhecimento. Diante disso, 

concluem que o conhecimento adquirido do ambiente externo dependente da 

assimilação de cada indivíduo inserido na organização (COHEN; LEVINTHAL 1990; 

DA SILVA, EDUARDO et al. 2016; DA SILVA TEIXEIRA, 2016; FUCHS, ROSSETO; 

CARVALHO, 2016). 

 

2.2 INOVAÇÃO FRUGAL (IF) E SUAS DIMENSÕES 

 
Para Silva, Etiel (2018) ainda é direcionada pouca atenção para examinar os 

esforços de inovação das empresas locais de países em desenvolvimento. Dessa 

maneira, em seu estudo, apresenta como objetivo averiguar a associação entre 

determinadas capacidades organizacionais que auxiliam no desenvolvimento de 

inovação frugal. Assim, defende que proposição de valor da inovação frugal manifeste o 

novo por menos, baseado na interação dos seguintes conceitos: inovação em custo, 

inovação sustentável, inovação aberta e inovação em produto. 
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No modelo proposto por Silva e Etiel (2018), validado no contexto 

organizacional, as capacidades organizacionais (produção; tecnológica; capital humano 

e; marketing) são construtos exógenos, enquanto a inovação frugal é um construto 

endógeno. Desta maneira, a escala de IF é composta com itens mensurados pelos 

autores Abulrub e Lee (2012) – Open Innovation; Chen, Lai e Wen (2006) e Chen 

(2008) – Sustainable Innovation, Afonso et al. (2008) – Cost Innovation e, Product 

Innovation com os autores Gunday et al. (2011). 

Buscando validação no contexto universitário, sob a percepção de estudantes de 

graduação, os autores Bresciani et al. (2020) realizaram um estudo com o objetivo de 

analisar a influência da intenção empreendedora nas dimensões de inovação frugal, 

utilizando o instrumento validado de Silva, Etiel (2018). Para a escala de inovação 

frugal foram aplicadas as dimensões Open Innovation - Inovação Aberta (OI) de 

Abulrub e Lee (2012); Sustainable Innovation – Inovação Sustentável (SI) de Chen 

(2008); Cost Innovation – Inovação em Custos (CI) de Afonso et al. (2008) e, Product 

Innovation – Inovação de Produtos (PI) de Gunday et al. (2011). O instrumento foi 

aplicado com a escala Likert de 5 pontos de verificação, indo desde discordo totalmente 

à concordo totalmente. 

 
2.2.1 Inovação em Produto 

 
 

O Manual de Oslo (OECD, 2018) propõe como principal conceito de inovação 

um produto ou processo novo ou aprimorado, ou ainda, uma combinação dos mesmos, 

mas que apresentem características ou atributos que diferem significativamente dos 

produtos ou processos anteriores produzidos pela organização e que foi disponibilizado 

para  usuários  em  potencial.  Assim,  a  inovação  de  produto  e  serviço  ―incluem-se 

melhoramentos significativos em especificações técnicas, componentes e materiais, 

softwares incorporados, facilidades de uso ou outras características funcionais‖ (OECD, 

2018, p. 56). 

Gunday et al. (2011, p. 663) pontuam que ―a inovação de produtos é um 

processo difícil, impulsionado pelo avanço das tecnologias, mudanças nas necessidades 

dos clientes, encurtamento dos ciclos de vida dos produtos e aumento da concorrência 

global‖. Nesse sentido, explicam que empresas alcançam diferencial competitivo e 

aumento de participação no mercado, conforme o nível de importância que atribuem a 

inovação. 
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Dessa maneira, os autores validaram a escala de inovação em produtos. Nesse 

modelo, abrange-se análise dos últimos três anos, demonstrando o que a empresa 

implementou em inovação em produtos. Em relação aos produtos, os itens apontam 

aumento da qualidade, diminuição de custos de fabricação, facilidade de uso, novidades 

com uso de componentes materiais, especificações técnicas e funcionalidade totalmente 

diferente das atuais (GUNDAY et al., 2011). 

 
2.2.2 Inovação Aberta 

 
 

Chesbrougoh e Appleyard (2007) pontuam que empresas tem experimentado 

novos modelos de negócios, principalmente no setor de tecnologia e no 

desenvolvimento de medicamentos, utilizando a criatividade coletiva dentro de uma 

comunidade de inovadores, como meio de expandir a criação de valor organizacional. 

Com isso, a inovação aberta torna-se um equilíbrio dos princípios da estratégia 

tradicional nos negócios. Antes, no modelo tradicional, os projetos se mantinham 

estruturados na base científica e tecnológica da empresa, ocorria o chamado processo de 

entrada no departamento de P&D, com saída para o mercado. Já, no modelo aberto, 

durante o processo, são consideradas várias entradas e saídas, com fontes de 

conhecimento internas e externas à empresa. 

Nesse  sentido,  a  inovação  aberta  trata-se  de  uma  estratégia  que  ―equilibra  as 

poderosas forças de criação de valor que podem ser encontradas em indivíduos 

criativos, comunidades de inovação e iniciativas de colaboração com a necessidade de 

capturar valor para sustentar a participação continua e apoio a essas iniciativas 

(CHESBROUGOH; APPLEYARD, 2007, p. 76). Já, West et al. (2014, p. 806) pontuam 

que  a  inovação  aberta  é  um  ―processo  de  inovação  distribuída,  baseada  em  fluxos  de 

conhecimento gerenciados propositalmente através das fronteiras organizacionais, 

usando mecanismos pecuniários e não pecuniários de acordo com o modelo de negócio 

da organização‖. 

A partir dos conceitos de inovação aberta, a escala proposta por Alburub e Lee 

(2012) apresenta itens que medem a cooperação entre parceiros externos como 

universidades, institutos de pesquisa e empresas, que verifica as necessidades de 

clientes e ainda, tecnologias internas e externas, na venda ou compra de propriedade 

intelectual, patentes, direitos autorais ou marcas registradas. 
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2.2.3 Inovação em Custo 

 
 

Williamson (2010, p. 348) pontua que a nova geração de organizações de 

mercados emergentes, tem competido cada vez mais com empresas estabelecidas, 

oferecendo produtos e serviços personalizados, variados e com alta tecnologia, para 

consumidores em massa, a preços drasticamente baixos. Assim, pontua que modelos de 

negócios baseados em diferenciação e foco estão sendo ameaçados por organizações 

que utilizam a inovação de custos para oferecer produtos aos consumidores, 

apresentando maior utilidade e preço menor. Para tanto, descreve que a inovação de 

custo apresenta três fatores importantes, sendo eles: i) oferecer aos clientes alta 

tecnologia a baixo custo; ii) apresentar aos clientes variedades a baixo custo e; iii) 

mover produtos de nicho para o mercado de massa. Desta maneira, a inovação de custos 

pode exigir dos gestores análises de suas estruturas de custos em busca de novas 

maneiras de fazer mais com menos. 

Conforme o conceito de inovação em custo, a escala desenvolvida e validada por 

Afonso et al. (2008), denominada target cust (custo alvo), oferece itens que avaliam 

desde o preço de venda mínimo alcançável e a margem de lucro exigida para determinar 

o custo permitido de um novo produto. Silva, Itiel (2018, p. 99) aponta que ―o principal 

objetivo ao utilizar essa escala é garantir que não sejam introduzidos no mercado 

produtos que não são rentáveis e que possibilite alcançar uma compensação ideal entre 

custo, funcionalidade e qualidade‖. 

 
2.2.4 Inovação sustentável 

 
 

Boons et al. (2013) afirmam que não há consenso quando se trata do conceito de 

inovação sustentável, assim, a literatura tem apresentado diferentes termos. Entre eles, 

os mais utilizados são: inovação sustentável, ecoinovação, tecnologias mais limpas e 

recentemente, termo focado no aspecto social com iniciativas voltadas para a base da 

pirâmide, conforme propõe Prahalad e Hart (2008). Nesse sentido, apoiados em 

Carrillo-Hermosilla, Del Río e Könnölä (2010), Boons et al. (2013) defendem o 

conceito de inovação sustentável como ‗inovação que melhore o desempenho da 

sustentabilidade‘, abarcando critérios ecológicos, econômicos e sociais. 

Conforme Bos-Browers (2010, 431), a inovação contribui com a lucratividade e 

permanência competitiva de uma organização, portanto, é considerada o motor de 
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crescimento econômico de um país. Ainda, o autor pontua que há argumentos não 

econômicos, que se concentram em um melhor desempenho corporativo social e 

ambiental. Com isso, afirma que a inovação sustentável consiste na direção à melhoria 

dos processos tecnológicos e a redução dos custos de produção. Assim a inovação 

sustentável pode ser conceituada como a renovação ou melhoria de produtos, serviços 

ou processos que proporcionam um desempenho econômico aprimorado, mas também 

um desempenho ambiental e social aprimorado, tanto a curto quanto a longo prazo. 

Conforme discussão da literatura sobre a temática, a escala de inovação 

sustentável de Chen, Lai e Wen (2006) e Chen (2008) é proposta para analisar as 

inovações organizacionais relacionadas à demanda ambiental, relacionadas ao uso de 

materiais menos poluentes, diminuição de consumo de energia, diminuição de defeitos e 

reposições e ainda, reciclagem, reutilização e decomposição de materiais. 

 
2.3 Elaboração das hipóteses da pesquisa 

 
 

Conforme Barros (2008, p. 306), ―[...] uma hipótese bem construída oferece uma 

ponte, mesmo que provisória, entre a Teoria e o Método e procedimentos de pesquisa, 

para além de ajudar a delimitar o próprio tema em questão, trazendo-lhe uma feição 

problematizadora‖. 

Severino (2002, p. 61) pontua que ―as hipóteses particulares são ideias cuja 

demonstração permite alcançar as várias etapas que se deve atingir para a construção 

total do raciocínio‖: Desta forma, apresentados os estudos que fundamentam essa 

pesquisa, foram elaboradas as seguintes hipóteses: 

 
H1: Existe relação estatisticamente significativa entre Capacidade Absortiva e Inovação 

Frugal. 

Com base no exposto, a hipótese 1 pode ser desdobrada em outras dezesseis 

hipóteses, relacionando-se com cada dimensão da Inovação Frugal (Inovação aberta, 

inovação sustentável, inovação em custos e inovação em produtos) com a Capacidade 

Absortiva (Aquisição, Assimilação, Transformação e Exploração). 

H1a: A Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada com a Inovação em 

Custo; 

H1b: A Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável; 
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H1c: A Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada com a Inovação de 

Produto; 

H1d: A Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Aberta; 

H1e: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

em Custo; 

H1f: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável; 

H1g: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

de Produto; 

H1h: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Aberta; 

H1i: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

em Custo; 

H1j: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável; 

H1k: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a 

Inovação de Produto; 

H1l: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Aberta; 

H1m: A Capacidade de Exploração do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

em Custo; 

H1n: A Capacidade de Exploração do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável; 

H1o: A Capacidade de Exploração do Conhecimento está relacionada com a Inovação de 

Produto. 

H1p: A Capacidade de Exploração do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Aberta. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Para a pesquisa, optou-se pela abordagem quantitativa, com objetivo descritivo. 

Cervi (2009, p. 128) afirma que primeiramente só se quantifica o que se sabe que existe, 

nesse  sentido,  ―quantitativistas  consideram  que  os  fenômenos‖  sociais  podem  ser 

explicados a partir da sua representação em números, usados em análises que permitem 
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generalizações, indicação de relações de causalidade e, como consequência, para 

validação ou rejeição de teorias. Diante disso, Gil (1999, p. 46) explica que ―as 

pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis‖. 

Quanto ao método, utilizou-se levantamento Survey. Conforme Freitas et al. 

(2000), esse tipo de levantamento é útil para identificar e descrever características de 

uma determinada população-alvo, informações e conclusões, a partir da coleta de dados 

com um instrumento pré-definido, normalmente um questionário. Esse método serve de 

base para as análises estatísticas das variáveis estudadas. Assim, nesse estudo, para a 

análise descritiva dos dados utilizou-se inicialmente o software SPSS versão 26, onde se 

buscou compreender o perfil dos estudantes que participaram da pesquisa. 

Essa pesquisa encontra-se registrada na Plataforma Brasil com o Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº. 12457019.1.0000.5346, constituindo- 

se na aplicação de um questionário com três seções, sendo a primeira, questões 

objetivas sobre dados sociodemográficos dos participantes. A segunda seção, uma 

dimensão da Escala de Capacidade Absortiva Individual (CAI) e a terceira, quatro 

dimensões da Escala de Inovação Frugal, ambos com Escala Likert de cinco pontos, 

com opções de discordo totalmente a concordo totalmente. 

A amostra foi composta por 462 estudantes de pós-graduação. Para o 

questionário de Capacidade absortiva de individual foi utilizada o instrumento de Silva, 

Eduardo et al. (2016) e na terceira parte a escala de Inovação Frugal validada no 

contexto brasileiro por Silva, Etiel (2018) e Bresciani et al., (2020), composta por 

quatro dimensões reflexivas, com itens mensurados pelos autores Alburub e Lee (2012) 

– Open Innovation (OI), composta por quatro itens; Chen, Lai e Wen (2006) – 

Sustainable Innovation (SI), composta por quatro itens; Afonso et al., (2008) – Cost 

Innovation (CI), composta por cinco itens e, Product Innovation (PI) com os autores 

Gunday et al., (2011), composta por cinco itens. 

Para análise das hipóteses foi utilizada a técnica de modelagem de equações 

estruturais (SEM), conforme Hair Jr. et al. (2014) a técnica de Modelagem de Equações 

se conceitua por combinar elementos de regressão múltipla (examinando relações de 

dependência) e da análise fatorial (representando construtos não diretamente 

observados), estimando assim relações de dependência simultânea. 

A análise do diagrama de caminho e suas relações entre variáveis latentes e suas 
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respectivas variáveis observadas, e hipóteses propostas na pesquisa são mostradas na 

Figura 1 e no diagrama 1. 

Figura 1 - Modelo de caminho das dimensões CAI– IF 

 

 
 

Fonte: Software Smart PLS
®

 v. 3.3.3 (Ringle et al., 2015). 

 
Na Figura 1, observa-se que o modelo de mensuração formado por 4 variáveis 

exógenas e independentes (capacidade de aquisição, capacidade de assimilação, 

capacidade de transformação e capacidade de exploração) que conectam 4 variáveis 

endógenas e dependentes (inovação aberta, inovação sustentável inovação de produto e 

inovação em custo), com um total de 16 hipóteses e 32questões (indicadores). 

Nesse sentido na Tabela 1, apresenta-se o diagrama de caminhos que tem por 

finalidade descrever as equações estruturais. 
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Tabela 1 - Diagrama de caminhos inicial para o modelo 

 
 

Dimensões 

Endógenas 
= 

Dimensões 

Exógenas 
+ Erro 

CUS = β1 AQUI + β2 ASS +  β3 TRA + β4 EXP + ƐCUS 

SUS = β5 AQUI + β6 ASS +  β7 TRA + β8 EXP + ƐSUS 

PRO = β9 AQUI + β10 ASS + β11 TRA + β12 EXP + ƐPRO 

ABE = β13 AQUI + β14 ASS + β15 TRA + β16 EXP + ƐABE 

 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 

 
 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

A primeira etapa para validação, conhecida como Avaliação do Modelo de 

Mensuração busca assegurar a confiabilidade do modelo, através da avaliação do Alfa 

de Cronbach (); Confiabilidade Composta (c); Variância Média Extraída – AVE 

(Average Variance Extracted); Cargas Fatoriais Cruzadas; Critério Fornell-Larcker e 

Critério Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT) confirmado pelo método Boostrapping. 

Na segunda etapa, conhecida como Avaliação do Modelo Estrutural através da 

Avaliação da Colinearidade (VIF); Coeficiente de determinação (R
2
) confirmado pelo 

método Boostrapping; tamanho do efeito (f
2
) confirmado pelo método Boostrapping; 

confirmação das hipóteses pelo teste t de Student determinado pelo método 

Boostrapping e por fim, relevância preditiva (Q
2
) confirmado pelo método Blindfolding. 

A análise confiabilidade composta se refere à quantidade de questões sobre cada 

variável, as questões devem ter a capacidade de explicar a variável. Para alcançar essa 

resposta é necessário se elas são suficientes para calcular o Alfa de Cronbach, a 

confiabilidade composta e a Variância Média Extraída (VME). 

Já o teste de validade convergente (variância média extraída ou AVE) buscando 

os valores das cargas fatoriais, a validade convergente, a confiabilidade e a validade 

discriminante dos modelos de mensuração reflexivos (Ringle et al., 2014). 

Conforme apontamentos de Ringle et al. (2014), a partir dos dados da amostra e 

a alocação das variáveis observadas nas suas respectivas variáveis latentes, nesse estudo 

a análise foi satisfatória, os valores de todas as cargas fatoriais, de acordo com o 

parâmetro (valores > 0,70). Em seguida, foram realizados os testes de validade 

convergente (variância média extraída ou AVE) e confiabilidade (consistência interna e 

confiabilidade composta). Os resultados atenderam aos requisitos de obtenção de 

valores superiores a 0,50 para AVE e valores superiores a 0,70 para a consistência 

interna (α de Cronbach) e a confiabilidade composta (Hair Jr. et al., 2005). Inicia-se 



160 

 
 

então a análise do modelo de mensuração. A Tabela 2 demonstra os resultados 

encontrados. 

 
Tabela 2 - Consistência interna e validade convergente 

 

Dimensões 
Alfa de 

Cronbach 

Confiabilidade 

composta 

Variância Média 

Extraída (VME) 

Aquisição (AQU) 0,696 0,821 0,605 

Assimilação (ASS) 0,851 0,877 0,642 

Exploração (EXP) 0,840 0,903 0,757 

Transformação (TRA) 0,868 0,910 0,716 

Inovação Aberta (ABE) 0,844 0,895 0,681 

Inovação Sustentável (SUS) 0,939 0,956 0,846 

Inovação de Produto (PRO) 0,951 0,962 0,837 

Inovação em Custo (CUS) 0,925 0,943 0,769 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

 

Para Chin (1998) e Hair Jr. et al. (2005) a análise de confiabilidade de item está 

relacionada a qualidade de itens (perguntas), confirmando a correlação dos itens, sendo 

assim, o valor maior ou igual a 0,70. Nesse sentido, Chin (1998) pontua que, caso a 

pergunta não alcance a confiabilidade de item, deve-se retirá-la do questionário, que 

chama de depuração. Dessa forma, pode-se observar na Tabela 3 a validade 

descriminante, que todas as variáveis observadas (VO‘s) atenderam ao critério das 

cargas fatoriais cruzadas, ou seja, as cargas fatoriais das VO‘s com a variável latente 

(VL) original são maiores do que as cargas fatoriais com as demais variáveis latentes 

(VL‘s) das escalas EIE-EIF. 

 

Tabela 3 – Cargas fatoriais cruzadas 

(continua...) 

Indicadores 
   Dimensões    

AQU ASS EXP TRA ABE SUS PRO CUS 

AQUI_01 0,764 0,283 0,343 0,367 0,156 0,142 0,084 0,095 

AQUI_02 0,751 0,550 0,216 0,275 0,057 0,076 0,028 0,033 

AQUI_03 0,817 0,553 0,215 0,299 0,103 0,128 0,121 0,095 

ASS_01 0,448 0,854 0,363 0,512 0,055 0,040 0,072 0,040 

ASS_02 0,502 0,869 0,281 0,364 0,064 0,048 0,037 0,023 

ASS_03 0,404 0,731 0,228 0,359 0,040 -0,020 0,013 -0,028 

ASS_04 0,474 0,741 0,260 0,380 0,058 -0,010 -0,022 -0,008 

EXP_01 0,329 0,341 0,869 0,574 0,230 0,188 0,180 0,167 

EXP_02 0,299 0,341 0,891 0,567 0,252 0,164 0,169 0,153 

EXP_03 0,275 0,288 0,851 0,520 0,239 0,179 0,176 0,214 

TRA_01 0,351 0,421 0,467 0,817 0,188 0,153 0,163 0,152 

TRA_02 0,397 0,489 0,512 0,867 0,181 0,167 0,158 0,159 

TRA_03 0,280 0,343 0,548 0,855 0,215 0,155 0,149 0,145 

TRA_04 0,375 0,485 0,621 0,846 0,223 0,152 0,155 0,143 
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Tabela 3 – Cargas fatoriais cruzadas 

(conclusão...) 

Indicadores 
  Dimensões  

AQU ASS EXP TRA ABE SUS PRO CUS 

ABE_01 0,164 0,073 0,233 0,187 0,842 0,555 0,532 0,512 

ABE_02 0,121 0,078 0,242 0,226 0,843 0,573 0,615 0,636 

ABE_03 0,127 0,026 0,228 0,218 0,851 0,537 0,623 0,639 

ABE_04 0,078 0,051 0,208 0,150 0,763 0,577 0,551 0,561 

SUS_01 0,150 0,025 0,195 0,158 0,641 0,934 0,699 0,698 

SUS_02 0,169 0,048 0,191 0,178 0,630 0,937 0,698 0,703 

SUS_03 0,134 0,049 0,172 0,187 0,637 0,885 0,749 0,710 

SUS_04 0,133 0,025 0,190 0,159 0,577 0,921 0,703 0,735 

PRO_02 0,092 0,038 0,140 0,165 0,655 0,707 0,911 0,807 

PRO_03 0,148 0,058 0,208 0,180 0,628 0,739 0,914 0,754 

PRO_04 0,083 0,062 0,197 0,155 0,655 0,695 0,922 0,774 

PRO_05 0,076 0,052 0,197 0,180 0,641 0,694 0,924 0,761 

CUS_01 0,112 0,014 0,175 0,143 0,579 0,715 0,676 0,854 

CUS_02 0,087 0,036 0,214 0,165 0,583 0,617 0,643 0,854 

CUS_03 0,078 0,008 0,182 0,173 0,668 0,689 0,775 0,909 

CUS_04 0,084 0,036 0,159 0,149 0,649 0,696 0,823 0,894 

CUS_05 0,110 0,028 0,164 0,141 0,646 0,676 0,840 0,874 
 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Os próximos testes realizados na primeira etapa da avaliação da mensuração do 

modelo, são o Teste de Fornell e Larcker e o HTMT (Heterotrait-Monotrait Ratio). 

Conforme Fornell e Larcker (1981) essa análise compara as correlações entre as VL‘s 

(rij para i  j), nesse sentido, o modelo aponta que devem ser menores do que a raiz 

quadrada da variância média extraída, com objetivo de assegurar que uma dimensão é 

independente da outra. Verifica-se na Tabela 4 que os valores da diagonal principal são 

maiores que os demais (  rij ), logo a validade discriminante é estabelecida no 

nível de construção do modelo Fornell e Larcker (1981). 

 

Tabela 4 – Critérios de Fornell-Larker e HTMT 

(continua...) 

Dimensões 
   Matriz de Correlação de Pearson   

VME 
AQUI ASS EXP ABE SUS PRO CUS TRA 

AQU 0,778 1,000        

ASS 0,801 0,557 1,000       

EXP 0,870 0,346 0,371 1,000      

ABE 0,825 0,151 0,069 0,276 1,000     

SUS 0,920 0,160 0,040 0,204 0,675 1,000    

PRO 0,915 0,113 0,054 0,201 0,704 0,773 1,000   

CUS 0,877 0,107 0,028 0,206 0,712 0,773 0,852 1,000  

TRA 0,846 0,414 0,514 0,636 0,239 0,185 0,184 0,177 1,000 

AVE' s 



162 

 

 
Tabela 4 – Critérios de Fornell-Larker e HTMT 

 

(conclusão...) 

  LS (HTMT)97,5%  

AQU 

ASS 0,837       

EXP 0,536 0,503      

ABE 0,298 0,187 0,430     

SUS 0,306 0,124 0,336 0,817    

PRO 0,238 0,132 0,331 0,835 0,860   

CUS 0,236 0,118 0,331 0,861 0,871 0,841  

TRA 0,622 0,652 0,803 0,379 0,306 0,301 0,297 
 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

Na Tabela 4 tem-se o critério de HTMT, demonstrando que os resultados 

atendem a exigência do critério, ou seja, os limites superiores, determinados pelo 

método de boostrapping, utilizando 5.000 subamostras, obtiveram valores menores que 

1,00. O modelo então processado resulta um diagrama de caminho, ou seja, a definição 

de cada indicador (VO) e o tipo de relação com cada dimensão (VL), que serviram de 

base para a construção do modelo de mensuração conforme demonstra a Tabela 4. 

A figura 2 apresenta o modelo de caminhos com suas respectivas hipóteses. 

Figura 2 - Modelo de caminho inicial 

 

 
Fonte: Software SmartPLS

®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 
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Após avaliação do modelo de mensuração, o modelo poderá ser dito confiável 

e válido. A próxima etapa buscou avaliar o modelo estrutural e comprovar suas 

hipóteses. Nesse sentido, Hair Jr. et al. (2017) afirmam que a avaliação do modelo 

estrutural é realizado pela análise de colinearidade (Variance Inflation Factor - VIF); 

nível de significância do R
2
; tamanho do efeito f

2
; avaliação da significância e 

relevância dos betas do modelo estrutural (teste t de Student); e por fim, pela avaliação 

da relevância preditiva Q
2
. Dessa maneira, na Tabela 5, a VIF indica se há um potencial 

problema de colinearidade no modelo caso os valores sejam superiores a 5 (HAIR Jr. et 

al., 2017). 

Tabela 5 – Análise de multicolineariedade- Valores de VIF para as dimensões do modelo CAI-IF 

 

Dimensões Exógenas 
 Dimensões Endógenas (Inovação)  

Aberta Sustentável Produto Custo 

Aquisição 1,513 1,513 1,513 1,513 

Assimilação 1,687 1,687 1,687 1,687 

Exploração 1,702 1,702 1,702 1,702 

Transformação 1,993 1,993 1,993 1,993 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 
Observa-se no modelo que todos os valores de VIF são menores que 5, 

atendendo aos pressupostos não há fortes relações entre as dimensões, portanto não há 

problemas de colinearidade. 

A Tabela 6 apresenta as significâncias do coeficiente de determinação (R
2
) que 

explica em graus a influência da variável independente em uma variável dependente, 

acompanhado pelos valores do tamanho do efeito (f²), obtidos pelo método de 

boostrapping. 

 
Tabela 6 - Coeficiente de explicação R

2
 e os efeitos f

2
 para o modelo de mensuração 

 

Dimensões Exógenas 
 Dimensões Endógenas (Inovação)  

Aberta Sustentável Produto Custo 

Aquisição 0,007 (0,382) 0,016 (0,248) 0,004 (0,631) 0,005 (0,527) 

Assimilação 0,011 (0,179) 0,015 (0,233) 0,006 (0,539) 0,011 (0,315) 

Exploração 0,027 (0,106) 0,012 (0,317) 0,012 (0,318) 0,015 (0,242) 

Transformação 0,010 (0,295) 0,007 (0,384) 0,007 (0,390) 0,007 (0,405) 

R2 0,095 (0,001) 0,067 (0,006) 0,052 (0,016) 0,057 (0,007) 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 

O coeficiente de determinação (R
2
) compreende  valores entre 0 e 1. Nesse 
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sentido, Cohen (1988) descreve as relações como forte (R
2
 > 0,19), moderadas (0,075 < 

R
2
 ≤ 0,19 ) e fracas (0,02 ≤ R

2
 ≤ 0,075) avaliando a porção da variabilidade das 

dimensões preditoras (endógenas). Dessa forma, as dimensões aberta, sustentável, de 

produto e em custo da inovação frugal (variáveis endógenas), não apresentam resultados 

significativos, apenas a inovação aberta apresenta uma relação moderada sobre as 

dimensões da capacidade absortiva individual (variável exógena) com R
2
 de 0,095, 

enquanto as variáveis exógenas inovação sustentável, inovação de produto e inovação 

em custos apresentaram fracas relações sobre as varáveis endógenas os R
2
 

respectivamente (0,067, 0,052 e 0,057). Desta forma, no modelo proposto a inovação 

aberta é a variável mais explicada pelas dimensões da capacidade absortiva individual, 

sendo assim, a inovação aberta é explicada pelo modelo em 0,09%, enquanto a inovação 

sustentável é explicada com 0,07%, inovação em custo com 0,06% e, inovação em 

produto explicada em 0,05%. 

Quanto às estimativas dos coeficientes de regressão e as correlações nos seus 

devidos caminhos os betas de regressão nos mostram sua significância, ou seja, a 

quantidade em graus de liberdade, algumas relações obtiveram betas não significativos, 

ou seja, não houve uma relação entre as dimensões, são elas: aquisição com inovação 

aberta, com inovação em custo e com inovação e com inovação em produto. Desta 

forma, as análises demonstraram que a dimensão assimilação não obteve relação com a 

inovação de produto, já a dimensão transformação não obteve relação com a inovação 

em custo, inovação sustentável e inovação de produto. 

Quanto aos valores f² que avalia a utilidade de cada dimensão para o ajuste do 

modelo, que segundo Cohen (1988) esses valores são classificados em f
2
 > 0,225 

(grande efeito), 0,075 < f
2
 ≤ 0,225 (médio efeito); e 0,02 ≤ f

2
 ≤ 0,075 (pequeno efeito). 

Após o modelo ajustado, foi realizada a avaliação da qualidade de ajuste do modelo por 

intermédio das análises dos coeficientes, interpretados como os betas (b‘s) da regressão 

com os resultados de f
2
 descritos na Tabela 6, influenciando na confirmação das 

hipóteses propostas no modelo, onde a relação das dimensões AQUI e OI (0,007), entre 

AQUI e OS (0,016), entre AQUI e OP (0,004) e AQUI e OC (0,005), indicando desta 

forma um pequeno efeito sobre a relação da dimensão aquisição com as dimensões da 

inovação frugal. 

As dimensões entre ASS e OI (0,011), entre ASS E OS (0,015, entre AS e OP 

(0,006) e entre ASS e OC (0,011) indicam um pequeno efeito sobre a relação da 

dimensão assimilação com as dimensões da inovação frugal. A dimensão exploração 
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também apresenta um pequeno efeito sobre todas as dimensões da inovação frugal: EXP 

e OI (0,027), EXP e OS (0,012), EXP e OP (0,012) e EXP e OC (0,015) e por fim, a 

dimensão transformação apresenta igualmente as demais dimensões da capacidade 

absortiva individual um pequeno efeito sobre todas as dimensões da inovação frugal: 

TRA e OI (0,010), TRA e OS (0,007), TRA e OP(0,007) e TRA e OC (0,007). Conforme 

apontamentos de Cohen (2013), pode-se inferir que o modelo apresenta em geral um 

pequeno f² (tamanho de efeito). 

Após a avaliação da qualidade do ajuste do modelo, parte-se para a 

interpretação dos coeficientes de caminho, esses coeficientes através do teste t, que 

avalia as relações entre as dimensões do modelo. 

Os coeficientes de caminho conforme Hair et al. (2014) são medidas que 

representam as relações hipotéticas entre as dimensões do modelo estrutural (variáveis 

exógenas  variáveis endógenas), comprovando ou não as hipóteses propostas. A 

Tabela 7 apresenta a validação dos coeficientes estruturais e suas respectivas hipóteses. 

 
Tabela 7 – Validação dos coeficientes estruturais e suas respectivas hipóteses 

 

Dim. Exógenas  Dim. Endógenas ’s D. P. 
Estat. T 

(| / D. P.|) 
p-valor Situação 

  Inovação Aberta 0,096 0,055 1,757 0,079 Rejeita 

Aquisição 
 Inovação Sustentável 0,151 0,064 2,367 0,018 Aceita 

 Inovação de Produto 0,071 0,062 1,146 0,252 Rejeita 

  Inovação em Custo 0,081 0,057 1,414 0,157 Rejeita 

  Inovação Aberta -0,131 0,055 2,366 0,018 Aceita 

Assimilação 
 Inovação Sustentável -0,153 0,073 2,112 0,035 Aceita 

 Inovação de Produto -0,097 0,072 1,347 0,178 Rejeita 

  Inovação em Custo -0,133 0,069 1,942 0,052 Aceita 

  Inovação Aberta 0,136 0,065 2,100 0,036 Aceita 

Transformação 
 Inovação Sustentável 0,115 0,065 1,769 0,077 Rejeita 

 Inovação de Produto 0,117 0,064 1,822 0,068 Rejeita 

  Inovação em Custo 0,113 0,064 1,756 0,079 Rejeita 

  Inovação Aberta 0,205 0,060 3,428 0,001 Aceita 

Exploração 
 Inovação Sustentável 0,135 0,064 2,119 0,034 Aceita 

 Inovação de Produto 0,139 0,064 2,161 0,031 Aceita 

  Inovação em Custo 0,155 0,063 2,473 0,013 Aceita 

 

Fonte: Software SmartPLS
®
, v. 3.3.3 (RINGLE; WENDE; BECKER, 2015). 

 
 

O resultado demonstra que das dezesseis hipóteses 09 foram aceitas (p < 0,05) e 

07 foram rejeitadas (p > 0,05). As análises confirmaram a relação direta e positiva entre 

a variável exógena exploração com todas as dimensões endógenas da inovação frugal: 

H1m: a Capacidade de Exploração do Conhecimento é preditora da Inovação em Custo; 
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H1n: a Capacidade de Exploração do Conhecimento é preditora da Inovação Sustentável; 

H1o: a Capacidade de Exploração do Conhecimento é preditora da Inovação de Produto; 

H1p: a Capacidade de Exploração do Conhecimento é preditora da Inovação Aberta. 

A variável exógena aquisição é apenas preditora da inovação sustentável (H1b: A 

Capacidade de Aquisição do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável), as demais hipóteses relacionando a variável exógena aquisição com 

inovação aberta, inovação de produto e inovação em custo foram rejeitadas. 

A variável exógena assimilação apenas não é preditora da inovação de produto 

(H1g: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

de Produto) onde a hipótese foi rejeitada. As demais hipóteses da variável exógena 

assimilação foram aceitas (H1e: A Capacidade de Assimilação do Conhecimento está 

relacionada com a Inovação em Custo; H1f: A Capacidade de Assimilação do 

Conhecimento está relacionada com a Inovação Sustentável e H1h: A Capacidade de 

Assimilação do Conhecimento está relacionada com a Inovação Aberta). 

Em relação a variável exógena transformação é apenas preditora da inovação 

aberta (H1l: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a 

Inovação Aberta) as demais hipóteses da variável exógena transformação com inovação 

em custo, inovação sustentável e inovação de produto foram rejeitas (H1i: A Capacidade 

de Transformação do Conhecimento está relacionada com a Inovação em Custo; H1j: A 

Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada com a Inovação 

Sustentável e H1k: A Capacidade de Transformação do Conhecimento está relacionada 

com a Inovação de Produto). 

A seguir, apresenta-se o cálculo do indicador de Stone-Geisser (Q
2
) pelo método 

blindfolding, que tem por objetivo avaliar a precisão do modelo ajustado. Os autores 

Hair Jr. et al., (2016) usam como critério de avaliação, indicando que valores de Q
2
 

devem ser maiores que zero. Os valores de 0,02; 0,15 e 0,35 indicam, respectivamente, 

a relevância preditiva: pequena, média e grande (Tabela 8). 

Tabela 8 – Validade preditiva do modelo CAI-IF 

 

Dimensões Preditivas SQO SQE Q
2
  1  

SQE
 

SQO 

Inovação Aberta 1.852,00 1.741,73 0,060 

Inovação Sustentável 1.852,00 1.757,49 0,051 

Inovação de Produto 2.315,00 2.221,98 0,040 

Inovação em Custo 2.315,00 2.220,51 0,041 

 

SQO = Soma dos Quadrados Observados; SQEE = Soma dos Quadrados dos Erros Estimados 
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Fonte: Software Smart PLS
®

 v. 3.3.3 (Ringle et al., 2015). 

Observa-se que todos os resultados indicam a precisão do modelo e apontam 

todas as dimensões com pequena relevância preditiva, ou seja, dimensões variando de 

0,041 a 0,60, ou seja, OI (Q
2
 = 0,060), SI (Q

2
 = 0,051), PI (Q

2
 = 0,040) e OC (Q

2
 = 

0,041). Com isso, finalizadas as etapas de avaliação do modelo, conforme propõe Hair 

Jr. et al (2014), passa-se para as considerações finais, apontando os principais achados 

dessa pesquisa. A Figura 3 e a Tabela 9 apresentam os resultados finais do modelo de 

caminho. 

 
Figura 3 - Modelo de caminhos das dimensões CAI-IF 

 

 
Fonte: Software Smart PLS

®
 v. 3.3.3 (Ringle et al., 2015). 

Tabela 9 - Diagrama de caminhos para o modelo final CAI-IF 

Dimensões 
Endógenas 

= 
Dimensões 
Exógenas 

+ Erro 

CUS = - 0,133 ASS + 0,155 EXP + ƐCUS 

SUS = 0,151 AQUI  - 0,153 ASS +  0,135 EXP + ƐSUS 

PRO = 0,139 EXP + ƐPRO 

ABE = - 0,131 ASS +  0,136 TRA + 0,205 EXP + ƐABE 

Fonte: Dados da pesquisa com base em Hair Jr., Gabriel e Patel (2014). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Neste estudo, o objetivo foi explorar a associação entre as dimensões dos 

construtos CAI e IF em estudantes de pós-graduação. Identificou-se, por meio das 

análises de correlação, que a Inovação Aberta é a dimensão mais explicada pelas 

dimensões da CAI, que possui mais associações significativas para as dimensões de 

CAI. A análise de equações de mínimos quadrados demonstrou que há a dimensão 

exploração da CAI possui as ligações mias fortes e significativas com todas as 

dimensões da Inovação Frugal, aceitando todas as hipóteses propostas no modelo 

referente a associação entre as dimensões EXP com OI, OS, OP e OC. 

Na prática, a globalização conforme Zahra e George (2002) e Nooteboom et al. 

(2007), é um dos principais motores da inovação aberta (OI), dessa forma, as 

organizações com parceiros externos são mais ativas em gerar inovação. Sendo assim, 

no presente estudo capacidade de assimilação, transformação e exploração dos 

estudantes pode influenciar o desenvolvimento em busca de inovação aberta em 0,09%, 

sendo a ligação mais forte descoberta nesse estudo. 

Corroborando com outros estudos, é possível afirmar que os estudantes de pós- 

graduação incorporam o conhecimento adquirido, assimilado e transformado em suas 

operações e rotinas diárias para a aplicação em produtos, serviços ou processos que 

estejam relacionados com a inovação aberta e sustentável, de produto e em custo, onde 

se observou a maior ligação com inovação aberta, com um T= 3,428, com 0,205 graus. 

Para uma visão geral dos caminhos sólidos (significativos) e pontilhados 

(insignificantes). A dimensão exploração forma um caminho sólido, ou seja, 

significativo com as 4 dimensões da inovação frugal) inovação aberta, sustentável, de 

produto e em custo, conforme apresentado na figura 3. Destaca-se que a dimensão, 

exploração, engloba habilidades de usar de forma eficaz o conhecimento para criar algo 

novo, conforme pontuam os autores Flatten et al., (2011), Zahra e George (2002) e 

Yildiz et al. (2019). Corrobora também com autores que salientam que a exploração 

depende do uso e implementação do conhecimento, por exemplo, criando assim, 

competências essenciais para intensificar o conhecimento (COHEN; LEVINTHAL, 

1990; LANE et al., 2006; PREXL, 2020). 

As tentativas individuais de assimilar o conhecimento externo permitem a 

exploração, mas esses esforços requerem a abertura, o compromisso e a motivação para 

reconhecer o valor do conhecimento para transferi-lo para a base de conhecimento 
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corporativa, e transformá-lo em processos internos ou explorá-lo em novos produtos 

(HAFKESBRINK; SCHROLL, 2014; SALTER et al., 2015; PREXL, 2020). Nesse 

sentido, a dimensão transformação forma um caminho sólido e significativo com a 

Inovação aberta, enquanto a dimensão assimilação forma um caminho sólido e 

significativo com a inovação aberta e a inovação em custo, corroborando com as 

descobertas dos estudos de Prexl et al. (2020), corroborando com apontamentos dos 

autores, quando concluem que tentativas individuais de assimilar o conhecimento 

externo permitem a exploração, mas esses esforços requerem a abertura, o compromisso 

e a motivação para reconhecer o valor do conhecimento. 

Já a dimensão aquisição forma um caminho sólido e significativo somente com a 

inovação sustentável. Com isso, conclui-se que as os estudantes de pós-graduação 

possuem capacidade de exploração de conhecimento ligada de forma direta e positiva 

com a inovação frugal, ou seja, com suas dimensões: inovação aberta, sustentável, de 

produtos e em custos. Assim, nessa população analisada a exploração do conhecimento 

é presente nas práticas diárias dos estudantes, ou seja, explorando em suas pesquisas, na 

gestão de organizações na qual são proprietários ou colaboradores, ou ainda, em sala de 

aula, desempenhando o papel de docente. Esta capacidade pode dar origem à criação de 

produtos frugais, ou melhoria de um produto, serviço, sistema ou processo, com 

características frugais. 

Ainda, o modelo CAI-IF demonstrou ter boas propriedades psicométricas com 

estudantes de pós-graduação, no entanto, um estudo com indivíduos de nacionalidade, 

idade e formações diferentes, é importante para confirmar a generalização das escalas 

CAI-IF. Dessa forma, a limitação foi aplicar em uma amostra de estudantes de pós- 

graduação. Assim, sugere-se avaliar o desempenho do modelo CAI-IF em amostras com 

populações de diferentes nacionalidades, idades e formação profissional. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diversos trabalhos mostram que a pós-graduação stricto sensu é responsável 

pelo crescimento da produção científica no Brasil nos últimos 45 anos (OLIVEIRA; 

MORAES, 2016; FREITAS; SOUZA, 2018). Sob essa perspectiva, espera-se dos cursos 

de pós-graduação melhores professores, especialistas e pesquisadores, ou seja, um 

retorno para a sociedade através da continuidade e melhoria do conhecimento científico, 

devido aos investimentos de alta qualidade feitos para este tipo de formação (FREITAS; 

SOUZA, 2018). Os autores defendem que esse conhecimento produzido nos cursos de 

pós-graduação elenca de forma significativa o coletivo de forma social e econômica. 

Conforme Freitas e Souza (2018) a Pós-Graduação stricto sensu no Brasil no 

campo das ciências humanas e sociais vem se fortalecendo cada vez mais, através da 

atualização e divulgação do conhecimento, comprometidos com a realidade do país e a 

produção de conhecimentos nacionais socialmente relevantes. Nesse contexto, ressalta- 

se a importância de estudos relevantes e atuais pelos cursos de pós-graduação e sua 

participação em desenvolvimento de P&D que segundo Cohen et al. (2002) a 

universidade contribui com suas pesquisas em diversos setores e tem desempenho 

decisivo no fomento da inovação em algumas indústrias. 

O foco deste estudo está na capacidade de absorção em nível individual, onde os 

itens do instrumento de medição estão adequados para o nível específico de análise, 

sendo que a maioria das escalas de medição encontradas na literatura foram 

desenvolvidas para o nível coletivo de absorção, ou seja, ao nível organizacional 

(JANSEN et al. 2005; FLATTEN et al. 2011). 

Sabe-se que o tema conhecimento e aprendizagem da aprendizagem 

organizacional (EASTERBY-SMITH, 2008; LYLES, 2003) possui aproximação com a 

Capacidade absortiva invividual (CAI). A capacidade absortiva se refere ao potencial 

para adquirir, assimilar, transformar e aplicar conhecimentos ou informações obtidos 

(LEUNG; CHIU, 2010; CHAO et al., 2015). A CAI é considerada um dos principais 

determinantes da criação e do compartilhamento de conhecimento dentro das 

organizações (TIAN; SOO, 2014; MINBAEVA et al. 2014), sendo assim, torna-se 

relevante essa capacidade nos cursos de pós-graduação, é importante que os estudantes, 

futuros professores, pesquisadores, gestores ou empresários apresentem capacidade de 

absorver informações e transformá-las em conhecimentos a serem aplicados em seus 

negócios ou carreira. 
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No Artigo 1, intitulado ‗Modelagem estrutural para avaliação da capacidade 

absortiva individual e suas dimensões em estudantes de pós graduação‘, especialmente 

prestando atenção a dois itens do instrumento, com índices mais baixos (embora sem 

diferença significativa) uma questão da dimensão AQUI, que se refere à aquisição de 

conhecimento, que é a capacidade de aquisição, de absorção do conhecimento, ou seja, 

o reconhecimento, que serve para medir o quanto os indivíduos de esforçam para 

encontrar novos conhecimentos externos e sua capacidade de perceber e reconhecer os 

benefícios associados a este conhecimento (COHEN; LEVINTHAL, 1990; YILDIZ et 

al., 2019). Nesse quesito a questão AQUI_1 ―Busco informações relevantes  aos meus 

estudoscomo uma atividade cotidiana‖ com a menor carga fatorial 0, 627. 

Outro quesito a ser observado para futuros questionamentos se refere à 

assimilação do conhecimento, ou seja, o grau em que os indivíduos assimilam novos 

conhecimentos e combinam com os que já possuem (COHEN; LEVINTHAL, 1990; 

YILDIZ et al., 2019). Nesse quesito a questão ASS_1 ―Em meu dia a dia, as idéias e 

conceitos aprendidos em sala de aula são utilizados também em outras atividades da 

minha rotina‖com carga fatorial 0,747. 

Os resultados da pesquisa mostraram associação entre as dimensões da 

capacidade absortiva de conhecimento (CAI) no modelo proposto com capacidade de 

aquisição como variável exógena e independente se relacionando de forma direta e 

positiva com as três variáveis endógenas e dependentes (capacidade de assimilação, 

capacidade de transformação e capacidade de exploração). 

No Artigo 2, intitulado ‗Inovação frugal e suas dimensões: evidências no 

contexto acadêmico‘, com base na literatura que norteou o delineamento desta pesquisa, 

a partir dos estudos de quatro autores (ABULRUB; LEE, 2012; CHEN, 2008; AFONSO 

et al., 2008; GUNDAY et al., 2011), que se debruçaram sobre as 4 inovações buscando 

contempla-las como antecedentes e formadoras da inovação frugal, os resultados 

apresentados trouxeram luz às inferências e aos pressupostos levantados neste estudo e 

o problema de pesquisa proposto foi respondido, concluindo-se que a IA (Inovação 

aberta) influência direta e positivamente a inovação sustentável, a inovação de produtos 

e a inovação em custo, estimando-se que a variação de uma unidade IA implique a 

variação de 12% em inovação de produto; a variação de uma unidade inovação aberta 

implique a variação de 35% em inovação em custos e a variação de uma unidade em 

inovação aberta implique a variação de 68% em inovação sustentável. 

Após apresentados os resultados do modelo estrutural e o teste de hipóteses do 
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modelo proposto, confirma-se as quatro relações testadas (H1, H2, H3, H4, H5 e H6). As 

seis hipóteses são suportadas para o modelo. Todas as hipóteses são significativas para 

p< 0,05. Embora somente com base nos dados não seja validar as hipóteses, os modelos 

de regressão utilizados no presente estudo comprovam através do coeficiente de 

determinação R
2
 o grau em que cada uma das variáveis explica o modelo proposto, ou 

seja, o quanto cada variável contribui para a validação do modelo proposto. 

As hipóteses em termos gerais foram validadas, contudo, em uma análise mais 

profunda percebe-se que o efeito com maior grau de influência é da inovação aberta 

sobre a inovação sustentável em 68 graus, seguido pela inovação de produtos 

influenciada de forma direta e positiva pela inovação em custos com 60 graus e ainda 

em destaque a inovação em custo que é influenciada de forma direta e positiva pela 

inovação sustentável em 53 graus. 

Os resultados deste trabalho empírico podem ser usados por outros 

investigadores para explorar e testar relações causais das inovações que compõem a 

inovação frugal em outras populações, ou replicar esse estudo em demais universidades. 

Quanto ao significado e limitações aponta-se o seguinte significado teórico: em 

primeiro lugar, escolhemos a inovação aberta como uma variável exógena e 

independente para estudar seu efeito sobre as demais inovações propostas pelo modelo 

de Silva e Itiel (2018) como antecedentes da inovação frugal. É uma nova perspectiva 

de pesquisas sobre a relação da inovação aberta na perspectiva de inovação frugal; em 

segundo lugar, este artigo confirma que a inovação aberta tem relação mais 

significativa, direta e positiva com a inovação sustentável em 68% e a variável 

dependente e endógena que melhor explica o modelo é a inovação de produtos em 78%. 

A inovação aberta em diversos estudos tem sido apontada como uma forma eficaz de 

inovação, e este estudo constata e aceita todas as hipóteses, comprovando a eficácia do 

modelo proposto. 

No Artigo 3 intitulado ‗Modelagem da Capacidade Absortiva Individual como 

preditora da Inovação Frugal em estudantes de pós-graduação‘, os achados corroboram 

com os autores Enkel et al. (2017) que afirmam que a estratégia de inovação de uma 

empresa é caracterizada pelas noções de exploração que resultam que resultam em 

inovações radicais. Em suma, o estudo descobriu nos estudantes de pós-graduação a 

capacidade absortiva individual exploração tem relação direta e positiva sobre todas as 

dimensões da inovação frugal: inovação aberta, inovação sustentável, inovação de 

produtos e inovação em custos. 
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Já, os esforços de capacidade absortiva individual em assimilar o conhecimento 

externo podem ser denominados como uma encruzilhada entre a capacidade de 

exploração e a inovação exploradora (TORTORIELLO, 2015; ENKEL et al., 2019). 

Nesse quesito no presente estudo os estudantes de pós-graduação tem ligação direta e 

positiva da capacidade de assimilação com a inovação aberta, sustentável e em custo. A 

OECD (2018) contribui salientando que em um padrão sistêmico e integrado, o 

conhecimento e a informação tornam-se protagonistas do ciclo de desenvolvimento 

econômico e na formação de poder e da riqueza das empresas, regiões e nações como 

estratégia, voltada a vantagem competitiva. 

O significado prático deste artigo é na perspectiva de alunos de pós-graduação 

no contexto da capacidade explorada identificada como antecedente das dimensões da 

inovação frugal, apresentando dessa forma, uma possível estratégia de implementação 

de estudos e disciplinas voltados a temática inovação frugal, já que os sujeitos 

estudados se mostram capacitados para tal, conforme as altas cargas fatoriais 

apresentadas nas questões respondidas no questionário mostrado na Figura 3 (página 

170). Com base nos resultados obtidos nos estudos 1, 2 e 3, pode-se afirmar que a 

absorção do conhecimento é um importante fator na construção das pesquisas 

elaboradas nos cursos de pós-graduação, quanto a inovação frugal, os estudantes 

entendem a importância da inovação aberta. 

Apresentados os resultados encontrados a partir das análises de dados coletados, 

para melhor compreensão, apresenta-se no Quadro 14 com a síntese dos achados. 

 

Quadro 14 - Síntese dos estudos integrados 

(continua) 

Título Objetivo Resultados encontrados 

Artigo 1 

Modelagem 

estrutural para 

avaliação da 

capacidade absortiva 

individual e suas 

dimensões em 

estudantes de pós- 

graduação 

Avaliar as dimensões 

da capacidade de 

absorção individual 

de estudantes de pós- 

graduação. 

 O modelo explica 35% da assimilação (ASS), 

41% da exploração (EXP) e 26% da transformação 

(TRA). 

 O   modelo apresenta um grande f² (tamanho 

de efeito) nas hipóteses H1, H5 e H6, 

 O modelo apresenta um médio f² em H2 e H3 e 

um fraco efeito em H4 . 

 A dimensão capacidade de aquisição se 

relaciona de forma direta e positiva com as três 

variáveis endógenas (capacidade de assimilação, 

capacidade de transformação e capacidade de 

exploração). 

 A capacidade de exploração (EXP) é a 

dimensão mais significativa, ou seja, é o grau em que o 
conhecimento adquirido e assimilado é experimentado 
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  (YILDIZ et al., 2019). 

(conclusão) 

Artigo 2 

Inovação frugal e 

suas dimensões: 

evidências no 

contexto acadêmico 

Analisar a inovação 

frugal e suas 

dimensões – inovação 

aberta (OI), inovação 

sustentável (SI), 

inovação em custo 

(CI) e, inovação de 

produtos (PI) – no 

contexto universitário 

sob a percepção de 

estudantes de pós- 

graduação. 

 O modelo explica 78% da inovação do 

produto (OP), 67% da inovação em custo (OC) e 46% 

da inovação sustentável (OS). 

 A inovação sustentável apresenta f² com 

grande efeito sobre o modelo, a inovação de produto 

apresenta um pequeno efeito e a inovação em custo um 

f2 com um efeito médio sobre o modelo. 

 A inovação aberta se relaciona de forma direta 

com as demais inovações. A abertura das empresas a 

fontes externas de conhecimento é considerada vetor 

do desempenho da inovação , se relaciona com a 

formação educacional dos colaboradores (BOGERS et 

al., 2018). 

 A inovação aberta favorece a inovação 

sustentável em 68%, a inovação em custo a inovação 

do produto em 60%. E a inovação sustentável favorece 

a inovação em custo em 53%. 

 A inovação sustentável é a dimensão mais 

impactada pela inovação aberta, seguida pela inovação 

em produto fortemente impactada pela inovação de 

custo. 

Artigo 3 

Modelagem da 

Capacidade 

Absortiva Individual 

como preditora da 

Inovação Frugal em 

estudantes de pós- 

graduação 

Avaliar a capacidade 

de  absorção 

individual    em 

inovações frugais de 

estudantes de pós- 

graduação de uma 

universidade 

brasileira. 

 No modelo a inovação aberta é a variável mais 

explicada pelas dimensões da CAI. A inovação aberta 

é explicada pelo modelo em 0,09%, a inovação 

sustentável em 0,07%, inovação em custo com 0,06% 

e a inovação em produto em 0,05%. 

 O modelo em geral apresenta um pequeno f² 

(tamanho de efeito) em todas as relações da dimensão 

aquisição com as dimensões da inovação frugal. 

 Os resultados corroboram com o estudo que 

destaca que as tentativas individuais de assimilar o 

conhecimento externo permitem a exploração, mas 

esses esforços requerem a abertura, o compromisso e a 

motivação para reconhecer o valor do conhecimento 

(PREXL et al.,2020). 

 A dimensão exploração forma um caminho 

sólido, e significativo com as 4 dimensões da inovação 

frugal. A dimensão exploração, engloba habilidades de 

usar de forma eficaz o conhecimento para criar algo 

novo, conforme Flatten et al. (2011), Zahra e George 

(2002) e Yildiz et al. (2019). 

 A capacidade exploração depende do uso e 

implementação do conhecimento, por exemplo, 

criando assim, competências essenciais para 

intensificar o conhecimento (COHEN; LEVINTHAL, 

1990; LANE et al., 2006; PREXL, 2020). 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Neste sentido, o modelo estudado, reflete como os estudantes de pós-graduação 

da UFSM, absorvem o conhecimento e o exploram, ou seja, já colocam em prática. Em 

vista disso, confirma-se a validação das escalas de CAI e IF para o contexto de 
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estudantes de pós-graduação, como pode ser observado no Quadro 14, resumo dos 

resultados encontrados nos três estudos. Busca-se com essa dissertação, inserir a 

temática na discussão em estudos de Ciências Sociais, em espaços de pesquisa. 
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(TCLE) 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado (a) participante: 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada: CAPACIDADE 

ABSORTIVA INDIVIDUAL E INOVAÇÃO FRUGAL: UM ESTUDO EM ESTUDANTES DE 

PÓS-GRADUAÇÃO, a qual tem por objetivo analisar o comportamento dos estudantes em ralação a 

capacidade absortiva e inovação frugal. 

A capacidade absortiva tem a finalidade de assimilar, explorar o conhecimento disponível em 

seu ambiente dec estudo, já a inovação frugal tem como principal característica: criar o novo com menos 

recursos, utilizando tecnologias apropriadas para desenvolverem produtos e serviços de qualidade, com 

baixo custo, orientadas pela sustentabilidade. 

No que tange aos benefícios deste estudo, seus resultados irão fornecer maior conhecimento 

sobre as temáticas e proporcionará respaldo teórico para a exploração de futuras pesquisas na área. 

Ressalta-se que ao aceitar a participação no estudo, você responderá aos questionamentos de 

instrumentos que mensuram a capacidade absortiva e inovação frugal. Em razão disso, o preenchimento 

do protocolo de pesquisa despende de tempo e por esse motivo, considera-se como risco mínimo do 

estudo, o desconforto e cansaço que isso poderá provocar. 

Deste modo, você poderá desistir de responder a pesquisa a qualquer momento, sendo possível 

retirar este termo a qualquer momento, sem penalidades. A sua participação no estudo é livre e de forma 

voluntária, não havendo custos, nem compensação financeira para isso. Ainda, é importante ressaltar que 

o sigilo de sua identidade será garantido durante toda a pesquisa, inclusive na divulgação dos resultados, 

bem como é garantido a você melhores esclarecimentos durante o desenvolvimento do estudo. Sendo 

assim, caso haja dúvidas, você poderá contatar pelo telefone (55) 3220-9314, com o prof. Dr. Luis Felipe 

Dias Lopes, orientador do estudo. 

O acesso aos dados estarão a disposição a qualquer momento, visto que serão arquivados na Av. 

Roraima, 1000, Campus da UFSM, Prédio 74C, Sala 4208 do Departamento de ciências administrativas 

(CCSH – UFSM), CEP: 97.105.900, Santa Maria - RS pelo período de cinco anos e terá como 

responsável o Prof. Dr. Luis Felipe Dias Lopes. 

Eu, (nome do participante) após ler todas as 

informações contidas neste termo, estou ciente e de acordo em participar deste estudo, assinando em duas 

vias este consentimento, ficando com a posse de uma delas. 
 

Santa Maria , de de 2019. 

 
 

 

Assinatura do participante 

Assinatura do pesquisador responsável 

Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato: 

Comitê de Ética em Pesquisa – Cidade Universitária – Bairro Camobi, Av. Roraima, nº 1000 – 

CEP: 97.105.900 – Santa Maria – RS. Telefone: (55) 3220-9362 – Fax: (55) 3220-8009. 

E-mail: cep.ufsm@gmail.com 

Web: www.ufsm.br/cep. 

mailto:cep.ufsm@gmail.com
http://www.ufsm.br/cep


 

 

 
Prof. Dr. Luis Felipe Dias Lopes 

Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato: Comitê de Ética 

em Pesquisa – Cidade Universitária – Bairro Camobi, Av. Roraima, nº 1000 – CEP: 97.105.900 – Santa 

Maria – RS. Telefone: (55) 3220-9362 – Fax: (55) 3220-8009. E-mail: cep.ufsm@gmail.com. web: 

www.ufsm.br/cep 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

Título do projeto: CAPACIDADE ABSORTIVA INDIVIDUAL E INOVAÇÃO 

FRUGAL: UM ESTUDO EM ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Luis Felipe Dias Lopes 

Telefone para contato: (55) 9971-8584 

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) / 

Departamento de Ciências Administrativas do Centro de Ciências Sociais e Humanas 

(CCSH) 

Local da Coleta: Instituições de Ensino Superior 

 

Os pesquisadores deste estudo estão comprometidos a preservar a privacidade 

dos estudantes, cujos dados serão coletados por meio de instrumentos validados. Do 

mesmo modo, concordam que tais informações serão utilizadas única e exclusivamente 

para o desenvolvimento e execução do presente estudo. As informações serão mantidas 

em sigilo na sala 4208 do departamento de ciências administrativas, do Centro de 

Ciências Sociais e Humanas (CCSH) - Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 

durante cinco anos, passando este período, os dados serão destruídos e terá sob 

responsável o Prof. Dr. Luis Felipe Dias Lopes. Este projeto de pesquisa foi revisado e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFSM em       /        /2019, com o 

número do CAAE e do parecer . 

 

 

Santa Maria, dia de de 2019. 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

mailto:cep.ufsm@gmail.com
http://www.ufsm.br/cep
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APÊNDICE C – PARTE I: PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 
 

Perfil do Respondente 

1. Sexo: 

(   ) Masculino ( ) Feminino 
 

2. Idade: 

(   ) 17 a 25 anos (   ) 26 a 35 anos (   ) 36 a 40 anos ( ) acima de 40 anos 
 

3. Estado civil: 

( ) Solteiro(a) ( ) Casado(a) ( ) Separado(a) ( ) Outros 
 

4. Qual o seu curso de pós-graduação (SIGLA)?   
 

5. Centro (SIGLA)?    
 

6. Modalidade de programa a qual pertence 

( ) Mestrado acadêmico (   ) Mestrado Profissional 

( ) Doutorado acadêmico ( ) Doutorado Profissional 
 

7. Conceito Capes 

(   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 ( ) 7 
 

8. Já frequentou alguma disciplina sobre inovação durante a pós-graduação? 

(   ) Sim ( ) Não 
 

9. Sobre inovação, já participou de qual(is) modalidades (pode assinalar mais de uma opção): 

( ) Curso ofertado por outras instituições ( ) Simpósio 

( ) Curso ofertado pela IEs (  ) Projeto de extensão 
( ) Congresso Científico ( ) Projeto interdisciplinar 

( ) Visita orientada a Habitats de Inovação ( ) Palestra 

( ) Projeto desenvolvido por grupos de pesquisa ( ) Competição de Criação de Startups 

( ) Outras    
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ANEXO A - PARTE II: ESCALA DE CAPACIDADE ABSORTIVA 
 
 

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 

Discordo mais 

que concordo 

Não concordo 

nem discordo 

Concordo mais 

que discordo 

Concordo 

totalmente 

 

CAPACIDADE DE AQUISIÇÃO 1 2 3 4 5 

Busco informações relevantes aos meus estudos 
como uma atividade cotidiana. 

     

Meus professores me incentivam a tomar diferentes 
fontes de informação 

     

Meus professores esperam que eu busque 

informações em outras fontes, além das 

transmitidas em sala de aula. 

     

CAPACIDADE DE ASSIMILAÇÃO      

Em meu dia a dia, as ideias e conceitos apreendidos 

em aula são utilizados também em outras 

atividades da minha rotina 

     

Os professores incentivam a interação e o debate 
entre a turma para a resolução de problemas 

     

Na sala de aula existe um fluxo de informações 
entre os alunos e o professor. 

     

Meus professores promovem debates e discussões 

para a troca de informações e desenvolvimento de 

novos conhecimentos. 

     

CAPACIDADE DE TRANSFORMAÇÃO      

Tenho a habilidade para estruturar e utilizar o 
conhecimento adquirido. 

     

Estou acostumado a absorver novos 
conhecimentos, bem como utiliza-los para outras 

atividades cotidianas 

     

Tenho habilidade para articular o conhecimento já 
existente com novas ideias. 

     

Sou capaz de aplicar os novos conhecimentos em 
meu dia a dia 

     

CAPACIDADE DE EXPLORAÇÃO      

Empenho-me no desenvolvimento de novas 
maneiras de fazer as minhas atividades 

     

Regularmente considero novas maneiras de fazer as 

minhas atividades de acordo com os novos 

conhecimentos que adquiro. 

     

Tenho habilidade de trabalhar/estudar com mais 

eficiência adotando novas maneiras de fazer as 
minhas atividades 
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ANEXO B - PARTE III: ESCALA DE INOVAÇÃO FRUGAL 
 
 

1 2 3 4 5 

Discordo 

totalmente 

Discordo mais 

que concordo 

Não concordo 

nem discordo 

Concordo 

mais que 

discordo 

Concordo 

totalmente 

 

Avalie considerando ações conjuntas de inovação aberta: 

 
INOVAÇÃO ABERTA 1 2 3 4 5 

Pretendo desenvolver tecnologias com parcerias 

externas, como universidade, instituto de pesquisa e 
outros empresários 

     

Pretendo envolver clientes nos processos de 

inovação, realizando pesquisa de mercado para 

verificar suas necessidades, ou desenvolvimento de 

produtos com base em especificações e 

modificações 

     

Pretendo ter o direito de explorar ou vender 

tecnologias (propriedade intelectual, patentes, 

direitos autorais ou marcas registradas) pagando ou 
recebendo royalties, a parceiros externos 

     

Pretendo revelar tecnologias internas sem 

recompensas financeiras imediatas, com benefícios 

indiretos para empresas 

     

 

Avalie sua capacidade de absorção de conhecimento considerando as ações de 

sustentabilidade: 

 

INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL 1 2 3 4 5 

Pretendo escolher materiais que produzem menos 

poluentes para a condução do desenvolvimento ou 

projeto dos novos produtos 

     

Pretendo escolher materiais do produto que 

consomem a menor quantidade de energia e 

recursos para conduzir o desenvolvimento ou 

design do produto 

     

Pretendo produzir produtos que não apresentem 
defeitos e risco de acidentes aos clientes 

     

Pretendo analisar de forma cuidadosa se o futuro 

produto é fácil de reciclar, reutilizar e decompor 
para realizar seu desenvolvimento ou design. 
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1 2 3 4 5 

Discordo 

Fortemente 

Discordo 

Parcialmente 
Neutro 

Concordo 

Parcialmente 

Concordo 

Fortemente 
 

Considerando sua capacidade de absorção de conhecimento, indique o nível de 

concordância com as seguintes afirmações: 

 

INOVAÇÃO EM CUSTO 1 2 3 4 5 

Pretendo calcular o custo de produção desejável do 

novo produto à partir da seguinte fórmula: custo 

máximo permitido = preço potencial de mercado – 
margem esperada para esse produto 

     

Durante o processo de desenvolvimento de novos 

produtos, acrescento atributos que são considerados 

onerosos quando comparados com o valor atribuído 

pelo cliente (por exemplo: pacotes, garantias, 

serviço pós-venda, etc) 

     

Pretendo negociar com fornecedores e clientes as 

mudanças do design do produto e\ou em suas 

funcionalidades para alcançar um custo 
predeterminado do produto 

     

Durante o processo de desenvolvimento de novos 

produtos, se não for possível oferecer um preço 

menor que os concorrentes, pretendo acrescentar 
recursos ou funcionalidades adicionais ao produto 

     

Durante o processo de desenvolvimento de novos 

produtos, pretendo vencer a concorrência com 

design de produtos que são competitivos em 
preços, funcionalidade e qualidade 

     

 

Considerando sua capacidade de absorção de conhecimento, indique em que grau as 

inovações em produto ou serviço serão colocados em prática em sua empresa 

 

INOVAÇÃO EM PRODUTO 1 2 3 4 5 

Pretendo aumentar a qualidade de fabricação em 

componentes e materiais\serviços em relação aos 
ofertados no mercado 

     

Pretendo diminuir custos de fabricação em 

componentes e materiais dos produtos\serviços em 

relação aos ofertados no mercado 

     

Pretendo desenvolver novidades para os 

produtos\serviços, levando a uma maior facilidade 
de uso e a uma melhor satisfação do cliente 

     

Pretendo desenvolver produtos\serviços com 

especificidades e funcionalidades simples, 

totalmente diferentes em relação aos ofertados no 

mercado 

     

Pretendo desenvolver produtos\serviços com 

componentes e materiais simples, totalmente 
diferentes em relação aos ofertados no mercado 

     

 


